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RESUMO 

O Vestibular dos Povos Indígenas do Paraná existe desde 2001, com a criação da Lei Estadual 
Nº 13.134/2001. Neste estudo, nos detemos na realidade da Universidade Estadual de Ponta 
Grossa (UEPG), na cidade de Ponta Grossa, trazendo 11 relatos de indígenas ingressos na 
instituição por meio deste processo seletivo. A metodologia utilizada foi a da história oral, que 
prevê uma valorização do relato oral dos sujeitos, construída a partir de suas memórias e 
vivências. Neste sentido, mostramos os contextos em que se inserem os indígenas na UEPG, 
embasados nas teorias dos Estudos Culturais e Identidade Cultural, em especial utilizando 
Stuart Hall, relacionamos as falas, buscando traços de identidade e como se apresentam nesta 
conjuntura. Apontamos nas considerações a falta de uma política pública, tendo encontrado 
iniciativas isoladas que, corroborada pelos relatos, nos mostra esta lacuna. Encontramos um 
grupo com diferentes visões, com oposição dentro do mesmo. Ter entrado pelo VPIP altera, em 
alguma medida, a dinâmica dos indígenas no ensino superior, e de modo contundente, 
apresenta a face de identidade cambiante na sua construção. 

Palavras-chave: Identidade. Indígenas. História Oral. Vestibular dos PovosIndígenas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The Vestibular of Paraná Indigenous Peoples existed since 2001, with the creation of the State 
Law No. 13,134 / 2001. In this study, we stop in the reality of Ponta Grossa State University 
(UEPG) in Ponta Grossa, bringing 11 reports of indigenous that got in the institution through this 
selection process. The methodology used was the oral history, which provides an appreciation 
of the oral report of the subjects, constructed from your memories and experiences. In this 
sense, we show the contexts in which indigenous are at UEPG, based on theories of cultural 
studies and cultural identity, especially using Stuart Hall, we list the lines, looking for traces of 
identity and how they present themselves at this scene. We point the considerations the lack of 
a public policy, having found that isolated initiatives, supported by reports, shows this gap. We 
found a group with different views, with opposition within it. Having entered the VPIP changes to 
some extent, the dynamics of indigenous higher education, and forcefully presents the changing 
face identity in its construction. 

Keywords: Identity. Indigenous. Oral History. Vestibular ofIndigenousPeoples 
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INTRODUÇÃO 

 

O que vemos neste século XI é um deslocamento da questão de nossa 

identidade cultural, que hoje aborda noções de sujeitos múltiplos, alargando a 

noção de pertencimento. Neste estudo nos detemos nos indígenas que 

frequentam a universidade e como essa noção de pertencimento se apresenta 

na conjuntura da Universidade Estadual de Ponta Grossa. Este processo 

seletivo foi a primeira iniciativa do gênero do país (voltada à população 

indígena), e suas bases gerais existem desde 2001, desde quando acontece 

anualmente, envolvendo as populações indígena de todo o Paraná. 

Esta pesquisa, em sua essência, abordou, desde seu início, a dinâmica 

dos acadêmicos ingressos na Universidade Estadual de Ponta Grossa pelo 

Vestibular dos Povos Indígenas, ante a ótica da identidade e dos estudos 

culturais. É uma pesquisa de caráter interdisciplinar e qualitativo. O uso da 

história oral veio para realização de entrevistas que buscaram narrativas 

fluidas, com roteiro de perguntas aberto e que trouxeram elementos para 

correlacionar relatos e depreender questões referentes à temática. Deste 

modo, apresentamos o vestibular e sua realidade no contexto em que está 

inserido, no entanto, o foco principal são os próprios indígenas e suas 

percepções.  

Para tal, a partir das entrevistas dos colaboradores e para separarmos 

momentos de abordagem apresentadas, elencamos uma trajetória para 

agruparmos a análise. Passamos pela vinda à universidade, a língua como 

elemento cultural identitário, o cotidiano como expressão de práticas culturais, 

relações dos indígenas na universidade, relação com não indígenas e a volta 

para a aldeia. 

Ao tratarmos do Vestibular dos Povos Indígenas e focarmos na 

Universidade Estadual de Ponta Grossa, tornou-se importante destacar 

algumas características da cidade de Ponta Grossa, a fim de contextualizar o 

local de estudo. Com isso, é necessário considerar características da cidade 

para entendermos que local estes novos acadêmicos encontram para realizar 

seus estudos e a delimitação espacial do trabalho, que se volta aos 



11 

 

acadêmicos indígenas que escolhem a Universidade Estadual de Ponta Grossa 

como Instituição de Ensino. 

Assim, o lócus (local) escolhido para realizar o presente estudo é a 

cidade de Ponta Grossa1, Paraná. A escolha por esta cidade se deu pela 

aproximação física da pesquisadora à cidade, bem como lacunas no que diz 

respeito do estudo específico de Ponta Grossa relacionada ao Vestibular dos 

Povos Indígenas. A delimitação a esta uma cidade se deve por entender que a 

mesma possui especificidades e peculiaridades, que precisam ser exploradas e 

que influenciam direta e indiretamente a escolha destes estudantes, bem como 

sua estadia durante a graduação. 

Historicamente, é importante situar que Ponta Grossa e a região dos 

Campos Gerais começa a ser povoada por povos estrangeiros em decorrência 

do Caminho das Tropas, a partir do século XVIII e do estabelecimento das 

sesmarias do Rio Verde, Itaiacoca, Pitangui, Carambeí e São João. Quem 

coloniza são os homens ricos de São Paulo, Santos e Paranaguá, com uma 

colonização que majoritariamente não visava moradia, e sim passagem pela 

região (MACHADO et al; 1968). Então, estes fazendeiros tomavam posse da 

terra a partir da presença, ou seja, enviando alguns escravos e um capataz, e 

posteriormente reivindicando a sesmaria correspondente. Assim, cresciam as 

reivindicações por terras e fazendas, sem no entanto estas estarem ocupadas 

e intuindo o crescimento da região, nem mesmo de Curitiba, já que o comércio 

era voltado à São Paulo.  

Inicia-se a utilização da terra com vistas à agropecuária e surgem 

fazendas nos locais e às margens dos caminhos que as tropas percorriam. 

(PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE PONTA GROSSA, 2015). Já no século XIX, 

até o fim do mesmo, Ponta Grossa ainda era composta por fazendeiros, negros 

escravos e/ou libertos, profissionais que atendiam às necessidades das 

fazendas e fazendeiros ao redor, e alguns pontos de comércio. Ou seja, como 

                                                           
1Ponta Grossa possui atualmente, segundo dados do IBGE (2014), 334.535 (trezentos e trinta 
e quatro mil e quinhentos e trinta e cinco) habitantes, dispersos em 2.054,732 km2, na região 
dos Campos Gerais. Integra a Microrregião de Ponta Grossa e a Mesorregião Centro Oriental 
Paranaense. Dentro dos Campos Gerais1 é a cidade maior em extensão e população. Está 
localizada na região do Segundo Planalto, na parte oeste do Estado do Paraná.  
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Niltonci Chaves (2006) define, a cidade era um “típico vilarejo” dos tempos do 

Império.  

Quanto à presença indígena na região, este autor revela historiadores 

deste início de século que falam brevemente sobre a questão, mas revelando 

embates entre os fazendeiros e os habitantes locais. Assim, estes fazendeiros 

realizavam caçadas aos habitantes nativos, bugres ou indígenas. Na Revista 

do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, vol. 36, p. 197 (apud MACHADO 

et al, 1968): 

Os habitantes de Itapeva, Castro e Apiai, informava o Presidente da 
Província de São Paulo, em 1814, “costumam fazer todos os anos 
uma caçada sobre eles, e matando e ferindo e afugentando-os, 
apanham os que podem, os quais são logo reduzidos à escravidão 
mais abjeta; e, o que ainda é pior, vendidos, com ultraje da 
humanidade em praça pública ou leilão, sempre, debaixo do pretexto 
de que o objeto da venda é o serviço e não a pessoa”. (MACHADO et 
al, p. 36, 1968) 

 

O autor segue apontando que a situação quanto aos indígenas 

permanece a mesma ainda em 1840, com um relacionamento conturbado entre 

estes e os fazendeiros, que os viam como ameaça e objeto de caça.  

Como local de passagem, pouco a pouco a cidade de Ponta Grossa foi 

se formando e crescendo, já que além de passagem para tropeiros a 

constituição de fazendas fez com que a população se firmasse. Foi elevada à 

categoria de Freguesia em 15 de setembro de 1823, sendo antes considerada 

bairro de Castro. Torna-se cidade em 1862. Como característica, a formação 

cultural que se dá na região compreende a vinda variada de imigrantes que se 

estabelecem na região e redondezas - decorrentes de seus anos de 

desenvolvimento -, sendo que estas raças imigrantes miscigenam com etnias 

pré-existentes na região, com uma mistura possível de identificar até os dias de 

hoje, na questão gastronômica, por exemplo. O poder local (MACHADO et al, 

1968) está sob o controle das classes superiores locais, em especial os 

fazendeiros dos Campos Gerais, através da liderança das principais famílias 

fazendeiras, constituindo, para este autor, oligarquias. 

As mudanças em relação a cidade se acentuam com a vinda da 

Estrada de Ferro do Paraná e a Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande, já no 

final do século XIX, a partir dos anos de 1890. Com este desenvolvimento 

advindo da localização e estrada de ferro, em 1918 a Secretaria de Finanças 
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do Paraná coloca Ponta Grossa como a segunda cidades mais industrializada 

do Estado do Paraná, atrás apenas da capital do estado, Curitiba (CHAVES, 

2006). A partir deste período: 

Rapidamente Ponta Grossa se transforma: a população cresce 
vertiginosamente; o quadro urbano se amplia e moderniza; novos 
hábitos e costumes são incorporados; o comércio e a indústria, 
especialmente favorecidos pelas ferrovias, assumem a condição de 
principais sustentáculos da economia local. (CHAVES, p. 15, 2006) 

 
Detendo nosso olha sobre a Ponta Grossa de hoje, segundo dados, 

Ponta Grossa possui Índice de Desenvolvimento Humano (IPARDES, 2010) de 

0,763, considerado alto segundo critérios das Nações Unidas, que categorizam 

neste patamar os IDHs de 0,500 até 0,799. A densidade demográfica do 

Município alcança 165,15 hab/km2 (IPARDES, 2014) e o Grau de Urbanização 

fica na casa de 97,79%.  

 Situa-se a 117 km da Capital do Estado do Paraná, Curitiba. Possui 

como principais atividades econômicas a indústria, comércio, pecuária e 

agricultura. Como característica, é possível apontá-la como uma cidade que 

recebeu diversos imigrantes, é centenária e com isso abriga Colônias de 

Imigrantes ainda hoje. Segundo a Prefeitura da cidade (2015):  

Importante entrocamentorodo-ferroviário, a cidade tem suas raízes no 
tropeirismo, na pluralidade étnica e nos caminhos da estrada de ferro, 
símbolos históricos e marcos referenciais ainda presentes no cenário 
urbano de uma das mais importantes cidades brasileiras. 
 

Com estes dados, é possível denotar que a cidade de Ponta Grossa se 

constitui como um Polo de atração de pessoas, oferendo certa qualidade de 

vida demonstrada pelo IDH e oferta de empregos, vide presença de indústria e 

comércio desenvolvido. No entanto, para se entender as escolhas dos 

estudantes indígenas que optam por vir estudar na Universidade Estadual de 

Ponta Grossa, outros fatores devem ser considerados, considerando aspectos 

da cultura destes povos. 

Em um primeiro momento, um fator relevante para se esclarecer a tese 

da relevância à proximidade com Terras Indígenas, em comparação às demais 

Universidades Estaduais do Paraná. Neste quesito, levanta-se que nem só as 

características físicas, sociais e urbanas de uma cidade são critério de escolha 

para estes indivíduos. Levanta-se que o critério de proximidade com sua Terra 

Indígena de origem – e consequentemente de sua família -, pode ser mais e/ou 
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tão determinante quanto às demais características citadas de Ponta Grossa. 

Para se analisar povos indígenas, faz-se necessário também considerar estas 

variantes.Deste modo, observa-se que o Estado do Paraná possui seis 

Universidades Estaduais, sendo que todas participam do Vestibular dos Povos 

Indígenas. 

A Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) tem como Áreas 

Indígenas mais próximas a Área Indígena Kakané Porã (Curitiba, 117 km de 

Ponta Grossa), Área Indígena Marrecas (Turvo, 200 km de Ponta Grossa) e 

Área Indígena Rio de Areia (Inácio Martins, 138 km de Ponta Grossa). Como 

agravante, estas áreas indígenas são também próximas a outras 

Universidades, na maioria dos casos, mais próximas que da UEPG. Devemos 

considerar ainda, que algumas Áreas Indígenas possuem maior contingente 

populacional, aumentando assim proporcionalmente em interessados em 

cursos do ensino superior. 

Corroborando com esta característica apresentada, podemos nos 

utilizar como exemplo dados do último VPIP realizado, que aconteceu em 

Guarapuava, na Unicentro, em 2014. Houve um total de 505 inscritos no 

processo seletivo, somente 10 escolheram a UEPG como primeira opção, 12 

como segunda e 12 como terceira opção. Em comparativo, a instituição com 

maior número de procura foi a Unicentro, com 43 interessados como primeira 

opção, 11 como segunda e 3 como terceira. Enquanto a Unicentro têm mais 

concentração como primeira opção, a UEM possui como segunda, com 34 

interessados, dado que revela que estas instituições são as mais procuradas.  

 

Tabela 1: Declaração de opção quanto à instituição de ensino, 

candidatos 2014 

 

INSTITUIÇÃO Nº DE  

VAGAS 

Nº DE 

CLASSIFICADOS 

1ªopção 2ªopção  3ªopção  
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Universidade Estadual do Centro-Oeste – 

UNICENTRO 

6 43 11 3 

Universidade Estadual de Londrina – UEL 6 23 27 22 

Universidade Estadual de Maringá – UEM 6 21 34 21 

Universidade Estadual do Norte do Paraná – UENP 6 28 11 9 

Universidade Estadual de Ponta Grossa – UEPG 6 10 12 12 

Universidade Estadual do Paraná – UNESPAR 6 3 5 3 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná – 

UNIOESTE 

6 19 10 11 

Universidade Federal do Paraná – UFPR 10 22 6 8 

Fonte: UNICENTRO, 2014. Edital nº 4/2014 – Vestibular dos Povos Indígenas. 

 

O Estado do Paraná (Coordenadoria de Assuntos Indígenas da 

Secretaria de Assuntos Estratégicos, 2015) conta com vinte e duas áreas 

indígenas demarcadas, espalhadas por todo o território do Estado e de 

diversos tamanhos. Também possui oito áreas indígenas não-demarcadas e 

seis territórios ocupados por famílias dispersas. São, ao todo, 90 mil hectares 

de áreas indígenas demarcadas – ou, 0,5% do território paranaense.  

Em 2010, o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística realizou o 

Censo Demográfico, com a alteração da pesquisa referente à população 

indígena. Acrescentou nas perguntas o pertencimento étnico e as línguas 
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indígenas faladas, também buscando identificar a população indígena que não 

reside em Terras Indígenas. A iniciativa visa aprimorar as informações 

referentes a esta parcela da população, acrescentando a pergunta “Você se 

considera indígena?”, pensando nos costumes, tradições, antepassados e 

cultura. 

A partir desta nova abordagem, em termos de Brasil, o Censo 

Demográfico 2010 (IBGE) contabilizou 896 mil pessoas que se declaravam ou 

se consideravam indígenas. Os dados somam pessoas que se declararam 

indígenas no quesito cor ou raça e também moradores de Terras Indígenas 

que não se declararam, mas se consideraram indígenas. Deste total, 517 mil 

(57,5%) moravam em Terras Indígenas oficialmente reconhecidas.   

Pensando apenas no Estado do Paraná, no ranking do IBGE (2010) 

com os municípios com as maiores populações indígenas, os três que 

apresentam maior expressão numérica são, em ordem crescente: Manoel 

Ribas (1.699); Nova Laranjeiras (2.239) e Curitiba (2.693). Conhecer as 

cidades e regiões com maiores populações indígenas ajuda a compreender 

como se localizam e, posteriormente, como este pode se tornar um fator para 

escolha de local de realização do ensino superior. 

Neste momento, também é importante apresentarmos a instituição de 

nível superior escolhida, a Universidade Estadual de Ponta Grossa. A UEPG 

está sediada na cidade de Ponta Grossa, no Estado do Paraná. Foi criada 

através da Lei nº 6.034, de 06 de novembro de 1969 e pelo Decreto nº 18.111, 

de 28 de janeiro de 1970, com a junção de diversas Faculdades pré-existentes, 

que com sua união, formaram o que hoje se conhece como Universidade 

Estadual de Ponta Grossa (UNIVERSIDADE ESTADUAL DE PONTA 

GROSSA, 2015). Na parte administrativa, é dividida em seis pró-reitorias: 

Assuntos administrativos, extensão e assuntos culturais, graduação, pesquisa 

e pós-graduação, planejamento, recursos humanos. Também, conta com 

órgãos suplementares e a reitoria. 

Pode-se relacionar que a pró-reitoria de Graduação está diretamente 

no que diz respeito ao Vestibular dos Povos Indígenas e da Comissão 

Universidade Para os Índios, já que são seções responsáveis pelos ingresso e 

permanência do acadêmico indígena na instituição. A pró-reitoria está dividida 
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em três Diretorias: Administrativa, Acadêmica e de Ensino. Quanto as 

Comissões, possui as seguintes: Comissão de Coordenação Geral das 

Licenciaturas, Comissão Universidade Para os Índios e Comissão Permanente 

de Seleção. Também, possui a Coordenadoria de Auxílio e Orientação ao 

Estudante. Segundo o site da UEPG (2015), a função da CUIA é descrita 

como: “responsável pelo acompanhamento e pela avaliação sistemática do 

processo geral de inclusão e de permanência na Universidade dos estudantes 

indígenas”. 

Hoje a UEPG oferta 37 cursos de graduação presenciais (entre 

licenciaturas e bacharelados) e sete cursos no ensino a distância. Os cursos 

são distribuídos em dois campi na cidade de Ponta Grossa (Centro e 

Uvaranas), bem como campis avançados nas cidades de Castro e São Mateus 

do Sul. Totalizando 8.000 alunos em cursos de graduação, a instituição conta 

ainda com vinte programas de mestrado e sete programas de doutorado.  

Apresentado o local de estudo e para que a temática seja apresentada, 

mostramos agora estudos anteriores acerca do Vestibular dos Povos Indígenas 

do Paraná existem. Desde o início desta pesquisa, em 2013, percebe-se 

aumento de publicações referente ao tema. Vamos explorar brevemente 

algumas delas, para contextualizar as publicações até aqui. A dissertação de 

mestrado de Marcos Paulino, intitulada “Povos Indígenas e ações afirmativas: o 

caso do Paraná”, é da área da educação, e, sendo de 2008, expõe a situação 

dos primórdios do VPIP, apresentando números e uma visão centrada na 

dinâmica do vestibular em si, não nos acadêmicos. No mesmo sentido, também 

da área de educação, temos “Política de ação afirmativa: a inserção dos 

indígenas nas universidades públicas paranaenses”, de Maria Simone Jacomini 

Novak (2007). Esta pesquisa estudou o panorama educacional superior para 

indígenas e ações afirmativas, especificando o caso do Paraná. Se o primeiro 

caso é uma iniciativa de acadêmico paulista, a segunda integra o forte grupo de 

estudo indígena existente na Universidade Estadual de Maringá, da qual 

advém abordagens e textos também do VPIP. Por se tratar de grupo de 

pesquisa, possuem publicações consistentes na temática indígena. 

A tese de doutorado (2010) de Wagner Roberto do Amaral tem como 

título “As trajetórias dos estudantes indígenas nas Universidade Estaduais do 
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Paraná: sujeitos e pertencimentos”. O grau foi obtido na área da educação. De 

modo mais profundo, o autor aborda não só as políticas públicas de ensino 

voltadas aos indígenas como detalha cada um dos VPIP’s, em uma extensa 

explicação da questão da educação primária até universitária dos acadêmicos, 

chegando na questão do pertencimento dos indígenas tanto como 

universitários como índios.  

Outro texto é “Inclusão e Permanência de estudantes indígenas no 

ensino superior público no Paraná – reflexões”, de Isabel Cristina Rodrigues e 

João Valentin Wawzyniak (2005). Aqui, o processo seletivo em si é focado, 

bem como é abordado o indígena em si e as possíveis mudanças com o 

ingresso na Universidade.  

 Ao observarmos os textos prévios, observa-se um foco no que diz 

respeito ao processo seletivo e questões educacionais envolvidas no mesmo, 

no sentido de políticas públicas voltadas ao público indígena. Neste estudo de 

dissertação que apresentamos agora, ainda que afim de contexto são trazidos 

elementos do VPIP, centra-se nos acadêmicos e em suas experiências, indo ao 

encontro da linha de pesquisa em que se enquadra, de “história, cultura e 

cidadania”. Neste caso específico, nos concentramos em explorar a realidade 

vivenciada pelos indígenas que escolheram a Universidade Estadual de Ponta 

Grossa para realizarem seus estudos, buscando os compreender pela 

perspectiva da cultura e da identidade, a partir de suas narrativas de vida.  

Deste modo, centra-se na vivência destes acadêmicos indígenas, tendo como 

caminho os estudos de identidade cultural. 

Este trabalho está dividido em três capítulos. O primeiro capítulo se 

detêm em explorar a metodologia de pesquisa e o objeto de estudo. Para tal, 

se consolida com estado da arte da História Oral e, em um segundo momento, 

apresentamos o Vestibular dos Povos Indígenas, com suas devidas 

argumentações. Também, neste capítulo trazemos leis que embasam o 

tratamento, direitos e deveres dos indígenas, garantidos pela Constituição de 

1988.  

No segundo capítulo, apresentamos aportes teóricos para 

embasamento do tema, que versam dos estudos culturais e noção de 

identidade cultural a partir desta corrente de pensamento, em especial nos 
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utilizando de Stuart Hall. O terceiro capítulo foi destinado às análises dos dados 

de pesquisa, relacionando-os com os elementos de análise levantados, no que 

concerne cultura e identidade cultural. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO I – A HISTÓRIA ORAL COMO METODOLOGIA E O 

VESTIBULAR DOS POVOS INDÍGENAS 

 

 Este capítulo se deteve em explorar a metodologia escolhida para 

realização da pesquisa e de elucidar o objeto de estudo proposto. Ao 

apresentarmos a metodologia em um momento inicial, entende-se que serve ao 

propósito de situar as condições de realização e para alcançar os objetivos da 

pesquisa. Entende-se que esta opção atende a necessidade em atrelar o 

conteúdo teórico e empírico, mostrando como está previsto/será realizado o 

mesmo durante a pesquisa, ainda atendendo as normas de textos científicos. 

Como forma de melhor apresentar e expor a metodologia, em um segundo 

momento, na análise dos dados, será detalhado as etapas de pesquisa 

seguidas. 

Para tal, em um primeiro momento, discutiremos a história oral como 

metodologia de pesquisa, apresentando seu histórico, utilização e etapas a 
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serem realizadas. A opção de uso desta metodologia vai ao encontro do 

objetivo de valorizarmos o ponto de vista dos indivíduos inseridos no contexto 

do Vestibular dos Povos Indígenas, através da utilização das narrativas de 

vida, encontradas através de entrevistas com roteiro aberto, na Universidade 

Estadual de Ponta Grossa, no ano de 2015. 

Em um segundo momento, abordamos o Vestibular dos Povos 

Indígenas, contextualizando-o desde quando criado, as provas e realidades do 

processo seletivo. Este capítulo é responsável por mostrar não só a 

metodologia de estudo, como também os objetos que são pesquisados, 

expondo ao leitor as características e elementos essenciais no que tange como 

se apresenta hoje o Vestibular dos Povos Indígenas do Paraná. Nesta 

pesquisa, estudamos o VPIP em como se apresenta na Universidade Estadual 

de Ponta Grossa, a partir de documentos e relatos orais dos acadêmicos 

ingressos na instituição a partir do VPIP. Como instituição de nível superior que 

pública que aderiu ao processo seletivo, buscamos apresenta-lo e 

contextualizá-lo. 

 

 

1.1 A História Oral como metodologia 

 

Como ponto de chegada deste estudo, a visão dos próprios sujeitos 

envolvidos na questão é colocada como prioritária. O objetivo é explorar visões 

a partir das experiências e percepções que os indígenas ingressos na 

Universidade Estadual de Ponta Grossa pelo Vestibular dos Povos Indígenas 

tenham, considerando suas vivências e histórias, os colocando na condição de 

protagonistas do que vem a ser estudado. Para tal, também se torna 

necessário explicitar o percurso percorrido pela história oral e nosso 

entendimento da mesma neste estudo. 

Com vistas de nos utilizarmos deste aspecto na pesquisa, a 

metodologia que será empregada será a história oral – que entende que, para 

compreender o universo desejado, se volta às práticas da vida, a cultura vivida 

e as transformações do cotidiano, interpretando o discurso dos sujeitos de 

acordo com as condições deste. Logo, se ocupa em conhecer e aprofundar em 
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características e aspectos que dizem respeito sobre determinada realidade, 

como é o caso de traços culturais, estruturas sociais, processos históricos e/ou 

laços do cotidiano. Há uma valorização destas experiências pessoais, 

colocadas como protagonistas da pesquisa em um momento que ao decidir 

falar (entrevistado) produz uma identidade para si e para os outros, no 

momento do relato oral. 

Um dos potenciais proporcionados pela história oral é que esta se 

debruça sobre memórias humanas, o que traz um universo de trabalho infinito 

já que, a partir desta perspectiva, todos teriam suas próprias experiências 

subjetivas para contribuir, tendo sempre novos aspectos a serem descobertos. 

“Esta riqueza da História Oral está evidentemente relacionada ao fato de ela 

permitir o conhecimento de experiências e modos de vida de diferentes grupos 

sociais” (ALBERTI, 2010, p. 166). Vale ressaltar que nas entrevistas não se 

conta o passado e sim conta-se o que o entrevistado considera importante do 

passado, mediado pelas suas memórias. 

Como característica, pode ser utilizada em diversas áreas do 

conhecimento, já que é possível interagir em diferentes linhas de pesquisa, que 

não necessariamente convergem. Ainda que das especificidades disciplinares, 

propicia um diálogo plural.  

A história oral, de um modo geral, é um campo no qual, 
independentemente das várias tradições disciplinares, diferentes 
linhas de trabalho têm encontrado um território para um desejável 
diálogo sobre maneiras de abordagem das entrevistas e para a troca 
de experiências. (MEIHY, 2005, p. 122) 
 

É válido ressaltar que o emprego desta metodologia pressupõe 

diversas etapas para se configurar como tal (etapas as quais serão explicitadas 

adiante). Assim, não são quaisquer entrevistas que se enquadram nesta 

denominação e ainda que voltada aos discursos dos colaboradores, segue 

critérios éticos que a configuram como ciência, a despeito do preconceito de 

pesquisadores avessos à pesquisas qualitativas, estas que se baseiam 

majoritariamente na percepção de indivíduos sobre a temática analisada.  

Os estudos qualitativos estão preocupados fundamentalmente com o 

estudo e a análise do mundo empírico em seu ambiente natural e entendem 

que, para tal, a quantificação matemática deixaria lacunas. Pode-se citar, 

acrescentando ao debate, que a prerrogativa de estudos qualitativos de menor 
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rigor científico em oposição aos quantitativos é debatida no circuito acadêmico, 

em geral, diferenciando as ciências exatas das ciências sociais, sendo a última 

exposta como menos objetiva. Minayo (1993) relativiza se utilizando do 

argumento de que complexidades dos seres humano estariam sendo não-

estudadas ao considerarmos apenas uma metodologia de pesquisa. Logo, as 

duas vertentes – qualitativa e quantitativa -, são longe de opostas, mas 

complementares e cumprem objetivos diferentes, com a primeira abrindo a 

possibilidade de explorar as potencialidades dos indivíduos. 

A despeito dos grandes avanços na Biologia Molecular e na 
Engenharia Genética, reconhecemos, no entanto, que nas chamadas 
soft sciences da Biologia, Psicologia, Sociologia, etc., o progresso 
tem sido mais incerto. Uma razão para este fato é que os sujeitos da 
pesquisa, nestas áreas, são muito mais variáveis e complexos que 
aqueles das denominadas Ciências Exatas. (MINAYO; SANCHES, p. 
241, 1993)  

 

Vejamos que esta autora apresenta considerações positivas e 

negativas de ambas vertentes de pesquisa, mas, diferencia as ciências como 

hard sciences e soft sciences. Neste caso, tal diferenciação pode revelar a 

supremacia de uma ciência em relação à outra e a implicância de uma 

necessária objetividade para obedecer um rigor científico, interpretada sem 

considerar que mesmo o modo de leitura de dados (quantitativos) está sujeita à 

subjetividade do indivíduo que os lê.  

Max Weber afirma que mais importante que mera descrição de 

situações, às ciências sociais se preocupam em compreendê-las, como as 

individualidades e ações estão relacionadas à realidade constituída (MINAYO; 

SANCHES, 1993). Este pesquisador é importante no que diz respeito ao 

progresso e consolidação deste modo de pensar, enquanto, a posteriori, Willian 

Thomas avança ao levantar que a interpretação que os sujeitos realizam de 

determinado acontecimento é tão importante quanto o próprio acontecimento, 

pois é responsável pela maneira como o indivíduo a percebe e age.  

Definir o nível de simbólico, dos significados e da intencionalidade, 
constituí-lo como um campo de investigação e atribuir-lhe um grau de 
sistematicidade pelo desenvolvimento de métodos e técnicas têm 
sido as tarefas e os desafios dos cientistas sociais que trabalham 
com a abordagem qualitativa ao assumirem as críticas interna e 
externa exercidas sobre suas investigações. (MINAYO; SANCHES, p. 
244, 1993) 
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Assim colocado a cerca das pesquisas qualitativas, a proposição é de 

apresentarmos metodologia utilizada na pesquisa, bem como estabelecer os 

parâmetros nos quais foi realizada, com vistas à um rigor científico que busque 

uma sistematicidade que se configure ética, acurada e válida. 

Deste modo, exploraremos a metodologia utilizada nesta pesquisa. A 

História Oral é uma metodologia de pesquisa que se volta às práticas da vida 

das pessoas e suas pequenas transformações cotidianas, entendendo por isto, 

compreender o Mundo de modo plural e que abarque diferentes pontos de 

vista, referentes às posições dos indivíduos na história. Para que seja 

denominada História Oral, deve seguir certos critérios que a diferenciam de 

outros tipos de entrevista. 

Uma das principais riquezas da História Oral está em permitir o 
estudo das formas como pessoas ou grupos efetuaram ou 
elaboraram experiências, incluindo situações de aprendizado e 
decisões estratégicas. (...) Em linhas gerais, essa combinação 
significa o seguinte: entender como pessoas e grupos 
experimentaram o passado torna possível questionar interpretações 
generalizantes de determinados acontecimentos e conjunturas. 
(ALBERTI, 2005 p. 165) 

 
 

A utilização da oralidade como forma de passar conhecimentos e 

experiências remonta as primeiras civilizações. Como a história oral é 

compreendida quanto a uma história voltada as pessoas e na tradição oral, não 

existe como determinar um início para a mesma (MENDES E BARROS, 2012). 

Na realidade, a tradição oral é algo presente nas sociedades, principalmente 

com a consolidação da escrita. Assim, se torna difícil determinar quando a 

história oral nasce, já que esta é baseada nesta mesma tradição oral. A fim de 

contextualização, apresenta-se na sequência histórico do surgimento e 

consolidação da história oral como metodologia e método de pesquisa. 

Há três mil anos, na China, aparecem os primeiros registros de relatos 

pessoais (MEIHY, 2007). Em diversas sociedades nas quais a prática 

acontece, o ato de armazenar relatos orais remete uma forma de resguardar o 

conhecimento, normatizar comportamentos e também como estratégia de 

dominação. 
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A História Oral como metodologia aparece junto com a Nova História2, 

um movimento dos historiadores que previa a inclusão de novas temáticas e 

metodologias nos estudos da história, com uma visão mais horizontal e maior 

pluralidade de visões. Ou seja, buscou-se uma história a partir da perspectiva 

das pessoas comuns, que viveram a história. Neste sentido, ela não é um 

‘tapa-buraco’, já que advoga pluralidade de pontos de vista para compreensão 

da realidade, sem sobrepô-la como superior e/ou inferior. A história oral possui 

uma dinâmica própria e revela e constrói uma forma diferenciada de história, 

com relação direta à tradição oral. 

Pode-se, pois, afirmar, portanto, que a (moderna) História Oral 
passou por dois momentos definidores básicos: um, de seu 
estabelecimento, firmando-se historiograficamente, e outro, já dentro 
da comunidade de seus adeptos que a reconheceram emancipada. 
Neste caso, percebe-se a história oral como uma manifestação 
coerente com o tempo em que vivemos, como forma de captar um 
instante da nossa própria História. (MENDES E BARROS, 2012, p. 
54) 

 

Para Meihy (2005) a moderna história oral teve início após a Segunda 

Guerra Mundial, em 1948, na Universidade de Columbia, em Nova York, 

surgindo na perspectiva da emergência do sujeito como um problema histórico. 

Este surgimento se deu pela necessidade de captação de histórias dos 

combatentes da guerra, combinados com avanços tecnológicos que permitiram 

gravação sonora – que caracterizam a história oral. Com o advento de meios 

eletrônicos de gravação – com o rádio e o gravador – teve um salto, por 

conseguir manter e gravar fidedignamente o que era dito pelos entrevistados.  

“A história oral nasceu vinculada à necessidade do registro de experiências que 

tinham repercussão pública. Os efeitos e a aceitação coletiva dessas narrativas 

determinaram seu sucesso independentemente do registro oficial. Isso 

equivalia a uma nova noção de cidadania” (MEIHY, 2005, p. 92). 

Assim, saiu-se da ideia de busca em pessoas ‘centrais’, ‘grandiosas’, 

‘fundamentais’, ‘protagonistas’, para dar voz e conhecer quem estava à 

margem da história até então. Através da história oral, grupos, indivíduos e 

                                                           
2 Até meados do século XX, majoritariamente a História ainda era percebida através da perspectivas de 
grandes homens e grandes momentos, negligenciando outras abordagens e sujeitos envolvidos no 
discorrer dos acontecimentos. É chamada de História rankeana, devido ao modo tradicional de pensar que 
teve grande influência do historiador Leopold von Ranke. Com a quebra de paradigma, outras abordagens 
e sujeitos começam a ser pensados e discutidos no século XX, em um movimento denominado Nova 
História. 
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comunidades se empoderaram e sentiram-se valorizados, transformando-se a 

perspectiva que é entendida a história e seu viés (MENDES E BARROS, 2012; 

MEIHY, 2005). 

A descaracterização da “grande história”, dos sistemas externos e 
determinantes dos microcosmos, contrastou os critérios de leitura do 
mundo. A valorização do indivíduo e o seu reenquadramento em 
contextos capazes de distingui-lo significou uma outra forma de viver 
socialmente. Um impacto imediato disso foi notado na melhoria da 
auto-estima de comunidades que passaram a se ver também como 
parte da história. (MEIHY, 2005, p. 93) 

 
No início do século XX a História Oral começa a ser utilizada em 

contexto acadêmico (Escola de Chicago), ainda de maneira inicial sem 

metodologia definida que - aos olhos de um período essencialmente 

quantitativo -, validaria questões como a coleta de dados, por exemplo 

(Chizzotti, 1991). Podemos apresentar três gerações da História Oral, com a 

primeira, na década de 1950, se concentrando em “grandes personalidades”, 

quando pesquisadores possuíam a intenção de obter relatos orais de pessoas 

relevantes (aos seus olhos), para estudos futuros (JOUTARD, 2006). Uma 

segunda geração emerge com os movimentos sociais dos anos 60, já 

entendendo a história oral como outro modo de fazer história e valorizando 

sujeitos até então marginalizados na História, como as minorias e as mulheres.  

Um terceiro período (1975) já trata da consolidação de grupos de 

pesquisa em diversos países, como no Brasil, e uma maior exploração do tema 

e potencialidades do método, bem como trabalhando para uma afirmação 

epistemológica do mesmo. Um exemplo deste período é o curso de pós-

graduação em História Oral, ministrado no Brasil por professores dos Estados 

Unidos, em 1975. A partir deste momento e do contato destes alunos com o 

tema, a discussão se expande gradativamente no país. 

Em perspectiva Mundial, países democráticos tendem a uma utilização 

sem grandes problemas da história oral, enquanto países com passados 

autoritários começaram a utilizá-la depois de passados estes períodos. No 

Brasil, por sua vez, fortalece-se após a ditadura. Ou seja, ainda que tenha 

começado nos idos dos anos 70, foi amplamente utilizada e explorada a partir 

dos anos 90 no Brasil, com o fortalecimento da democracia. Em 1994 foi criada 

a Associação Brasileira de História Oral (ABO). Para Mendes (2012): 
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Pode-se, pois, afirmar, portanto, que a (moderna) História Oral 
passou por dois momentos definidores básicos: um, de seu 
estabelecimento, firmando-se historiograficamente, e outro, já dentro 
da comunidade de seus adeptos que a reconheceram emancipada. 
Neste caso, percebe-se a história oral como uma manifestação 
coerente com o tempo em que vivemos, como forma de captar um 
instante da nossa própria História. (p. 54) 

 

1.2 Dos usos e etapas da história oral 

A história oral vem para o reconhecimento do outro como protagonista 

da história e parte de um processo de construção e desconstrução, sem se 

reduzir somente às entrevistas. A partir deste reconhecimento, vimos os 

indígenas como protagonistas neste estudo. Para tal se realizar, se necessita 

produzir uma fonte dentro de uma linguagem contemporânea do fazer 

científico. Nesta metodologia, os entrevistados são vistos como colaboradores 

da pesquisa, para tanto, a autorização dos mesmos é imprescindível. 

Neste estudo, seguimos as considerações de Meihy (2005). A autora 

expõe cinco etapas principais para a história oral, que foram as opções 

metodológicas escolhidas para a pesquisa: elaboração do projeto, gravação, 

confecção do documento escrito, análise das narrativas e devolução do 

produto. a) Elaboração do projeto – ao se tratar de oralidade, os projetos 

devem estar abertos às mudanças que vão acontecer ao longo do percurso. 

Quem entrevista, quando, onde e porquê. Contêm a ideia central da pesquisa. 

b) Gravação – gravador como peça chave na entrevista, para preservar 

integralmente a fala. Roteiro pré-estabelecido com perguntas abertas, sem 

muita objetividade. Entrevistas visando conforto do entrevistado para o relato. 

c) Produção do documento escrito – Depende do objetivo do projeto: 

transcrição ou transcriação. d) Análise das narrativas – Relacionar as falas dos 

colaboradores, relacionando-as a documentos externos, informações, 

documentos históricos e/ou outras narrativas. Pode também servir para inserir 

a fala do entrevistado em um contexto mais amplo, contribuindo para estudos 

de identidade, memória, comunidade e outros. Costurar com os outros dados. 

e) Devolução – Etapa importante: devolução da pesquisa à comunidade é um 

compromisso ético de todo pesquisador, pois está ligada à democratização, à 

transformação social e à defesa da cidadania. 
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Isto convida a supor que a história oral tem etapas e que se 
concretiza como processo ao longo do planejamento detalhado, das 
gravações, da operação de cuidados materiais (gravação, 
arquivamento, trabalho de transcriação), autorização do colaborador, 
inscrição na análise e produção final do texto. (MEIHY, 2005, p. 109) 

 

Para realização das entrevistas quando com o objetivo de concretizar a 

história oral, uma série de decisões precisam ser tomadas. O roteiro foi pré-

estabelecido e aberto, ficando sujeito as conduções e nuances levantadas 

pelos próprios entrevistados – que nem sempre seguirão uma linha cronológica 

de pensamento. A criação do roteiro se deu de modo aberto e com o cuidado 

redobrado de sugestionar tópicos, na tentativa metodológica de não induzir 

respostas, apenas conduzindo a narrativa.Também, as perguntas levantadas, 

por si só, foram escolhas da pesquisadora -, baseadas nas teorias 

apresentadas, logo, passando por sua subjetividade, focando nas questões que 

nortearam esta pesquisa. 

É preciso cuidado em relação às interferências presentes nas 

entrevistas, que podem existir ou não dependendo dos pressupostos 

estabelecidos no projeto (MEIHY, 2005). Também, é preciso decidir em que 

lugar se darão estas entrevistas, sendo que esta opção pode ser limitador para 

espontaneidade dos indivíduos. Para Alberti (2010), no roteiro de perguntas 

deve ser dado preferência para as perguntas abertas, que levam o entrevistado 

a refletir. 

Ao formular as perguntas, o pesquisador deve procurar ser simples e 
direto. [...] São frequentes também as repetições, que podem trazer 
informações importantes para a análise da entrevista. [...] Durante a 
gravação da entrevista, é preciso não esquecer que se está 
produzindo uma fonte, que poderá ser consultada por outros 
pesquisadores. (ALBERTI, 2010, p. 179) 

 

A História Oral, por sua vez, demanda tempo para realizar uma série 

de entrevistas, onde o entrevistador deve pouco interferir e apenas nortear – 

através de um roteiro – as questões contadas. Em geral, um único encontro 

não se mostra suficiente devido a profundidade pretendida, sendo necessário 

também criar laços, para que meandros mais complexos e profundos venham a 

tona durante a entrevista, realçando suas experiências. Na entrevista, o 

pesquisador possui um recorte, mas, a memória e passado da pessoa é 

indiferente a isto, ou seja, não o segue. Advêm, assim, a importância de 
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seleção da entrevista e o entendimento do contexto de onde a fonte se 

expressa.  

As entrevistas realizadas foram conduzidas conforme o ritmo do 

colaborador. Respeitando sua narrativa, algumas levaram mais de duas horas  

de duração, enquanto outras em trinta minutos o entrevistado percorria as 

perguntas norteadoras do roteiro. Como já mencionado, o roteiro aberto 

trabalha com digressões por parte dos entrevistados, o que também é um fator 

que interfere no tempo total da entrevista. Também, pontua-se que esta 

mesura de tempo diz respeito ao tempo consumido com as perguntas, sendo 

não incluso tempo de aproximação e conhecimento entre colaborador-

entrevistador. 

Do total de 22 acadêmicos indígenas ingressos através do VPIP à 

UEPG, todos foram convidados a participarem da pesquisa. O critério de 

escolha de participação foi de adesão, ou seja, tantos quantos manifestaram 

desejo de contribuírem com a pesquisa foram utilizados como fontes da 

pesquisa. Esta escolha se deve por entender que há tempo hábil para o 

mesmo e considerando que a pluralidade de relatos confere abertura de pontos 

de vista e histórias à pesquisa. Também, escolhe-se o critério de adesão 

considerando possibilidade de sujeitos não desejarem participarem da 

pesquisa e na tentativa de equidade na compreensão de situações 

experenciadas.  

Na linha do tempo da história oral está uma divisão pelo advento de 

meios eletrônicos de gravação, sendo que hoje esta metodologia depende de 

recursos eletrônicos para preservar fidedignamente o que foi discutido. No 

entanto, o aparato tecnológico não substitui o contato pessoal e o uso deste 

deu-se de modo não-amadorístico. Com o gravador e o vídeo, tornou-se 

possível a transcrição literal de todas as entrevistas realizadas. Meihy afirma 

que não há história oral sem o pesquisador, o depoente e a máquina para 

gravar. 

A técnica de coleta de material principal neste trabalho foram as 

entrevistas, com a valorização da história de vida – ou seja, o relato de 

vivências dos personagens adquirindo status principal dentro da pesquisa, 

baseada nos conceitos e determinações que a metodologia da história oral 
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pressupõe. Para a realização de entrevistas, a metodologia da história oral 

demanda o uso do gravador e da transcrição integral das entrevistas. 

Como para a História Oral a palavra não é isolada, os gestos, risos, 

silêncios e expressões faciais possuem significado e contribuem para o 

entendimento do que foi dito, devem estar presentes na transcrição da 

entrevista – ou seja, os elementos não-verbais. Estes elementos podem ajudar 

a compreender e a enfatizar a ideia passada.  

A história oral é uma prática complexa que integra diferentes etapas e 
procedimentos, os quais vão desde a elaboração de um projeto de 
pesquisa ao planejamento, execução, transcrição (escrita literal da 
entrevista) e transcriação (reescrita do texto em linguagem clara e 
simples, que inclui, além das informações fornecidas pelo 
entrevistado, a descrição do ambiente, as sensações, as expressões 
do entrevistado e outros elementos importantes). (MENDES E 
BARROS, 2012, p. 184) 

 

Deste modo, a transcrição do que foi dito foi fiel ao colaborador. É 

importante pontuar intervenções, pontuações, bem como os silêncios, pausas, 

choro, sorriso, exaltação, hesitação, confusão, e tudo que pode contribuir para 

o entendimento da entrevista, para contextualizá-la. É importante lembrar que 

ao adicionar estes elementos, perpassamos a subjetividade do pesquisador, 

que deve agir com ética e respeito ao que foi exposto na entrevista, já que há 

mudança do discurso oral para o escrito. Também é necessário manter cópias 

das gravações. Ou seja, passa-se da transcrição literal para outro processo, o 

que é chamado por Meihy de transcriação.  

Adotando o princípio elementar de que existem diferenças entre uma 
situação (língua falada) e outra (língua escrita), o mais importante na 
transposição de um discurso para o outro é o sentido, que, por sua 
vez, implica intervenção e desvios capazes de sustentar os critérios 
decisivos. Por outro ângulo, a incorporação do indizível, do gestual, 
das emoções e do silêncio convida a uma interferência que tenha 
como fundamentos a clareza do texto e sua força expressiva. 
(MEIHY, 2005, p. 195)  

  

A parte da transcriação é fundamental para a história oral, já que aqui 

não se pensa somente no que foi dito, mas no que tange elementos que 

acontecerem e acontecem além do verbal. Ou seja, não é uma simples 

transcrição. Esta transcriação deve respeitar limites éticos da história oral, se 

realizando dentro de regras. Deve-se manter os cuidados éticos em se tratando 

de ‘matéria viva’ e lembrar que as pessoas são livres para participar ou não. 
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Há o tratamento e análise do documento produzido pela transcriação. 

Ou seja, a transcrição e transcriação geram documentos que serão usados ou 

não de forma integral. O tratamento dos dados e análise é posterior à essas 

fases, e, como toda pesquisa acadêmica sugere deve ser ética e profunda. 

Para Alberti (2010, p. 185): 

A análise de um depoimento de História Oral – realizada seja pelo 
próprio pesquisador, seja por terceiros – deve considerar a fonte 
como um todo. É preciso saber ‘ouvir’ o que a entrevista tem a dizer 
tanto no que diz respeito às condições de sua produção quanto no 
que diz respeito a narrativa do entrevistado: o que nos revela sua 
visão dos acontecimentos e de sua própria história de vida acerca do 
tema, de sua geração, de seu grupo, das formas possíveis de 
conceber o mundo, etc. 

 
Deste modo, a transcrição do que foi dito é fiel ao colaborador. No 

entanto, se torna necessário pontuar intervenções, pontuações, bem como os 

silêncios, pausas, choro, sorriso, exaltação, hesitação, confusão, e tudo que 

pode contribuir para o entendimento da entrevista. É importante lembrar que ao 

adicionar estes elementos, perpassamos a subjetividade do pesquisador, que 

deve agir com ética e respeito ao que foi exposto na entrevista, já que há 

mudança do discurso oral para o escrito. Também é necessário manter cópias 

das gravações. Ou seja, passa-se da transcrição literal para outro processo, o 

que é chamado por Meihy de transcriação.  

É ainda importante relembrar que a devolutiva para os colaboradores 

da pesquisa é parte essencial da história oral. Como colocou Meihy (2005), em 

se pensando na transformação social e empoderamento dos sujeitos, a 

devolutiva torna-se essencial ao mostrar o que foi feito, de modo a valorizar as 

colaborações, como memória do grupo e também para dar voz aos mesmos. 

Assim, a devolutiva é considerada a última etapa de uma pesquisa que envolva 

a história oral. 

 
1.3  Indígenas e Legislação que envolvem educação indígena 

Em relação ao povo indígena, segundo dados do IBGE Censo 2010, 

são cerca de 800 mil pessoas pelo território nacional, espalhados em 683 

Terras Indígenas e que abarcam 180 línguas distintas. Ocupam 12% do 

território brasileiro. No Paraná, são 10.375 indivíduos, divididos em três povos: 
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Guarani, Kaingang e Xetá (este último, os dados do IBGE mostram estarem 

extintos como povo, possuindo alguns indivíduos inseridos em outras terras 

indígenas). 

As comunidades indígenas possuem demandas próprias. É válido 

ressaltar o processo de extermínio que sempre foi imposto aos indígenas, não 

apenas como etnias, mas em suas manifestações culturais e religiosas, de 

modo geral, por todo o país quando do convívio com os índios (de índios com 

não-índios). Desse modo, além da luta por sua sobrevivência como povo, 

enfrentaram/enfrentam uma desvalorização quanto às suas identidades. Para 

Santilli: 

Durante séculos, a política oficial foi de extermínio, físico ou cultural, 
aos índios. Civilizar e evangelizar, tutelar enquanto isso, massacrar 
quando preciso. A superação da condição indígena foi um valor 
incutido nas comunidades indígenas e na própria sociedade nacional. 
Um complexo de inferioridade cultural ainda paira sobre os índios e 
afeta a própria auto-estima da cultura nacional. (SANTILLI, 2000, 
p.21) 

 

Pensando em diferenças culturais, pensa-se que uma política de 

sucesso em determinada comunidade não necessariamente se aplica a outra, 

já que esta possui demandas próprias. No caso indígena, reconhecer 

diferenças, necessidades, lutas e demandas, vagarosamente fez com que o 

olhar do Estado se voltasse a estes.  

O VPIP é uma política pública, que como tal, se configura em um 

conjunto de ações que visa assegurar direitos e cidadania de determinados 

públicos. Para assegurar direitos constitucionais, o Estado intervém com 

projetos e ações específicas, visando esta garantia de direitos. No caso dos 

indígenas e do Paraná, o VPIP foi criado com a justificativa de preencher uma 

lacuna referente a esta não-representatividade no campo do ensino superior e 

teria vindo para supri-la. A questão a ser levantada é de se de fato a iniciativa 

foi suficiente para cumprir este objetivo e da percepção dos próprios indígenas 

quanto ao processo. 

O processo de definição de políticas públicas para uma 
sociedade reflete os conflitos de interesses, os arranjos feitos 
nas esferas de poder que perpassam as instituições do Estado 
e da sociedade como um todo. Um dos elementos importantes 
deste processo – hoje insistentemente incorporado na análise 
das políticas públicas – diz respeito aos fatores culturais, 
àqueles que historicamente vão construindo processos 
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diferenciados de representações, de aceitação, de rejeição, de 
incorporação das conquistas sociais por parte de determinada 
sociedade. (HOFLING, p. 38, 2001) 

 

A Antropologia e os estudos indígenas distinguem a educação indígena 

e a educação para o índio. No que tange o primeiro termo, pensa-se em 

práticas e processos tradicionais utilizados para socialização e transmissão de 

conhecimentos relativos aos próprios indígenas, para cada geração e 

sociedade posterior. (GRUPIONI, 200). Neste processo são repassados pela 

oralidade elementos como os valores compartilhados pelo grupo. Quanto ao 

segundo termo, pensa-se, por sua vez, na educação escolar indígena. O termo 

descreve “o conjunto de práticas e intervenções que decorrem da situação de 

inserção dos povos indígenas na sociedade nacional, envolvendo agentes, 

conhecimentos e instituições, até então estranhos à vida indígena, voltado à 

introdução da escola e do letramento” (GRUPIONI, 2000, p. 274). Este 

segundo termo é diretamente relacionado ao Estado e ações deste junto às 

populações indígenas, já que refere-se ao conceito de escola formal, mesmo 

que diferenciada para atender demandas indígenas. 

A Constituição de 1998 traz o Capítulo VII com o nome de “Dos Índios”, 

para tratar de questões indigenistas e direitos. O Art 231 diz: 

São reconhecidos aos índios sua organização social, costumes, 
línguas, crenças e tradições, e os direitos originários sobre as terras 
que tradicionalmente ocupam, competindo à União demarcá-las, 
proteger e fazer respeitar todos os seus bens. (BRASIL, 1988) 

 
Tendo como orientação este artigo, os próximos incisos tratam 

primordialmente da ocupação, distribuição e demarcação de Terrar Indígenas. 

Esta é a Constituição que se detêm de modo mais demorado com as questões 

indígenas – de modo menos tutelar, ainda que olhe de modo mais acurado na 

relação do indígena com a terra. Até então, as Constituições tratavam a 

existência dos indígenas de modo à incorporá-los à sociedade não-índia, sem 

respeito às suas especificidades, tratando-os como povos transitórios que em 

algum momento deixariam de existir (GRUPIONI, 2000). No Capítulo II, que 

aborda a cultura, é dito que o Estado garante a todos direito cultural e os 

direitos inerentes à livre expressão cultural. Coloca, neste mesmo artigo (215) 

que “o Estado protegerá as manifestações das culturas populares, indígenas e 
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afro-brasileiras, e das de outros grupos participantes do processo civilizatório 

nacional”. 

Desde esta mesma Constituição de 1988 a escola indígena é 

assegurada, como forma de os moradores das terras indígenas terem um 

ensino diferenciado e que os respeitasse, abordando suas línguas, costumes, 

história e cultura. Através da escola dentro das aldeias, o direito à educação é 

assegurado e facilitado, e também, rompe com a dinâmica de que o mesmo 

modo de ensinar se aplica a todos. Em 1988, a Constituição apresenta a ideia 

de uma educação diferenciada, abordando-a nos artigos 210, 215, 231 e 232. 

O artigo 210, por exemplo, reconhece a organização social dos índios, dizendo 

que “ainda que o Ensino Fundamental regular será ministrado em língua 

portuguesa, assegura às comunidades indígenas a utilização de suas próprias 

línguas maternas e processos próprios de aprendizagem”, legitimando 

especificidades do ensino indígena. 

Em 1991, por Decreto Presidencial, fica estabelecido que o Ministério 

da Educação é responsável por coordenar ações referentes à cultura indígena, 

considerando nestas decisões a Fundação Nacional do Índio (FUNAI). Ainda, 

ao Ministério da Educação cabe responsabilidade sobre todos os níveis de 

educação, compreendendo também ações da educação superior indígena. O 

Art 2º prevê que estas ações “serão desenvolvidas pelas Secretarias de 

Educação dos Estados e Municípios”, seguindo diretrizes do Ministério da 

Educação. Ou seja, a educação indígena segue critérios nacionais para a 

educação, mas é desenvolvida em âmbito local.  

Em 1993 é realizada as “Diretrizes para a política nacional de 

educação escolar indígena”, que aborda especificidades dos povos indígenas 

quanto à não-índios e entre si - já que ao longo do território nacional temos 305 

etnias indígenas diferentes (IBGE, 2010). Nestas diretrizes encontramos 

resoluções de como tratar cada disciplina nas Escolas Indígenas, bem como 

princípios gerais que abordam a interculturalidade, especificidades e diferenças 

e a globalidade no processo de aprendizagem. Estas diretrizes apontam a 

necessidade de formação permanente de professores índios e de pessoal 

técnico das instituições (para a prática pedagógica). 
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) corrobora com esta 

ideia, quando posto (Artigo 78 do Título VIII): 

O Sistema de Ensino da União, com a colaboração das agências 
federais de fomento à cultura e de assistência aos índios, 
desenvolverá programas integrados de ensino e pesquisa, para oferta 
de educação escolar bilingüe e intercultural aos povos indígenas, com 
os seguintes objetivos: 
I - proporcionar aos índios, suas comunidades e povos, a 
recuperação de suas memórias históricas; a reafirmação de suas 
identidades étnicas; a valorização de suas línguas e ciências; 
II - garantir aos índios, suas comunidades e povos, o acesso às 
informações, conhecimentos técnicos e científicos da sociedade 
nacional e demais sociedades indígenas e não-índias. 

 
Depois da educação básica obrigatória, poucos indígenas chegam ao 

ensino superior. Os motivos para isto vão desde qualidade do ensino recebido, 

dificuldades de acesso físico à Universidade, importância despendida a adquirir 

este conhecimento, até diferenças culturais. Em termos gerais, a população 

indígena apresenta nível educacional menor em relação à população não-

indígena, sobretudo em área rural.  

Em 2010 (IBGE, 2010), a taxa de alfabetização dos indígenas com 15 

anos ou mais de idade era de 76,7%, com um aumento em relação ao censo 

de 2010 de 2,8%. A taxa de alfabetização de não-índios, em 2010, era de 

90,4%, ou seja, com uma diferença de 13,7% entre as duas populações. Em 

relação à área rural, o analfabetismo chega à 33,4%. Nas Terras Indígenas, a 

taxa de alfabetização é de 67,7%, enquanto em área urbana o mesmo índice 

alcança 85,5%. 

Quanto aos dados relacionados à Instituições de Ensino Superior, de 

acordo com o Ministério da Educação (MEC – 2011) haviam apenas 3540 

indígenas matriculados no ensino superior público, de um total de 1.773.315. 

Isto dá uma média de um acadêmico índio para cada 500,9 demais alunos. 

1.4 O Vestibular dos Povos Indígenas 

Como demonstrado, a participação indígena dentro das Instituições de 

ensino superior é de 01 acadêmico indígena para cada 500 acadêmicos não-

indígenas (Ministério da Educação). Considerando esta baixa 

representatividade, foi criado pelo Estado do Paraná, em 2001 a Lei Estadual 

nº 13.134/2001. Esta lei foi o primeiro instrumento jurídico no país a formar e 
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garantir vagas para segmentos étnico-raciais. Em 2006, a legislação foi 

modificada pela Lei Estadual 14.995 de 2006, que amplia o número de vagas 

suplementares que são oferecidas, de três para seis em cada instituição. No 

seu Art. 1º expõe: 

Art. 1º. Ficam asseguradas 06 (seis) vagas, como cota social 
indígena, em todos os processos seletivos para o ingresso como 
aluno nas Universidades Públicas Estaduais de Ensino Superior, do 
Estado do Paraná, para serem disputadas, exclusivamente, entre os 
índios integrantes da Sociedade Indígena Paranaense (PARANÁ, 
2006). 
 

Ou seja, assume-se a inclusão como a oferta de vagas e de 

participação da vida acadêmica, sem discutir como a presença se dará e/ou 

impactará o ambiente em que se inserem e a eles mesmos. Fala-se de 

quantidade de pessoas dentro da UEPG, não de maneiras de, de fato, inseri-

los na instituição.  

A partir disto, institui-se o “Vestibular dos Povos Indígenas do Paraná”, 

realizado anualmente em conjunto com todas as instituições de ensino superior 

do Paraná – Universidade Estadual de Londrina (UEL), Universidade Estadual 

de Maringá (UEM), Universidade Estadual do Centro-Oeste (UNICENTRO), 

Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG), Universidade do Oeste do 

Paraná (UNIOESTE) e Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP). A 

Universidade Federal do Paraná (UFPR) aderiu ao VPIP no ano de 2004 – 

porém, como instituição federal, participa do vestibular unificado, mas possui 

mais vagas e permite a participação de indígenas de outros Estados da 

Federação.  

A criação do Vestibular Indígena do Paraná faz parte de um movimento 

nacional mais amplo que visa tornar viável às populações indígenas o ensino 

superior, com um caminho a ser percorrido no que tange esta conquista legal 

como conquista de fato (ASSIS, 2006). A legislação implementada estabelece 

e garante recursos para a implementação do vestibular indígena e para a 

manutenção dos acadêmicos indígenas em cada instituição de ensino superior. 

No caso, a legislação garante os custos da realização do vestibular e oferece 

bolsas de ensino aos acadêmicos.  

Como eles precisam se afastar de suas atividades econômicas – que 
freqüentemente são o suporte para si e sua família – e da 
comunidade onde vivem, recebem uma ajuda de custo para moradia, 
alimentação e transporte. Dessa forma, o Estado acredita estar 
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fazendo a sua parte. Entretanto, esses valores são insuficientes para 
garantir a permanência e o êxito dos índios no ensino superior. 
(ASSIS, 2006, pg. 80) 

 

O 1º Vestibular para indígenas aconteceu em 2001, em Guarapuava; 

desde então, são 14 vestibulares realizados. Cada ano uma instituição de 

ensino superior do Paraná sedia o Vestibular, que é realizado de maneira 

conjunta.Vale ressaltar que o processo não funciona como ‘cota’, já que as 

vagas ofertadas são extraordinárias, ou seja, não são parte do todo. Também, 

a lei 14.995 estipula e normatiza que os acadêmicos aprovados no Vestibular 

podem escolher os cursos de graduação que desejam realizar e ainda, que 

para inscrição, os sujeitos precisam apresentar declaraçõ do cacique e do 

chefe do posto indígena local, para comprovar que reside ou residiu em terra 

indígena por no mínimo dois anos.  

Hoje, a UEPG totaliza 22 acadêmicos, cinco em cursos de licenciatura 

e 17 em cursos de bacharelados. Outro dado relevante que expressa 

dificuldades que passam os indígenas é de que apenas dois indivíduos na 

Universidade Estadual de Ponta Grossa concluíram a graduação, no prazo 

máximo para integralização do currículo. Um dos entrevistados, entre a 

entrevista e a conclusão deste trabalho se tornou o 3º acadêmico a terminar a 

graduação, em Serviço Social. Os acadêmicos indígenas precisam cumprir 

frequência e média escolar assim como os demais estudantes, no entanto, 

podem solicitar maior tempo para conclusão do curso. A tabela abaixo nos 

mostra que, hoje, na UEPG, 10 acadêmicos são do sexo masculino e 12 do 

sexo feminino. Também, podemos depreender que 23,8% dos acadêmicos são 

da etnia Guarani, e, a sua maioria, 76,2%, são da etnia Kaingang. Vale 

ressaltar a não-presença de indivíduos da etnia Xetá, também presente no 

Paraná. Quanto aos cursos de graduação, há uma predominância na escolha 

pelos bacharelados, com Medicina se destacando ao possuir 04 acadêmicos 

advindos do Vestibular dos Povos Indígenas.  

 

Tabela 2 – Acadêmicos indígenas da UEPG e distribui ção por 

curso, etnia e sexo, 2015 

Sexo Curso  Etnia  
M Direito Kaingang 
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M Licenciatura em Geografia Guarani 
M Medicina Guarani 
F Medicina Kaingang 
M Administração Guarani 
F Administração Guarani 
F Licenciatura em Biologia Kaingang 
F Enfermagem Kaingang 
M Agronomia Kaingang 
F Licenciatura em História Kaingang 
M Agronomia Kaingang 
F Direito Kaingang 
F Medicina Kaingang 
F Farmácia Kaingang 
M Odontologia Kaingang 
F Medicina Kaingang 
F Pedagogia Kaingang 
M Serviço Social Kaingang 
F Direito Guarani 
F Medicina Kaingang 
M Direito Kaingang 
M Licenciatura em Educação Física Kaingang 

Fonte: CUIA, 2014. 

 

Os vestibulares são organizados pela Comissão Universidade para os 

índios, a CUIA. Os custos de realização do mesmo ficam por conta da 

Universidade que sedia o processo seletivo, sendo totalmente gratuito para os 

indígenas, diferente do processo seletivo regular, em que o candidato paga 

uma taxa de inscrição e faz seu deslocamento independente. A realização do 

vestibular em uma única instituição a cada ano centralizam o processo 

seletivo.Deste modo, com a Resolução Conjunta nº 001/2001, alterada pela 

Resolução nº 048/2013, a CUIA foi criada. Segundo a SETI, o nome CUIA vem 

da sigla para Comissão Universidade para os índios, utilizando a letra “A”, para 

designar um utensílio importante na cultura indígena, propiciando maior 

sonoridade à sigla, bem como atribuindo valor semântico à mesma. 

(SECRETARIA DA CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR, PARANÁ, 

2015). 

A CUIA foi criada pela Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino 

Superior do Estado do Paraná (SETI) para que fosse uma Comissão 

Interinstitucional para Acompanhamento dos Estudantes Indígenas, cuja 

finalidade é viabilizar aos membros das comunidades indígenas o acesso, 

permanência e término de seus cursos de graduação, nas instituições de 
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ensino superior do Estado do Paraná. Como criação do próprio Estado, ampara 

os acadêmicos a partir dos mecanismos criados pela própria legislação que a 

criou a Comissão, respondendo ao Estado. Na UEPG, se constitui como ponte 

entre acadêmicos e instituição, com realização de reuniões e orientações com 

os indígenas. As ações da CUIA seguem a diretriz do Estado, mas demais 

ações em cada instituição de ensino podem ser realizadas de acordo com a 

Comissão local. Logo, a atuação de cada CUIA depende dos membros que 

fazem parte dela naquele momento. 

Além de articular as condições objetivas que venham a garantir a 
permanência dos estudantes indígenas, seu papel é propiciar a 
mediação entre os conhecimentos científicos e acadêmicos e os 
conhecimentos tradicionais existentes nas comunidades, envolvendo 
os diferentes setores e coordenações de cursos nesta 
discussão.(AMARAL E BAIBICH, 2012, p. 205) 
 

As provas do Vestibular dos Povos Indígenas, em suas primeiras 

edições, aconteciam ao decorrer de três dias. No primeiro acontecia prova de 

Língua Portuguesa Oral, no segundo de Língua Portuguesa – Redação e 

Interpretação, Língua estrangeira e/ou línguas indígenas (Guarani ou 

Kaingang). Já no terceiro dia, eram realizadas as provas de Biologia, 

Matemática, Física, Química, História e Geografia. Depois do vestibular de 

ingresso em 2007 – 09 e 10 de dezembro de 2006, em Curitiba -, as provas 

alteram a dinâmica e passam a ocorrer em apenas dois dias, sendo que o 

primeiro contempla a prova oral e o segundo dia, as demais disciplinas. 

Nos VPIP foram adotadas provas orais, em consonância às 

características das populações avaliadas, que advém de culturas de tradição 

oral. Esta prova acontece com presença de dois avaliadores e pode ser 

gravada ou fotografada, para servir como posterior documento comprobatório. 

O último Vestibular aconteceu na UEL, em Londrina, nos dias 10 e 11 de 

dezembro de 2015. Nos editais desta seleção, quanto às provas orais: 

Art. 18. A avaliação da prova de Língua Portuguesa – Oral será 
realizada por bancas formadas por 2 (dois) professores ou 
especialistas que, independentemente, atribuirão uma pontuação, 
observando a capacidade de o candidato comentar os temas 
propostos no texto de maneira coerente e a capacidade 
argumentativa e opinativa em relação ao texto lido. (EDITAL Nº 
1/2015) 

 

A Reitoria de cada universidade elege três membros, que constituirão a 

CUIA juntamente com os demais eleitos das outras instituições de ensino 
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superior. No que diz respeito às atribuições desta Comissão, a SETI explicita, 

de acordo com o Anexo da Resolução n° 006/2007: 

1. Proceder a discussão, avaliação e propor a adequação dos 
instrumentos legais do processo seletivo a que se refere a Lei n. 
13.134 de 18 de abril de 2001 e n. 14.995; 
2. Realizar integral e anualmente o processo seletivo específico e 
interinstitucional, elaborando e apresentando relatório conclusivo; 
3. Acompanhar pedagogicamente os estudantes indígenas nas 
universidades nos seus respectivos colegiados de cursos; 
4. Avaliar sistematicamente o processo geral de inclusão e 
permanência dos estudantes indígenas nas universidades; 
5. Elaborar e desenvolver projetos de ensino, pesquisa e 
extensão envolvendo os estudantes indígenas e suas respectivas 
comunidades; 
6. Sensibilizar e envolver a comunidade acadêmica acerca da 
questão indígena; 
7. Buscar diálogo, integração e parcerias interinstitucionais. 

 

Quanto ao aporte financeiro destinado aos acadêmicos ingressantes no 

VPIP, o Governo Federal repassa ao Governo Estadual quantia anual para 

redistribuição entre as instituições de ensino. Atualmente, o repasse estadual 

por estudante é dado em forma de bolsa. Para os estudantes solteiros o valor é 

de R$ 633 e para os casados, R$ 949. É ofertado ainda, pela UEPG, custeio 

das refeições no Restaurante Universitário e transporte público municipal, para 

locomoção. Cada estudante deve, todo mês, assinar documento na PROGRAD 

para ter acesso a este dinheiro, que é depositado em contas bancárias criadas 

com este fim. Para que recebam as bolsas, o único critério observado é se a 

frequência da pessoa está dentro do estabelecido pelas normas da instituição, 

75%. Ou seja, as notas acadêmicas não são critério para recebimento de bolsa 

e a frequência é buscada para que não seja repassado dinheiro para possíveis 

desistentes. O repasse de bolsas e assinatura de termos de liberação de 

dinheiro são efetuados pelo representante do CAOE, na PROGRAD. 

Em 2008 foi constituída, na UEPG, através da Resolução CA N° 436 de 

17 de novembro que criou e instituiu a Comissão de Graduação para os índios 

da Universidade Estadual de Ponta Grossa – CIUEPG. Ela é constituída por 

três servidores da UEPG indicados pelo Reitor (os mesmos membros da CUIA 

designados pela instituição), um representante da Coordenação de Auxílio e 

Orientação ao Estudante – CAOE, um representante do Conselho de 
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Integração Universidade e Comunidade – CONINT e um representante do 

corpo discente, escolhido dentre os estudantes indígenas da UEPG.  

 

1.5 Os trâmites além do Vestibular 

Percebe-se o Vestibular dos Povos Indígenas como processo recente, 

ainda apresentando mudanças em seu funcionamento, como foi o caso da 

adequação de número de vagas ofertadas. O processo apresentou pontos a 

serem estudados no que diz respeito à sua implantação como política pública, 

mas também pensando nos sujeitos que participam deste processo, as 

experiências que estão vivenciando e como estas mudanças influenciam no 

sentido de pertencimento a comunidade indígena.Estudos que visem 

compreender os sujeitos são pouco desenvolvidos, com a maioria das 

pesquisas focadas em compreender estatísticas. Para Amaral (2010), a 

permanência dos indígenas nas instituições de ensino superior é desafiadora 

quando da perspectiva de que os sujeitos passam a vivenciar, aprender, trocar 

suas concepções ante a atual realidade que se encontram. Deste modo, estas 

trocas os levam a refletir sobre suas identidades étnicas. 

As reflexões realizadas acerca desse recente fenômeno 
possibilitaram a compreensão de que a permanência desses 
acadêmicos na universidade encontra-se vinculada às suas 
possibilidades e suas estratégias em manter a dupla pertença que os 
caracteriza como indígenas e, simultaneamente, como estudantes 
universitários, mediante a efetivação de seu duplo pertencimento: 
acadêmico e o étnico-comunitário (AMARAL, 2010). 
 

Segundo Paulino, no Paraná, é importante levantar também, que a 

implantação do processo seletivo não foi debatido com indígenas, lideranças 

indígenas e/ou estudiosos da questão. Na ocasião, tratou-se de uma jogada 

política em celebração ao dia do índio e aos 500 anos do descobrimento do 

Brasil, como ação articulada do Deputado Cezar Silvestri (PTB). Paulino (2005) 

expõe que, deste modo, quando da criação do Vestibular dos Povos Indígenas, 

o objetivo principal por parte de Silvestri teria sido unicamente promover sua 

imagem política com a proposta, não de fato discuti-la, melhorá-la e implantá-

la.  

A partir das entrevistas realizadas e pelos apontamentos do autor,  

enfatiza-se que novamente o sujeito interessado na questão não foi consultado, 
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com não-índios decidindo o que acha-se que seria o correto, sem consultar os 

interessados e analisar que outras urgências educacionais deveriam ser 

cobertas ou mesmo se o ingresso em uma Instituição pública de ensino 

superior, através do vestibular, seria a melhor maneira de democratização de 

ensino e melhoria das comunidades. O diálogo aconteceu de modo truncado, 

com o VPIP favorecendo algo que não-indígenas consideraram adequado. 

Paulino (2005) estudou o caso específico da criação e implantação do VPIP no 

Paraná e corrobora com esta afirmação, complementando que: 

A aprovação e a publicação em Diário Oficial, no dia anterior ao Dia 
do Índio, dão à Lei 13134/01 certa conotação “para índio ver”, como 
uma espécie de paliativo para as comunidades indígenas 
paranaenses no dia em que, a priori, estariam mais mobilizadas em 
torno de suas principais demandas, entre as quais educação superior 
não parecia ser uma prioridade. À primeira vista o processo de 
promulgação desta lei parece reproduzir o mesmo ranço tutelar do 
Estado brasileiro em relação aos povos indígenas, Estado este que 
durante séculos disse a eles o que é melhor, como e por que fazê-lo 
sem ao menos consultá-los. (PAULINO, p. 41, 2005) 

 

Com esta realidade, o Vestibular dos Povos Indígenas teve de ser 

implantado, para cumprimento da lei. Mas, como não houve conhecimento por 

parte das universidades e dos indígenas, não houve debates sobre o tema, 

com uma organização rápida para cumprimento da lei. Apesar disto, ainda que 

de forma imposta, o VPIP proporcionou maior inserção dos indígenas nas 

instituições públicas de ensino, possibilitando outra forma de acesso aos 

mesmos ao ensino superior, ao ofertar vagas específicas para este público, 

onde concorrem entre si e podem participar de processo seletivo diferenciado, 

que valoriza sua trajetória oral, bem como história de seu povo e línguas 

maternas indígenas. Se analisarmos os números, com a UEPG tendo cerca de 

8000 acadêmicos, apenas considerando os indígenas ingressos pelo VPIP 

(não há dados de quantidade de acadêmicos que se autodenominam índios 

ingressos pelo Processo Seletivo Regular), a proporção é de um acadêmico 

indígena a cada 360 acadêmicos não-indígenas. 

O acadêmico indígena não passa por problemas somente na 

dificuldade em entrar na Universidade e em relação às competências 

educacionais, mas também quanto a permanência nas cidades para prosseguir 

os estudos, enfrentando dificuldades financeiras. As iniciativas de rede de 

apoio ao acadêmico indígena são majoritariamente ações isoladas de cada 
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instituição, não sendo suficientes para a formação de uma política pública 

agregadora e ampla, de nível Estadual (AMARAL E BAIBICH, 2012). Cabe, 

então, a cada IES do estado organizar e desenvolver ações voltadas a atender 

os indígenas em seu aspecto acadêmico e social, conforme orientação da 

instituição (AMARAL, 2010; AMARAL E BAIBICH, 2012). 

Logo, mostra-se que para permanência dos acadêmicos nas 

instituições de ensino é preciso garantir condições para isto se dar, 

possibilitando inserção dos indígenas no contexto da educação superior. 

Amaral (2010) expõe seis elementos fundamentais para que tal perspectiva se 

consolide: 1) a institucionalização das ações de acompanhamento dos 

estudantes indígenas; 2) a disponibilidade institucional das IES; 3) a 

disponibilidade de docentes e condições de trabalho; 4) a relação com a 

pesquisa e extensão; 5) o acompanhamento pedagógico direto aos 

acadêmicos indígenas; e 6) as condições de residência para os acadêmicos 

indígenas (AMARAL E BAIBICH,  2012). Hoje as duas ações coordenadas pelo 

governo do Estado do Paraná com fins de ajudar os acadêmicos indígenas são 

concentradas no que diz respeito à bolsa-auxílio repassada aos estudantes e a 

institucionalização da CUIA. 

Outra característica presente nos indivíduos é o apego à família, sendo 

que devido a estes laços familiares a separação entre homem/mulher e seus 

filhos se torna uma questão delicada, o que desencadeia a intenção de sempre 

que o indivíduo sair de sua terra visar a companhia mulher/marido e filhos 

consigo. Cada instituição auxilia os estudantes de modo particular, o que 

também pode interferir na permanência dos mesmos em cada universidade. 

A falta de uma política pública interinstitucional efetiva de apoio à 
permanência dos acadêmicos os coloca numa posição de 
mendicantes de ações, serviços e benefícios que lhes deveriam ser 
de direito. A negação do direito de efetiva permanência no ensino 
superior público possibilitou, paradoxalmente, a afirmação de sua 
condição autônoma de se organizarem individualmente ou em grupos 
e buscarem alternativas e respostas para resolver os problemas 
financeiros vivenciados diante da inoperância e da histórica tutela 
institucional, fundamentalmente da FUNAI. (AMARAL E BAIBICH, 
2012, p. 211) 

 

Como as ações para manutenção dos indígenas na Universidade são 

realizadas pelo governo sem diálogo, acaba-se comprometendo a efetividade 

das ações tomadas, que se tornam insuficientes e isoladas. Para Rodrigues e 
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Wawzyniak (2006) apud Faustino, Novak e Cipriano (2013), as questões que 

surgem em relação à permanência do acadêmico indígena são resolvidas de 

modo local, em cada instituição de ensino, não contribuindo para 

aprimoramento e estabelecimento de uma política pública que se consolide de 

modo mais abrangente e participativo.  

Neste sentido, evidencia-se a necessidade de se criar uma política 
efetivamente pública, que extrapole os limites do assistencialismo e 
reconheça que abrir espaço para os indígenas nas universidades sem 
eles terem condições materiais efetivas para a sua permanência não 
é ação suficiente para a inclusão, podendo, inclusive criar situações 
de falsas expectativas nas comunidades, e mesmo de preconceito 
diante dos insucessos desses acadêmicos (Faustino, Novak e 
Cipriano, 2013, p. 76) 
 

Ou seja, análises que abranjam as políticas desenvolvidas como um 

todo são necessárias para aprimoramento dos mecanismos de permanência 

implantados e do próprio vestibular.   

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO II – CULTURA E IDENTIDADE A PARTIR DOS EST UDOS 
CULTURAIS 
 
  

Como um estudo que se volta à reflexão sobre cultura e identidade, 

emerge-se a necessidade de debate a respeito das temáticas, como forma de 

consolidar as discussões a partir das narrativas indígenas encontradas através 

de entrevistas. Para tal, dedica-se este capítulo aos referidos conceitos, como 

forma de reflexão sobre o mesmo. 

O Brasil é um país plural quanto às etnias presentes em seu território, 

sendo a formação da população brasileira resultante da mistura entre o negro 

(do continente africano), o branco (do continente europeu) e o indígena (povos 

nativos) (RIBEIRO, 1995). “O processo de formação do povo brasileiro, que se 

fez pelo entrechoque de seus contingentes índios, negros e brancos, foi, por 

conseguinte, altamente conflitivo” (RIBEIRO, p. 51, 1995).  
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Neste contexto, vê-se uma possível valorização tardia da figura do 

indígena e de sua cultura. Também, de um esquecimento de que estes sujeitos 

já habitavam o Brasil antes da chegada dos não-índios e que, em sua 

pluralidade, são diversos e amplos - embora, segundo o Censo do IBGE 2010, 

apenas 0,42% da população se declararam índios, estes possuem 

representatividade histórica e cultural. O censo IBGE de 2010 mostra também 

que o Brasil possui 305 etnias diferentes de indígenas, com 274 línguas. Em 

termos de dispersão territorial, o Sul é a região que possui menor número de 

indígenas (74.945), sendo a região Norte a que possui maior número, 305.873.  

Quanto à questão de representatividade3, ainda é importante levantar o 

elemento das lutas por poder simbólicoinerentes à sociedade a qual estamos 

inseridos. Os Estudos Culturais, mais aprofundados adiante neste texto, 

relembram a postura do porque se faz necessário debruçar-nos na perspectiva 

indígena. 

Existem perigos, pois, no uso de um autoconhecimento individual ou 
(limitado) coletivo, no qual os limites e a sua representatividade não 
estejam mapeados, e no qual os outros lados – comumente os lados 
da falta de poder – sejam simplesmente desconhecidos. Isto continua 
uma justificação para formas de estudo cultural que tomem os níveis 
culturais de outros (frequentemente os lados inversos de nosso 
próprio) como o objeto principal (JOHNSON, 2010, p. 96).  

 

Ao discorrer sobre cultura, o conceito envolve o espaço social e 

econômico dos sujeitos e as expressões culturais tomam formas materiais e 

simbólicas. Neste estudo, falamos de cultura em suas formas globais de vida. 

Pode-se considerar uma prática cultural, incluindo rituais da vida cotidiana, 

instituições e práticas – a cultura vivida. Deste modo, os indivíduos são frutos 

de suas próprias subjetividades e individualidades, aliadas ao campo social em 

que estão inseridos e experiências coletivos em termos de grupo. 

Os Estudos Culturais são em sua essência interdisciplinares e, já que 

consistem em um conjunto de estudos e tendências, que visando a 

complexidade de uma situação, se complementam entre diversas disciplinas. 

Assim, pode-se também dizer que se constituem de estudos fragmentados 

teoricamente que se encontram em alguns pontos comuns Para Johnson 
                                                           
3Pierre Bourdieu discorre sobre este tema em suas obras. Em especial, a noção de 
representatividade aqui citada é discorrida no livro “O Poder Simbólico”, no Capítulo V, que tem 
como título “A identidade e a representação, elementos para uma reflexão crítica sobre a ideia 
de região”. 
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(2010), a cultura neste sentido teria seu valor mais um lembrete que uma 

categoria precisa, tratando assim de situações mutáveis e abrangentes. Ainda 

que se continue no uso do tempo, pensa-se em algo mais amplo do que uma 

definição fechada pode sugerir. Além do mais, entende-se que em se tratando 

de cultura nada é dado e sim, tudo é produzido. 

Seguindo a linha teórica proposta por este autor, existem três modelos 

principais de pesquisas em Estudos Culturais: estudos baseados na produção 

no texto ou nas culturas vividas ( JOHNSON, p. 104). Neste caso, seguimos a 

linha das culturas vividas, por entendermos ser a mais adequada em se 

tratando do objeto de estudo e objetivos do mesmo. Esta opção se relaciona 

diretamente com uma política de representação que apoia as formas vividas 

dos grupos sociais subordinados. 

Para o mesmo autor, para entendermos sua visão do que são os 

Estudos Culturais, ele explica que: 

Para mim, os Estudos Culturais dizem respeito às formas históricas 
da consciência ou da subjetividade, ou às formas subjetivas pelas 
quais nós vivemos, ou, ainda, em uma síntese bastante perigosa, 
talvez uma redução, os Estudos Culturais dizem respeito ao lado 
subjetivo das relações sociais. (JOHNSON, 2010, p. 25) 

 

Para fins deste estudo, estamos pensando em uma cultura advinda de 

uma subjetividade do sujeito, que faz da narratividade uma maneira de 

organização da subjetividade. São histórias verdadeiras, na perspectiva de 

cada indivíduo, e ainda assim advêm de diferentes modos de vida, além da 

questão de não podermos ignorar que também são fruto de construções 

historicamente produzidas. Estas histórias vem da história vivida pelo grupo de 

indivíduos, sendo que “elas sem apresentam também na conversação diária, 

nos futuros imaginados e nas projeções cotidianas de todos nós, bem como na 

construção – através de memórias e histórias – de identidades individuais e 

coletivas” (JOHNSON, 2010, p. 67-68). É por saber que as subjetividades estão 

em constante mutação que se torna importante sua identificação e descrever 

suas histórias, para compreender o todo e analisá-lo além do contexto 

individual e expandi-lo par um conjunto de pessoas.  

Johnson nos apresenta o sujeito como uma construção, e como tal 

construídos a partir de múltiplos constituintes. Indo ao encontro desta noção de 

formação cultural com diversos fatores, Eagleton corrobora com esta mesma 
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ideia. Como termo, trazemos então também o entendimento de Eagleton sobre 

cultura, que parece ser claro em seu sentido e de fácil compreensão. Ao 

apresentarmos um conceito pensamos em termos que pautamos a pesquisa e 

apresentamos ao nosso leitor, a fim de demarcar estas escolhas conceituais. 

Todavia, para explicitarmos a partir do que nos pautamos. Indo ao encontro do 

que já vem sendo exposto, para o autor o sentido de cultura é: 

“Cultura” é um termo escorregadio, que pode ser trivial ou 
problemático. Um suplemento de jornal em papel brilhante e colorido 
é cultura, assim como as imagens de africanos emaciados que ele 
oferece a nossos olhos. Em Belfast ou no país Basco, cultura pode 
significar aquilo em nome do qual você está preparado para matar. 
Ou – para os ligeiramente menos zelosos – para morrer. Também, 
pode ser um bate-boca sobre os méritos do U2. Você tanto pode ser 
queimado vivo por causa da cultura quando ela pode ser uma 
questão de saber se você vai usar ou não aquela charmosa camisa 
pré-rafaelita. Como o sexo, a cultura parece ser o tipo de fenômeno 
no qual você só pode evitar sair-se mal saindo-se bem. Num sentido, 
é aquilo que seguimos na vida, o ato de cada um conferir um sentido 
próprio, o próprio ar social que respiramos; em outro, está longe de 
ser o que mais profundamente molda nossas vidas. (EAGLETON, 
2005, p. 78). 

 
Os indivíduos participam de diversos campos sociais4, como a escola, 

família, amigos, instituições. Cada qual exerce sua influência na formação do 

sujeito, e todo sujeito inserido no campo está sujeito dos seus códigos e de 

tudo que o permeia. 

Corroborando com esta linha teórica, Eagleton (2005), ressalta que 

nem mesmo o “absolutamente verdadeiro” pode assim o ser, já que depende 

de seu contexto e sujeito envolvido, ou seja, como exposto, a partir de quadro 

de referências previamente conhecidos.  

Como a visão da outra é inteiramente relativa ao seu próprio modo de 
vida, não pode, naturalmente, ter nenhum efeito sobre nosso 
comportamento. Em todo caso, se cada quadro de referência cultural 
constrói o mundo de forma suficientemente distinta, é difícil enxergar 
como quadros distintos poderiam compartilhar a mesma proposição. 
Um mundo diferente produz um significado diferente (EAGLETON, 
2005, p. 153). 

 

                                                           
4O conceito de campos sociais e poder simbólico também advém de discussões em Bourdieu. 
O campo, para Bourdieu, é o lugar onde ocorrem as lutas pelo poder simbólico. O campo seria 
formado pelas relações objetivas entre posições, composto por outros campos e pelas relações 
entre dominados e dominantes – os sujeitos sociais. Todo sujeito inserido no campo está 
sujeito dos seus códigos e de tudo que o permeia. O campo é o resultado da luta entre os 
sujeitos que fazem parte dele, querendo muda-lo, atingir outros estratos ou mantê-lo e cada 
espaço corresponde a um campo específico. Cada campo, ainda, compartilha um conjunto de 
interesses que garantem seu funcionamento. 
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No caso do estudo proposto, o desafio é, por meio do entendimento 

que os estudos culturais oferecem, compreender a cultura do povo indígena de 

modo mais amplo e agregador, que considerasse os vieses que perpassam 

suas vidas e cotidiano, entendendo a cultura como todo o contexto histórico 

que permeia o grupo. As entrevistas concedidas pelos indígenas para este 

estudo foram transformadas em texto, mas para os Estudos Culturais e esta 

pesquisa, não é este que estudaremos como ele próprio, e sim por suas formas 

subjetivas ou culturais que ele possa efetivar e disponibilizar (JOHNSON, 

2010). Logo, o texto é um meio para entendermos questões mais profundas 

relativas àquela realidade. 

Logo, podemos falar de culturas, no plural, visto que o homem não é 

generalizável. Os comportamentos e modos de agir não são observados em 

dualidades como bom e mau, e sim com significados dentro de uma construção 

social5. “Nós somos animais incompletos e inacabados, que nos completamos 

e acabamos através da cultura – não através da cultura em geral, mas de 

formas altamente particulares de cultura” (GEERTZ, p. 36, 1989).Geertz coloca 

que o movimento da cultura se dá por movimentos desarticulados de partes 

alternadas que se reúnem e seguem adianta a partir do seu trabalho em 

conjunto.  

Neste sentido, somos a soma de várias partes. O homem é moldado 

pelo passado e pela memória que carrega de seus antepassados, que 

influenciam suas ações e pensamentos no tempo presente. A memória não é 

um ato, é um fenômeno que é a representação presente de uma representação 

ausente. Ainda, é uma linguagem, moldada a partir das experiências e pode se 

alterar de acordo com as ligações emocionais com esta memória, sendo que a 

memória é produzida no presente. A ligação entre a memória e a cultura fazem 

com que sujeitos e comunidades criem e compartilhem práticas sociais que os 

constituem como grupo. 

As sociedades e os grupos fazem coisas parecidas. E a 
memória social (isso que vulgarmente se chama “tradição” ou 
“cultura”), que é sempre feita de uma história com H maiúsculo, 
é também marcada por meio desses momentos que permitem 
alternâncias certas entre o que foi concebido e vivido como 
rotineiro e habitual e tudo aquilo que foi vivenciado como crise, 

                                                           
5 Usa-se aqui conceitos de Weber, postulados por Geertz. Ao pontuarmos este viés, implica-se 
a escolha pela discussão de Geertz, pautada por conceitos de Weber no livro “Sociologia da 
Cultura”.  
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acidente, festa ou milagre. Pois o homem é o único animal que 
se constrói pela lembrança, pela recordação e pela “saudade”, 
e se “desconstrói” pelo esquecimento e pelo modo ativo com 
que consegue deixar de lembrar. (DAMATTA, p. 42, 1986) 

 
No caso de minorias indígenas, o desafio é conseguir além de manter 

sua cultura já hibridizada, renová-la, reavê-la na medida em que sentem esta 

necessidade, diferenciá-la e prever que dentro dos povos indígenas, o seu 

pertencimento à uma aldeia e/ou etnia é apenas uma das faces do sujeito.  

Quando uma pessoa ou um grupo se afirmam como tais, o 
fazem como meio de diferenciação em relação a alguma 
pessoa ou grupo com que se defrontam. É uma identidade que 
surge por oposição. Ela não se afirma isoladamente. No caso 
da identidade étnica ela se afirma “negando” a outra identidade, 
“etnocentricamente” por ela visualizada. (OLIVEIRA, 2007, 
p.120) 

 

Para os Estudos Culturais, dentro de um grupo não há apenas 

submissão, mas também resistência, ou seja, por mais que haja mudanças, 

não é possível qualificá-la como melhor ou pior para o grupo, e sim, apenas 

como mudança, já que o que define cultura são as práticas construídas por 

quem nela está inserido. Escosteguy (2006, p. 143) afirma que “com a 

extensão do significado de cultura – de textos e representações para práticas 

vividas – considera-se em foco toda a produção de sentido”. Corroborando com 

as afirmações, Jhonson (2006, p.20) diz que os estudos culturais optam 

particularmente “no esforço para retirar o estudo da cultura do domínio pouco 

igualitário e democrático das formas de julgamento e avaliação que, plantadas 

no terreno da ‘alta’ cultura, lançam um olhar de condescendência para a não-

cultura das massas”. Assim, entende-se que apenas quem está inserido no 

grupo pode entender completamente o que e como se passaram mudanças e 

permanências em suas realidades.  

Quanto forma de apreensão da cultura vivida, métodos para de fato 

compreendermos nuances e complexidades de grupos sociais particulares se 

mostram um desafio, já que o objetivo claro de tal ato é aprofundar, recompor, 

representar e mesmo detalhar e descrever, elementos que dizem respeito ao 

indivíduo, com reflexos de sua constituição quanto grupo social (Johnson, 

2010). Nesta questão, buscou-se neste estudo uma configuração em que o 

método utilizado pudesse proporcionar esta construção e reconstrução cultural 

e identitárias dos colaboradores da pesquisa. Para tal, escolheu-se a história 
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oral, como meio de tentar transpor tal barreira ou, mais verdadeiramente, 

aproximar-nos da mesma, ao trazermos com tal metodologia o intuito de um 

entendimento por parte dos próprios sujeitos da pesquisa, em suas narrativas 

livres, através, também, de suas próprias experiências.  

Assim como a própria cultura, sua história acontece paulatinamente 

em um desenrolar. As teorias sobre cultura se desenvolvem a partir de como 

os indivíduos percebem e refletem mudanças culturais em seus próprios 

ambientes, de modo gradual. Neste ínterim, revelando a importância da visão 

dos próprios sujeitos sobre si mesmos, já que, afinal, quem está inserido em 

determinado contexto possui conhecimento do mesmo. 

  

2.3 A noção de identidade em Hall e para os Estudos Culturais 

 

O passado e presente exercem papel fundamental na construção de 

identidades. Mesmo a busca por reconstruir uma identidade de um grupo, ou 

menos mantê-la, considera que o momento partilhado não é o mesmo, e logo, 

sendo memória algo de formação essencialmente individual, é imaginado. “As 

identidades que são construídas pela cultura são contestadas sob formas 

particulares no mundo contemporâneo – num mundo que se pode chamar de 

pós-colonial” (WOODWARD, 2014, p. 25).  

Stuart Hall coloca, para entendermos a identidade cultural, que todo 

sujeito está situado em um tempo e espaço, histórico e cultural, e que, logo, ele 

fala a partir dele – de suas vivências. O autor se posiciona na ideia de 

identidade fluida, que se reconstrói e se reafirma, a partir dos próprios sujeitos. 

Ao ver a identidade como uma questão de “tornar-se”, aqueles que 
reivindicam a identidade não se limitariam a ser posicionadas pela 
identidade: eles seriam capazes de proporcionar a si próprios e de 
reconstruir e transformar as identidades históricas, herdadas de um 
suposto passado comum. (WOODWARD, 2014, p. 29) 

 

Assim, com novos contextos sociais apresentados e a complexidade da 

vida pós-moderna6, cada indivíduo assume diferentes identidades, em cada um 

                                                           
6 Noção de Pós-modernidade apresentada aqui pauta em Stuart Hall. Será melhor abordada 
adiante no tópico. 
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destes contextos7. Ainda, a forma como vivemos cada identidade está ligada à 

experiências pessoais, aliadas aos sistemas de representação em que estamos 

inseridos, frutos do tempo histórico e cultural em que cada sujeito se encontra. 

Pensando a construção da identidade como algo que envolve o 

simbólico e o social, ela é marcada essencialmente pela diferença, não por 

similiaridade. Isto porque ela se torna relacional, sendo afirmada a partir do que 

existe fora dela mesma e a diferencia, dando condição para que ela exista e se 

afirme. Também, pode estabelecer conexões com o passado, utilizando-se de 

aporte histórico, com os antecedentes que se têm registro, para corroborar uma 

identidade no presente. Woordward (2014) relaciona diretamente a 

diferenciação com história: “A identidade é marcada pela diferença, mas parece 

que algumas diferenças são vistas como mais importantes que outras, 

especialmente em lugares particulares e em momentos particulares” (p. 11). 

Este movimento de olhar para o passado é presente em grupos étnicos e 

minorias, que ao se debruçarem em sua cultura, resignificam suas identidades 

no presente e as modificam.    

Com este entendimento de cultura e identidade intrinsecamente 

interligadas, Eagleton (2005) reforça a ideia de seu uso como reforço de um 

grupo, como modo de demarcar seu aporte cultural: 

Ao mesmo tempo, cultura, no sentido de identidade, havia se tornado 
ainda mais urgente. Quanto mais o sistema espalhava uma cultura 
deprimentemente uniforme por todo o planeta, mais os homens e as 
mulheres agressivamente defendiam a cultura de suas nações, 
regiões, vizinhanças ou religiões (EAGLETON, 2005, p. 79). 

 

O que me define como sujeito é uma construção social, que no caso de 

grupos, sofre influência direta daquilo a que pertenço. Logo, me diferenciar dos 

demais faz parte desta construção identitárias. E neste mesmo processo de 

construção do que sou, olho para os que foram antes de mim e resignifico o 

hoje, usando-me do passado para compreender também o presente. Posto 

                                                           
7 Como forma de exemplificar a nova alçada a que a identidade se coloca na pós-modernidade, 
podemos citar os Novos Movimentos Sociais. Eles são fruto de uma mudança de perspectiva 
que, antes se encontrava voltada à identidade estanques e desejos de classes, mas que com o 
aflorar de identidades fluidas, a individualidade torna-se pauta de debate. Os sujeitos já não 
são definidos por uma única causa e/ou luta, e afirmam suas posições na sociedade de modos 
distintos. 
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deste modo, explicita-se um conceito de identidade não-fixa, mas fluida e 

cambiante.  

Assim, essa redescoberta do passado é parte do processo de 
construção da identidade que está ocorrendo neste exato momento e 
que, ao que parece, é caracterizado por conflito, contestação e uma 
possível crise. (WOODWARD, 2014, p. 12) 

 

O processo de identificação a que os sujeitos estão expostos torna-se 

importante ao pensarmos em cultura e produção de significados. Nos 

identificamos com situações, histórias, pessoas e com isso começamos a ver 

similaridades e/ou exasperar diferenças. Cada sujeito exposto à um conjunto 

de produção simbólica terá determinada compreensão (também não-fixa), mas 

que tende-se a aproximar com quem compartilha deste mesmo sistema. Todos 

estamos constantemente, também no campo cultural, expostos à relações de 

poder que também influenciam nestas significações. A cultura permite não 

apenas os sujeitos conhecerem variedades de cultura como também dar 

sentido à suas próprias experiências, ou seja, subjetivando-as, no que diz 

respeito a interpretá-las - a partir daquele capital simbólico -, dando sentido 

própria as mesmas, tornando a identidade algo único e individual. 

O que pode-se falar, então, é em compartilhar determinados sentidos 

do que fazem a sua identidade, falando aqui enquanto grupo. No entanto, cada 

indivíduo, ainda que exposto à um mesmo conjunto simbólico, histórico, 

econômico e social, entende sua identidade a partir do que ele interpreta. 

Neste encalço, não é possível falar de identidade, e sim de identidades, das 

quais podemos levantar traços e nunca sua totalidade (HALL, 2006). 

Ressalta-se que não é porque tratamos de grupos minoritários que 

devemos concluir que os indivíduos devem buscar uma unificação em uma 

única identidade, sendo necessário considerar as nuances inerentes a qualquer 

sociedade. Em termos de Mundo pós-moderno, pensa-se que o processo de 

globalização à que estamos sujeitos altera o processo de identidade 

(Woodward, 2014). Com a facilidade de acesso à diversas culturas, há a 

possibilidade de distanciamento em relação à própria comunidade e/ou a 

cultura local. “De forma alternativa, pode levar a uma resistência que pode 

fortalecer e reafirmar algumas identidades nacionais e locais ou levar ao 

surgimento de novas posições de identidade” (WOODWARD, 2014, p. 21). 
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Cabe dizer que a identidade não é um limitador. A noção de 

pertencimento aparece ao longo da vida do sujeito, que reconhece pontos 

convergentes entre si e um grupo. Em se tratando de indígenas, a identidade 

‘índio’ é apenas uma das facetas do indivíduo, que não pode ser resumido a 

ela.  

Nos Estudos Culturais, o conceito de identidade é intrinsicamente 

ligado à questão do pertencimento. Ela é uma relação social na medida em que 

o sujeito se sente inserido em determinado grupo a partir de semelhanças com 

o restante dos sujeitos. A identidade se forma no compartilhamento de 

interesses e na noção de pertencimento, que está em constante mutação. São 

interesses e definições que permeiam este indivíduo que permitem visualizar 

traços de identidade. 

A identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, 
através de processos inconscientes, e não algo inato, existente 
na consciência no momento do nascimento. Existe sempre algo 
“imaginário” ou fantasiado sobre sua unidade. Ela permanece 
sempre incompleta, está sempre “em processo”, sempre 
“sendo formada”. (HALL, 1992, p.38) 

 
O caráter identitário não infere número de pessoas para cada grupo, 

variando de acordo com sua representatividade. O conceito de identidade toma 

força com a modernidade e as mudanças mais rápidas no conceito são 

proporcionadas pela globalização.  

No livro Identidade Cultural na Pós-Modernidade (1992),Stuart Hall 

apresenta três concepções de identidade. É importante, neste momento, fazer 

uma breve pausa para contextualizar que Stuart Hall esteve diretamente ligado 

na formação destes novos entendimentos de cultura, que são os Estudos 

Culturais. Ele dirigiu o Centro para Estudos Culturais Contemporâneos8 de 

1969 a 1979, quando incentivou “o desenvolvimento de estudos etnográficos, 

as análises dos meios massivos e a investigação de práticas de resistência 

dentro de subculturas” (ESCOSTEGUY, 2010, p. 140).  

Voltando às suas concepções de identidade, a primeira seria a do 

Sujeito do Iluminismo, que possuía uma concepção individualista do indivíduo e 

sua identidade. A segunda, o Sujeito Sociológico, que com a multiplicidade de 

                                                           
8 O campo de estudos do que chamamos Estudos Culturais aparece como uma corrente de 
pensamento para agrupar diferentes modos de estudo de cultura que convergiam, aparecendo 
organizada com o Centro de Estudos Culturais Contemporâneos, criado em 1964, devido à 
mudanças de valores tradicionais do pós-guerra Inglês (Escosteguy, 2010, p. 138). 
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seu meio percebe a influência do exterior a ele, o que cria uma concepção 

‘interativa’ de identidade. E, por último, o Sujeito Pós-moderno, que é um 

indivíduo exposto a tamanha complexidade do Mundo e velocidade de 

interações que não possui mais identidade ‘fixa’, com esta estando em 

constante deslocamento.  

Os Estudos culturais tentam entender estas mudanças como novas 

reconfigurações que alteram os modos de vida e o entendimento do próprio 

ser, do ‘eu’. Entende-se por esperadas as modificações que acontecem dentro 

de cada cultura. Não é possível afirmar e qualificar que existe/existiram épocas 

melhores ou piores em termos de manter determinados traços, apenas que a 

identidade é algo em permanente construção. Considerando os indivíduos que 

vieram à Universidade, têmcontato, criam suas identidades e é possível pensar 

em identificar traços da identidade destes sujeitos. 

Dentro de uma Universidade de maioria branca e onde os indígenas 

serão minoria, acredita-se que e a questão do pertencimento pode se 

apresentar de outros modos, como por exemplo, realização de eventos 

relacionados com a temática indígena, convivência entre os seus (outros 

acadêmicos indígenas), continuidade de tradições (rituais, práticas, língua), 

entre outros. Na UEPG, por exemplo, são realizadas semanalmente reuniões 

com os estudantes indígenas, juntamente com um membro da CUIA da 

instituição. A UEPG conta com dois Campus dentro da cidade de Ponta 

Grossa, o Campus Central e o Campus de Uvaranas. A reunião agrega 

somente os estudantes cujos cursos acontecem no Campus Central. No 

Campus de Uvaranas isto ainda não acontece. Deste modo, são os interesses 

que permeiam este indivíduo que permitem visualizar traços de identidade. 

Assim, em vez de falar da identidade como uma coisa acabada, 
deveríamos falar de identificação, e vê-la como um processo em 
andamento. A identidade não surge tanto da plenitude da identidade 
que já está dentro de nós como indivíduos, mas de uma falta de 
inteireza que é “preenchida” a partir de nosso exterior, pelas formas 
através das quais nós imaginamos ser vistos por outros. (HALL, 1992, 
p.39) 

  

Dentro da sociedade contemporânea, não é possível pensar no sujeito 

como enquadrado em apenas uma identidade, pois cada situação de seu 

cotidiano passa por uma adequação inconsciente ao novo grupo que haverá 

interação. Há um descentramento na questão identitária. No caso dos 
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indígenas que optam por cursar uma graduação que implique em mudança 

para nova cidade a identidade passa a se exercer através das novas interações 

sociais. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO III – ENTREVISTAS A PARTIR DA NOÇAO DE IDE NTIDADE 

 

Este capítulo se dedica a análise e correlação de elementos identitários 

encontrados e destacados das entrevistas. Na linha do que este estudo 

abordou ao longo de sua realização, ao nos aprofundarmos nas falas dos 

acadêmicos indígenas temos como perspectiva teórica os Estudos Culturais e 

seu entendimento de cultura vivida, corroborando com a visão de identidade 

abordada. 

Deste modo, o capítulo tem como base os relatos dos 11 acadêmicos 

que nos concederam entrevista para realização do trabalho. São relatos 

coletados com um roteiro aberto, que, portanto, em muitos momentos inter-

relacionam as questões levantadas, já que o fluxo narrativo é livre, apenas 

conduzido pelo roteiro.  

Ao apresentarmos estes resultados, vale explicar o número de 

participantes. De início, os 22 indígenas acadêmicos da Universidade Estadual 

de Ponta Grossa foram convidados a participarem da entrevista. Apenas 11 
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manifestaram interesse na participação, e foram entrevistados, entre os meses 

de setembro e dezembro de 2015. Até a conclusão deste trabalho, um dos 

acadêmicos se graduou em Serviço Social, configurando o terceiro indígena 

formado pela UEPG.  

As razões para a não participação dos demais variaram entre serem 

contatados e não responderem; serem contatados e não manifestarem 

interesse na participação; terem interesse, mas alegarem falta de tempo, não 

conseguindo conciliar horário; desistência do curso de graduação que vinham 

cursando. Como prevê o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, todos 

foram informados dos seus direitos quanto participantes da pesquisa, e cientes, 

concederam entrevista. Foram utilizados como meio de contatar os acadêmicos 

seus telefones fixos e celulares, e-mails, contato com demais colegas e Grupo 

Fechado do Facebook (Rede Social, acessada via internet), que agrega 

somente os acadêmicos indígenas da UEPG. Todos os acadêmicos foram 

convidados a participarem da pesquisa. 

 

 

3.1 Das etapas e contextos das entrevistas 

Para a realização desta pesquisa, se seguiu a orientação de Meihy 

(Capítulo I) quanto às etapas da realização da História Oral, por acreditarmos 

ser um processo de acordo com os objetivos da proposta. Por se tratar de 

metodologia própria, seguir este processo e passos confere ao estudo ética e 

cientificidade, propiciando entender como os resultados serão alcançados, 

tendo cada etapa um objetivo a ser cumprido. 

Na etapa ‘a’, da confecção do projeto, esta se configura como a etapa 

a estar sendo cumprida ao determinarmos quais rumos se pretende seguir nas 

entrevistas. Foram entrevistados todos os indígenas interessados e que 

concordarem com os termos da entrevista, ou seja, que concordem em terem 

suas entrevistas gravadas e em assinar termo de consentimento.  

No item ‘b’, da gravação, se atêm ao ato propriamente dito de gravar as 

entrevistas. Na história oral, o uso do gravador é imprescindível para 

resguardar as falas em sua totalidade, logo, nesta pesquisa ele será 

obrigatoriamente utilizado. Neste estágio foi definido o roteiro de perguntas 
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(abaixo no projeto), que se apresenta aberto, permitindo no momento da 

entrevista o entrevistador explorar meandros que surjam no decorrer da mesma 

e dando liberdade ao sujeito. Por este motivo, não há delimitação de tempo das 

entrevistas. O local de cada entrevista foi escolhido pelo entrevistado, 

priorizando ambientes em que este se sinta confortável.  

Na etapa ‘c’, transcrição e transcriação. Após cada entrevista, tudo o 

que foi gravado deve ser devidamente armazenado e transcrito. Como fase, é 

necessária total transcrição, de perguntas e respostas, em sua integralidade. 

No caso desta pesquisa, a transcriação também ocorreu, quando foram 

acrescentados elementos além das palavras: como pausas longas, eventuais 

momentos de descontração/regozijo/tristeza/saudade, choros, risadas, frases 

inacabadas, conferindo ao relato maior proximidade com o áudio original, 

possibilitando interpretarmos as frases em seu contexto, já que este determina 

o sentido das mesmas (MEIHY, 2005). No entanto, ressalta-se que estas 

intervenções foram pontuadas, ainda que não apareçam extensivamente. 

Em um quarto momento, o item ‘d’ diz respeito a relacionar as falas dos 

colaboradores. Neste momento, a partir dos estudos de identidade e cultura 

teorizados na pesquisa, levantaremos ideias e situações presentes nas falas 

dos colaboradores que interajam, permitindo a construção de um panorama 

mais amplo que venha a revelar traços de cultura e identidade destes sujeitos, 

de suas realidades precedentes e após o ingresso na Universidade. Eventuais 

documentos que corroborem as falas serão utilizados, com foco em buscarmos 

permanências e alterações dos sujeitos em relação à temática estudada. 

A última etapa, ‘e’, consiste na devolução do material escrito aos 

indígenas participantes. Como peça chave no que tange a história oral e sua 

ética, será entregue à todos os colaboradores a transcriação impressa de suas 

entrevistas, bem como endereço eletrônico para que possam acessar a 

pesquisa completa. Ao longo da realização das entrevistas, todos os 

entrevistados forneceram endereços eletrônicos, logo, depois da entrega final 

do presente estudo, receberão cópia de seu relato e acesso ao trabalho 

finalizado. 

Todas as entrevistas aconteceram em ambientes da própria 

Universidade. Duas entrevistas aconteceram com acompanhantes, ambas por 



57 

 

se tratarem de casais que preferiram ser assim entrevistados9. Vale notar que 

em um caso a entrevista foi dupla e que, em outro, um dos acompanhantes já 

havia sido entrevistado e só esteve presente no ambiente da entrevista. 

Também, para melhor entendimento, um dos casais faz seu curso de 

graduação no Campus de Telêmaco Borba. Eles se deslocam diariamente de 

ônibus, direto da aldeia, e por isso permanecem conectados com a vida em 

comunidade que já tinham anteriormente à graduação. Relevante citar, que 

neste Campus, no momento, apenas o curso de Administração tem aulas nas 

dependências, limitando o convívio dos acadêmicos analisados com os demais 

cenários da Universidade, inclusive dos próprios grupos oficiais de indígenas 

que se reúnem com a CUIA. 

Dentre os entrevistados, seis foram homens e cinco mulheres. 

Somente dois são da etnia Guarani e os demais 9 são da etnia Kaingang, 

corroborando com dados levantados no início da pesquisa que apontam mais 

de 70% de presença de acadêmicos Kaingang na UEPG.  

Para efeito de apresentação do estudo, utilizaremos letras do alfabeto 

para identificar as entrevistas que estão citadas, logo, seguindo de A até K, por 

ordem de realização da entrevista, a fim de não identificar nominalmente os 

colaboradores da pesquisa.  

Para seguir adiante com os relatos, levanta-se o modo que utilizaremos 

para relacionar cada relato. Como o roteiro utilizado era aberto, e deste modo, 

não necessariamente seguiu uma mesma cronologia para todas as entrevistas, 

abordaremos os tópicos que convergiram nos discursos mais enfaticamente, 

salientando elementos de cada entrevista que ajudem a compreender a teia 

que se pretende. Para isso, primeiro apresentaremos os entrevistados. 

 

3.2 Breve perfil dos colaboradores da pesquisa 

A, o primeiro entrevistado, é homem, de 25 anos e estuda Licenciatura 

em Geografia, tendo seu ingresso em 2013. Sua etnia é a Guarani e a vem da 

Aldeia Lebre, na Reserva Indígena de Rio das Cobras, na cidade de Nova 

                                                           
9 Temos ciência de que ao realizarmos uma entrevista com outro indivíduo presente, as 
circunstâncias são diferentes de se realizada individualmente. No entanto, considerando este 
risco, por preferência dos colaboradores, decidiu-se por realiza-las segundo indicaram os 
entrevistados.  
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Laranjeiras. De todos os entrevistados, é o único que não tinha português 

como primeira língua, elemento que refletiu posteriormente em alguns aspectos 

de sua consideração sobre cultura. Vem para universidade por incentivo de 

professores de sua Escola de Ensino Médio, dois professores de geografia. 

Estes professores foram responsáveis por esclarecer a dinâmica da 

Universidade para A, diferenciando o curso de bacharelado e de licenciatura, 

entre outras formas de incentivo, representando para ele aspecto fundamental 

da escolha pelo caminho universitário. 

B, masculino, foi o entrevistado mais jovem encontrado nesta pesquisa, 

com 17 anos. Ele faz curso de Direito Noturno e iniciou no ano de 2015. Vem 

da aldeia de Mangueirinha e é de origem Kaingang. B tem a particularidade de 

ter um irmão que também estuda da UEPG, no curso de Direito. Seu irmão foi 

um dos acadêmicos contatados, no seu caso, marcamos em dois momentos 

entrevista e não houve comparecimento e, posteriormente, não manifestou 

intenção de participar da pesquisa. É um dos entrevistados mais enfáticos 

quanto à não querer voltar para sua aldeia de origem. 

A entrevistada C é mulher e tem 23 anos. Cursa Direito, e é da etnia 

Kaingang, da Reserva Indígena de Mangueirinha. Morava no Rio Grande do 

Sul no momento do vestibular, em uma cidade, quando foi aprovada no 

processo seletivo, retornou à aldeia que sua mãe possuía casa. 

D é mulher e tem 21 anos, e estuda Medicina. Ela é de Curitiba e onde 

ela residia e sua família ainda reside é na Aldeia Urbana de Kakané Porã. Ela 

foi morar nesta aldeia quando da sua criação, tendo 12 anos na época. Um 

elemento interessante é que sua mãe reside em Curitiba e trabalha na FUNAI, 

fato que, em seu relato, revela relevância em termos de conhecer 

oportunidades como o próprio vestibular. 

E é mulher, acadêmica de medicina, e tem 19 anos. Vem da aldeia de 

Mangueirinha e é da etnia Kaingang. E e D entraram no mesmo ano no curso 

de Medicina. De forma pouco usual, já que em geral entram um acadêmico por 

curso a cada ano, elas começaram juntas o curso. E relata que isto foi um dos 

grandes motivadores a continuar na graduação, já que deste modo, segundo 

seu relato, ‘uma se apoiou na outra’. 



59 

 

F é homem e acadêmico de odontologia e tem 27 anos. Vem da aldeia 

da Mococa e é da etnia Kaingang. Ele tem como língua materna o Kaingang, 

sendo que antes de sua vinda à Universidade era professor bilíngue em sua 

aldeia. Assim como A, sua primeira língua não é o português, e, essa 

dificuldade aparece e se acentua em seu relato, quanto à sua passagem pela 

graduação. 

G tem 49 anos, masculino e cursou Serviço Social. Desde a realização 

de sua entrevista (11 de novembro de 2015), G conclui seu curso de 

graduação, resultando em 2016 com 3 acadêmicos indígenas formados desde 

o início do Vestibular dos Povos Indígenas. Ele é de Mangueirinha, e chegou a 

começar o curso em uma instituição particular de nível superior da região, mas 

devido aos custos, fez o VPIP. Durante o curso, mesmo com residência em 

Ponta Grossa, G permanecia com emprego público em sua aldeia, ficando 

parte da semana em cada cidade. Logo, sua intenção foi explícita no sentido de 

permanecer vivendo na aldeia com sua família, depois da conclusão, em tempo 

integral, a fim de contribuir com sua aldeia a partir de seus estudos 

acadêmicos.  

H é mulher e cursa licenciatura em História. Tem 31 anos e é da Aldeia 

de Faxinal, da etnia Kaingang. Sua entrevista foi realizada junto com o seu 

marido, A, com o qual passou a morar junto durante a graduação. É bom 

explicar que quando da entrevista com A eles ainda não estavam residindo 

conjuntamente. A opção pela presença de A foi de H, que manifestou este 

desejo. A necessidade de pontuar esta situação marital vem de que este é o 

segundo casamento de H. Ao ingressar no VPIP seu ex-marido permaneceu na 

aldeia com seus filhos. Com a distância, se separaram e ela se casou 

novamente, demonstrando que a distância de sua aldeia alterou 

significativamente a dinâmica da sua vida, pois a separação trouxe 

consequências quanto aos filhos, o novo marido, sua moradia (que se alterou 

da aldeia de Mangueirinha para Faxinal), bem como do uso de sua bolsa de 

estudos, que é utilizada para sustentar seus dois filhos que residem com seus 

pais na aldeia.  

I e J, por sua vez, são um casal. Sua entrevista foi realizada em 

conjunto, por preferência dos mesmos. I é homem, 37 anos, Guarani, e cursa 
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Administração. J é mulher, 48 anos, e também cursa Administração e é parte 

Guarani e parte Kaingang. Ambos cursam administração, no campi da UEPG 

em Telêmaco Borba, se deslocando diariamente da aldeia de Queimadas, onde 

residem, para a Universidade. O ônibus utilizado é do poder público municipal, 

que fornece deslocamento para acadêmicos de diversas instituições de ensino 

da cidade. Estas duas características – vivem na aldeia e ser os únicos 

acadêmicos indígenas em Telêmaco Borba -, altera a dinâmica de seus relatos. 

Telêmaco Borba é um Campi que oferta apenas o curso de administração, 

restringindo o contato de I e J com demais acadêmicos, no sentido de 

participarem de eventos com a temática indígena e mesmo das reuniões 

promovidas pela CUIA. Além disto, quando perguntados sobre suas rotinas 

anteriores e de hoje, a medida que vivem na aldeia, os convívios são os 

mesmos de anteriormente. Ainda, ambos vivem junto à suas famílias. 

K é de São Jerônimo, é homem e cursa Licenciatura em Educação 

Física. Tem 27 anos e é da etnia Kaingang. Hoje, toda sua família reside em 

Ponta Grossa (sua esposa e duas filhas), sustentadas pela bolsa que K recebe 

de auxílio.  

Depois da apresentação de cada entrevistado, a seguir exploramos os 

relatos e relacionamos uns com os outros. Para isto, abordamos as questões 

presentes no roteiro de pesquisa, bem como determinados temas que 

apareceram de modo comum nos diversos relatos. Esta tentativa veio para 

conseguirmos visualizar a abordagem dos temas pelos indígenas ingressos na 

UEPG no Vestibular dos Povos Indígenas do Paraná, e no que elas se 

assemelham entre si em percepção. Assim, passaremos pela vinda à 

universidade, a língua como elemento cultural identitário, o cotidiano como 

expressão de práticas culturais, relações dos indígenas na universidade, 

relação com não indígenas e a volta para a aldeia. 

 

3.3Vinda para a Universidade 

 

Em cada encontro, o primeiro questionamento se deteve em explorar 

como foi a vinda do sujeito à Universidade, no sentido de como tomou 

conhecimento do processo seletivo, o que o motivou a prestar e como se deu 

este processo. Neste momento, as propagandas dentro das aldeias, realizadas 
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pela CUIA, apareceram como fator para conhecimento do vestibular. Aqui, os 

mais novos, além das propagandas, em geral, já tinham outros conhecidos que 

passaram pela experiência do curso superior, e com seus testemunhos, de 

alguma maneira os incentivaram. A figura do Cacique também apareceu, de 

maneira menos expressiva, como meio de conhecer o vestibular e curso a 

pleitear.  

Neste momento introdutório, foram revelados desejos comuns, como a 

intenção de continuar os estudos, melhorar de vida, dificuldades com os filhos, 

tentar mais de uma vez o vestibular.  

Comigo foi assim: eu sempre tive vontade de fazer, desde quando 
saiu a primeira vez. (...) Então eu sempre mantive um sonho de que 
um dia eu ia pra Universidade e quando foi teve o vestibular e surgiu 
a oportunidade agora, eu posso fazer, por que as crianças já 
cresceram, já tão grande né, então é a chance agora de fazer 
(suspiro). Aí fui, fiz, até achei que não ia passar né, acabei passando, 
um presente de Deus, agora tem que se esforçar pra ir até o fim 
(sorriso). (J) 

Aqui, a entrevistada corrobora as afirmações acima, salientando 

algumas dificuldades para entrar e permanecer em uma graduação de curso 

superior, porém, conota quase uma necessidade de conclusão, ligada não só 

ao crescimento pessoal, mas pelo fato de ter entrado com processo seletivo 

diferenciado. 

Para o entrevistado A, de 25 anos, estudante de Licenciatura em 

Geografia, sair de sua aldeia para estudar em uma Instituição de Ensino 

superior foi a concretização de um sonho almejado e nutrido por dois 

professores e o cacique, que o ajudaram neste caminho, mas também 

representou deixar a realidade onde vivia, coisa que seu pai não aceitou. Ele 

diz gostar de viver em Ponta Grossa, mas que depois de concluir seus estudos 

pretende voltar à aldeia e aplicar os seus conhecimentos de geografia sob o 

viés da cultura indígena.  

Eu tive sonho assim que eu... nossa quando eu entrar na faculdade... 
todo mundo... vai gostar, que eu cheguei aqui, eu entrei na... na 
primeira data de aula na abertura das aulas, eu entrei assim, me 
apresentei e todo mundo ficou de boca aberta assim, que eu falei que 
eu era indígena, da cultura indígena, que eu vim do interior daqui... e 
contei assim que eu sou da tribo indígena Guarani, eu vim fazer... 
geografia, por interesse próprio, eu mesmo escolhi, e... esse curso 
que eu vou levar. Dai disque nossa já tiraram todas as dúvidas 
comigo... e ah como vai fazer... índio não vive pelado? Não, isto não 
tem nada a ver. Então eu sempre tive este sonho de fazer geografia e 
eu penso assim, eu tenho um sonho de ensinar geografia na aldeia e 
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trazer o conhecimento da aldeia pra universidade e levar o 
conhecimento da universidade pra aldeia. Isto que eu tenho interesse. 
(A) 

Mas, como Hall (1992) expõe, o sujeito e sua identidade estão em 

constante mudança, sendo a identidade algo não definido e finito, sendo 

construída ininterruptamente. Logo, este sujeito inserido no contexto da 

Universidade, vai retornar à sua aldeia diferente de como saiu, e isto também 

alterará a dinâmica dos seus. 

Assim, a identidade é realmente algo formado, ao longo do tempo, 
através de processos inconscientes, e não algo inato, existente na 
consciência no momento do nascimento. Existe sempre algo 
"imaginário" ou fantasiado sobre sua unidade. Ela permanece sempre 
incompleta, está sempre "em processo", sempre "sendo formada". 
(HALL, 1992, p. 42). 

 

Aqui, A demonstra que reafirmou sua identidade indígena, chegando à 

Universidade teve interesse de não só se mostrar como indígena, mas também 

desmistificar dúvidas de seus colegas. Demonstra que em seu primeiro 

momento como acadêmico se deparou com estereótipos do “Índio da floresta: 

pelado e caçando”, mas que se utilizou do diálogo para apresentar sua cultura. 

Neste mesmo sentido, a entrevista de C ressalta que, ao procurar diálogos com 

acadêmicos não-indígenas, procura ‘mostrar’ como sua vida não é tão 

diferente, como na aldeia, ainda que com alguns elementos que aparecem de 

modo diferenciado, são pessoas com uma rotina e vida como qualquer outra. 

Quando questionada do porquê de participar de eventos sobre a cultura 

indígena na própria universidade, foca neste aspecto. Pela construção do 

relato, se percebe a necessidade de colocar sua perspectiva ante do todo, por 

ser uma minoria presente no ambiente relativo à universidade, preservar e 

mostrar suas diferenças, mas, ainda assim inserido neste todo. Que apesar de 

seus elementos de cultura, no fim, qualquer outra realidade possui diferentes 

aspectos de cultura e não é tão diferente assim. 

Eu participo dessas coisas porque geralmente tem sempre aquele 
jeito de pensar que a gente vive de um jeito totalmente diferente né... 
(hesitação) Claro né, existem as diferenças né, por causa da tradição, 
por causa do jeito, mas assim, sei lá né, cada um tem um 
pensamento. Eu por mim, pra mim, é pra mostrar que não é 
totalmente diferente, não é uma coisa de outro mundo, digamos 
assim. (C) 
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Hall corrobora com esta ideia no que diz respeito em uma identidade 

fragmentada e que pode ser reencontrada/reconhecida também longe do grupo 

de origem: 

Se tais sociedades não se desintegram totalmente não é porque elas 
são unificadas, mas porque seus diferentes elementos e identidades 
podem, sob certas circunstâncias, ser conjuntamente articulados. 
Mas essa articulação é sempre parcial: a estrutura da identidade 
permanece aberta. (HALL, 1992, p. 15) 

 
Com o processo seletivo se consolidando no Paraná há alguns anos, 

os relatos revelam que o conheceram pela divulgação nas próprias aldeias, 

onde a FUNAI atua, com cartazes, nas escolas, com as lideranças e pelos 

próprios conhecidos que tinham prestado vestibular.  

H conta que morou em diversas aldeias ao longo de sua vida, como 

costume entre alguns indígenas. Em uma das aldeias, ficou sabendo do VPIP, 

mas apenas prestou-o anos depois, já residente de outra aldeia. Destaco sua 

fala ser uma das que revela a presença das lideranças indígenas no processo 

do próprio VPIP. C, por sua vez, revela como na dinâmica da própria aldeia 

toma-se conhecimento da seleção.  

Daí quando chegou essa inscrição do vestibular o chefe chegou e me 
chamou e perguntou se eu queria fazer o vestibular, daí eu falei que 
eu queria fazer sim, daí ele que falou, ele mesmo que fazia, ele que 
preenchia a inscrição, pra não haver nenhum erro da gente, porque 
as vezes você sozinho as vezes você não sabe o que é alguma coisa 
que tá escrito ali, daí ele já pegava e ele mesmo preenchia e depois 
você só ia lá e assinava. (H) 
 
Já tinha conhecido aqui, na verdade, um tio – eu chamo de tio mas na 
verdade é primo -, ele já estudava aqui, ele fazia serviço social. E aí 
ele me contou desse vestibular tal, porque até então eu não sabia, 
sabe. E aí, quando ele me contou, eu gostei da ideia e vim pra cá. (C) 

  

Nesta mesma pergunta do roteiro, K reconheceu o VPIP como um 

processo advindo de conquista dos próprios indígenas, realçando a figura do 

cacique como elemento central no reconhecimento de quem seriam os índios 

ou não. Deste modo, valoriza o VPIP ao reconhecer como conquista própria o 

processo, e a legalidade de sua participação no mesmo. 

Então, como já tem muito tempo, vem batalha dos nossos 
antepassados aí, dos mais velhos que tentaram mudar um pouco a lei 
e conseguiram, e a gente sempre teve essa noção, de que tinha o 
vestibular indígena, o intuito. Daí tem a... o Vestibular Indígena é feito 
de vários componentes, tem a assinatura do cacique (que é muito 
importante pra gente, porque se não tiver a gente não pode tá aqui, 
ele que prova que a gente é índio, que a gente tá vindo de uma 
reserva indígena, não... ele que tá a frente nossa hoje, né?), daí acho 
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que é isso, daí como vem o processo, o vestibular, daí tem a 
homologação e tudo certinho, e é uma coisa legal, que eu gostei, que 
é legal juridicamente tal, que ajuda muito a gente. (K) 

 
A pergunta do que motivou a vinda à Universidade, como um todo foi 

respondida considerando o desejo de fazer um curso de nível superior e 

demais demandas pessoais, sem considerar em sua resposta questões 

indígenas. Os acadêmicos versaram em interesse de aprimoramento, ter uma 

profissão com diploma, dentre outros.  

No caso de B, a motivação se concentrou no desejo de mudança, 

quando ao ambiente e situação financeira. A motivação de B é melhorar de 

vida, não pela aldeia. “Primeiro o fato de vir, sair desse pensamento, dessa 

mesmice, motivação financeiro, querer ser algo mais, alguém a mais.” (B).Para 

D, a motivação foi de cunho pessoal, com intenção de ser a primeira em sua 

família com um diploma de nível superior. 

Porque, assim... Assim, na minha família ninguém é formado, sabe? 
Ninguém tem uma profissão. Assim, é... profissão que tenha feito 
uma faculdade e tal. E eu desde sempre pensei que eu  não queria 
isto pra mim. Que eu queria ter uma profissão, que eu queria entrar 
em uma Universidade, que eu queria estudar. (D) 

 

Dois acadêmicos interligaram as questões pessoais com as da aldeia, 

na motivação para realizar graduação, F e G. Nestes dois casos, ambos tinham 

trabalhos na aldeia, sendo F professor bilíngue na escola da aldeia e G agente 

comunitário de saúde. Uma das respostas trouxe um questionamento 

interessante, ante outros presentes neste estudo, devido à sua perspectiva. F 

expõe uma necessidade de aprimoramento pela própria mudança de seu povo, 

que, pontua como consequência da entrada dos não-indígenas dentro das 

áreas indígenas. Ou seja, para ele, participar do VPIP é uma necessidade 

criada, em essência, pela mudança que aconteceu nos hábitos de suas 

aldeias, que, por sua vez, seria relativo aos não-indígenas que estão lá. De 

alguma maneira, este relato em específico revela o que foi levantado no I 

capítulo deste trabalho, que o processo de criação do VPIP não foi uma 

necessidade levantada pelos próprios indígenas nos moldes em que foi criado.  

Também, B ressalta enfaticamente esta característica de imposição: 

“Vamos ser sincero, primeiro a Universidade não sabe sobre os indígenas. Tá 

inscrito no vestibular. Foi um projeto que foi engolido de cima pra baixo” 
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(B).Assim, necessidades dos não-indígenas que assumiram que os indígenas 

também deveriam suprir.Os relatos de B e K demonstram consciência da 

imposição do projeto do VPIP por parte dos governantes, e mais, que existem 

falhas no processo, como quando B diz, de modo contundente, que a 

Universidade não sabe sobre os indígenas. 

Tipo, a gente vai vendo que hoje no mundo atual as coisas estão 
mudando em relação aos indígenas sabe, tanto é que nós não somos 
mais aquele pessoal de antigamente que caçava, que pescava sabe, 
tem algumas famílias ainda que vivem da caça, da pesca, mais o 
lazer sabe e daí o tempo vai mudando sabe, a forma, o tempo vai 
mudando (ansiedade) e a gente vai evoluindo conforme vai mudando 
sabe... e o que está acontecendo no mundo atual, porque é a entrada 
do não indígenas dentro das áreas indígenas, envolta das áreas 
indígenas e tipo o que leva os indígenas deixar um pouco o que eles 
faziam antes para tipo, não sei como te falar, para tipo, evoluir mais. 
(F) 

  
Nesta mesma pergunta, outro acadêmico interligou a necessidade da 

aldeia com as suas. De modo coincidente, os discursos de F e G corroboram 

um ao outro, no sentido de desenvolvimento e como eles devem acompanhá-

lo. Pode-se destacar dos relatos, que, participar do VPIP leva a um 

crescimento pessoal e da aldeia, e eles desejam acompanhar este 

desenvolvimento também em prol de suas aldeias, revelando vínculos 

arraigados, já que estão colocando necessidades indígenas acima de suas 

próprias.  

A demanda grande né, que tem dentro das aldeias, e um pouco 
também pra conseguir um objetivo melhor, pra gente né porque a 
gente que mora no interior, se não acompanhar essa modernidade, 
essa evolução, a gente vai ficando na mesmice né, acaba ficando pra 
trás. (G) 
 

Ou seja, não que não participariam do VPIP sem considerar o contexto 

de vivência em que estavam inseridos, mas este elemento participou do 

processo de decisão para ingressar em curso de graduação.  

Estes pontos de vista apresentados pelos acadêmicos vão ao encontro 

da ideia de identidade apresentada que permanece em constante construção, 

não como elemento acabado em si mesmo. O fato de estarem inseridos em 

determinados contextos constrói quem são. “A identidade é uma busca 

permanente, está em constante construção, trava relações com o presente e 

com o passado, tem história e, por isso mesmo, não pode ser fixa, determinada 

num ponto para sempre, implica movimento (ESCOSTEGUY, 2001, p. 148)”. 
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Logo, como construção, dentre estes elementos que fazem o sujeito ser quem 

é e o constituem, a face étnica está presente. Estes dois acadêmicos e suas 

respostas revelam uma identificação cultural intrinsicamente ligada às suas 

vidas e decisões. 

A ideia de uma identidade constante, total em si mesma, para Hall é 

uma fantasia. Pelo contrário, trabalha a noção de que à medida que os 

sistemas de significação e representação cultural se alargam, ampliamos a que 

estamos sujeitos e nos vemos face uma multiplicidade, que confere a 

característica de identidade cambiante, dentro da gama de identidades 

possíveis. Assumimos diferentes identidades de acordo com o momento, em 

um confronto de ideias, que acabam por deslocar nossas próprias 

identificações.  

  

3.3 A língua como elemento cultural identitário 
 

Dentre os entrevistados, apenas dois tinham como língua mãe sua 

língua indígena, guarani ou kaingang, enquanto os demais são falantes de 

português como primeira língua. De modo consistente, a língua aparece nos 

relatos como elemento constituidor de suas identidades indígenas, de 

pertencimento às suas aldeias de origem. Logo, mesmo os que não são 

fluentes, em geral tentam demarcar que conhecem algumas palavras ou que 

seus pais falam. 

Dos acadêmicos entrevistados, nove não vivem cotidianamente em 

suas aldeias, e outros 3 se deslocam periodicamente para a universidade. 

Neste sentido, Hall (2011) ressalta que a identidade na modernidade, com seus 

processos intensos de globalização, desloca a questão identitária do aspecto 

espaço-tempo comum, relacionando que já não se pode expor que distância 

física, longe em termos de espaço físico, estes se constituam em sujeitos 

independentes. Ou seja, estarem em outras cidades neste momento não os 

desconectam de suas vidas em aldeia. De fato, a identidade cultural em nossa 

época implica que quaisquer acontecimentos trazem reflexos, sendo que cada 

sujeito o recebe de modo distinto. Hall explica que “assim, a moldagem e a 
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remoldagem de relações espaço-tempo tem efeitos profundos sobre a forma 

como as identidades são localizadas e representadas” (HALL, 2011, p. 71). 

A língua aparece como um destes elementos de representação, como 

um sistema de comunicação que gera pertencimento, mesmo em situações de  

distância física. Esta questão se apresenta no exato sentido do que a história 

oral, metodologia utilizada, pretende ao expor um roteiro aberto e que os 

próprios entrevistados ‘conduzam’ sua narrativa: não existiam perguntas sobre 

a língua. Antes de cada entrevista, entre as perguntas sobre idade, origem, 

curso, se perguntava qual a língua, mas durante o roteiro de perguntas, não. 

Deste modo, cruzando os relatos, podemos identificar claramente que a língua 

como pertencimento, identidade e resistência.  

O relato de F traz o complicador do dia-a-dia da questão da língua. 

Para ele, a rotina acadêmica, além do que lhe é inerente, apresenta 

dificuldades de compreensão kaingang-português. F cursa odontologia, e, por 

exemplo, termos técnicos e de materiais, não tem verbete relativo no kaingang.  

Muitas vezes os indígenas não sabem falar muito bem o português e, 
as vezes, na universidade mesmo tem vezes que a gente apresenta 
trabalho assim, mas só que com outras línguas diferentes, outras 
palavras diferentes até no dicionário nosso não existe sabe, tanto é 
que a gente tem que fazer um negócio bem bolado pra que dê certo. 
É porque é como se fosse qualquer outra pessoa falando, sei lá, 
italiano, inglês, não é a língua que você aprendeu primeiro né. (F) 

 

A língua também pode se apresentar como barreira com a 

comunicação com os demais estudantes não-índios, já que possui como 

primeira a língua Guarani e não o português: “a minha primeira língua é o 

guarani. E eu não vou mentir,  no começo tinha vergonha de falar, de falar da 

minha cultura, de mim mesmo. Mas agora, to tranquilo, peguei o jeito de falar 

assim e to indo” (A).  

Em outra esfera, F se mantem próximo da língua de outro modo. Para 

F, a música é um dos modos de se manter conectado com a língua, mesmo 

com a distância.  

Tem música assim sabe, que eu fico... tem lá, o Kaingang fizeram 
uma música, ai eu fico escutando. Tem uma indígena que tá fazendo 
enfermagem, também a Fátima que é da aldeia, fazendo 
enfermagem, fala bem, só que a gente tem pouco contato. (F). 
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A e F são falantes de suas respectivas línguas indígenas, como já 

explicitado, os únicos dentre os entrevistados. F, assim como A, expressa a 

língua como uma das barreiras na adaptação na vida acadêmica do indígena. 

Tipo, é uma das dificuldades que a gente tem aqui, que eu percebo 
sabe, tipo no dia a dia lá na minha aldeia sempre falam Kaingang, 
Kaingang, Kaingang, Kaingang, tô habituado a falar aquela língua 
sabe... Então quando você vem pra uma determinada área, um lugar 
assim não indígena, você tem que conversar português, português e 
você se enrola em falar sabe. Eu sei falar um pouco português sabe, 
mas tem vezes que eu me enrolo sabe, tem vezes que a língua trava, 
tem vezes que fico meio gago assim... (pensativo) tanto é que a gente 
não tem, tem até palavras assim no meu curso que eu nem sabia o 
que era sabe, pra decifrar assim, pode até falar, saber o significado, 
mas só que na minha mente pra eu traduzir como que tem que ser a 
palavra eu não consigo. (F) 

 

Em geral, os relatos pontuavam a língua, ainda que de modo rápido em 

alguns casos, o que confirma de que podemos levantá-la como elemento de 

identidade dos indígenas que estão em outro ambiente, que é o da 

universidade, em relação aos acadêmicos não-indígenas.  

Para demarcar um caso de não-falante, temos C. C revela que seus 

pais são falantes, bem como os avós, ao passo que ela não o é. Faz um 

comparativo entre descendências, que também se apresentou com outros 

acadêmicos.  

Mas assim, é como os descendente de italiano, sabe, tipo, que não 
tem aquele contato direto da língua, então, meu pai é índio, minha 
mãe também, só que, eles falam assim, não como a gente fala o 
português, direto toda hora, e, então, tipo assim, algumas coisas que 
eles falam, mas nunca cheguei a ter aula e essas coisas, mas claro, a 
gente sente falta. (C) 
 
É porque é como se fosse qualquer outra pessoa falando, sei lá, 
italiano, inglês, não é a língua que você aprendeu primeiro né. (F) 

 

Um caso, o de B, não trata a língua como uma dificuldade. Ele não é 

falante do Kaingang, e pelo que relata, nem gostaria. Para ele, ser um falante 

nativo de língua indígena pode constituir como limitador para a vida fora da 

aldeia, que é o que deseja. Ficar na aldeia, ‘mundinho’, como descreve, seria 

ter menos oportunidades. Ele é um dos acadêmicos que não deseja voltar a 

viver na aldeia, depois da finalização do curso de graduação. 

A negação da língua indígena da aldeia de origem realça o desejo de 

distanciamento de B em ser limitado como indígena. Em seu relato aparece 

premente a intenção de demarcar que a língua poderia se configurar com um 
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limitador. Corroborando com sua posição quanto às motivações para vir à 

universidade, coloca a melhora de vida como ponto crucial.   

O fato dessa organização... ela tá deixando muito a desejar na 
questão da língua porque a cultura, ela tá se perdendo muito, por 
exemplo, da minha geração de 98 pra cá e um pouco antes também, 
já não se fala muito a língua, se fala muito pouco e isso é um grande 
problema inclusive, pelo fato de que a organização ela tá trazendo a 
necessidade desse mundinho que a gente vive sabe. Existe 
necessidade pelo fato de que não tem como sobreviver dentro dessa 
rotina, então automaticamente você vai perdendo as tuas culturas, 
você vai perdendo as tuas raízes, por necessidade, como eu disse na 
questão anterior, se você quiser ficar na mesmice, no mundinho, você 
pode ficar, mas você não vai crescer, então pra você crescer, você 
precisa ir longe da tua casa, ir pra Universidade fazer um curso 
superior para você conseguir um emprego melhor, do que ficar no 
empreguinho, é o que eu aconselho a todo mundo é isso. (B) 
 

Assim, a língua aparece como elemento de identidade, seja ela 

considerada para o sentido de pertencimento dos acadêmicos ou da 

necessidade de não se enquadrar neste pertencimento, como B. Como Hall 

explica, o ““lugar” é específico, concreto, conhecido, familiar, delimitado: o 

ponto de práticas sociais específicas que nos moldaram e nos formaram e com 

as quais nossas identidades estão estreitamente ligadas” (2011, p. 72). 

Enquanto os lugares permanecem fixos, os espaços podem ser transcorridos 

em questão de segundos, e é o que caracteriza a identidade deste sujeito da 

pós-modernidade, que gera o pertencimento além do lugar, como é o caso do 

que apresentamos aqui, da língua, que carrega a noção de índio em si. A 

língua segue, mesmo no grupo de acadêmicos indígenas distantes de suas 

aldeias, um modo de demarcar seu grupo, sua etnicidade, suas próprias 

identidades. Estas identidades são influenciadas pelo ambiente em que vivem, 

mas ainda conservam relação com seus lugares fixos, suas raízes, neste caso, 

suas aldeias. 

Assim, a identidade é realmente algo formado ao longo do tempo, e 
não algo inato, existente na consciência no momento do nascimento. 
[...] Ela permanece sempre incompleta, permanece sempre em 
‘processo’, sempre ‘sendo formada’” (HALL, 2011, p. 38) 

 

Corroborando com o exposto, trazemos outro modo de como a língua 

pode permanecer, mesmo a distância, como meio de pertencimento à aldeia. A 

narrativa de A apresenta meios pelo qual, mesmo longe de sua aldeia, 

pertence a ela. Para ele, a língua é um destes elementos que o identificam, 

sendo explorados ao longo do relato tanto para diferenciação quanto à outras 
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etnias indígenas, quanto ante aos que não falam suas línguas indígenas (que 

ele chama de mestiços). Tendo a língua como base, um dos hábitos 

apresentados por ele, responsáveis por esta conexão, é a leitura de textos e 

livros escritos em Guarani: “O que eu não deixo até agora, é a leitura indígena. 

Sempre tenho um livro escrito em guarani e fico lendo e traduzindo né. (...) A 

minha primeira língua é o guarani. E eu não vou mentir, no começo tinha 

vergonha de falar, de falar da minha cultura, de mim mesmo” (A). Neste caso, 

A sente conexão com sua aldeia também através da língua, forçando-se a 

continuar utilizando-a, ainda que de maneira escrita, porque compreende-a 

como parte de sua identidade cultural. 

No entanto, como as entrevistas apontam, esta ponte que a língua faz 

com a aldeia não é unânime. Aqui a retratamos porque apareceu de modo 

enfático, mas não único. Os acadêmicos com menos familiaridade com as 

línguas indígenas não apresentaram esta conexão, porém, outras aparecem, 

como expomos ao longo do estudo. 

 

3.5Relações dos indígenas na universidade 

 

Na Universidade, uma vez inseridos pelo VPIP, não existe obrigação 

para que os acadêmicos indígenas mantenham algum contato entre si. A CUIA, 

a depender de quem está comandando, realiza encontros entre os acadêmicos, 

para acompanhar o processo de inserção na graduação e posterior 

permanência na universidade. A CUIA, de modo geral, é um grupo que todos 

os acadêmicos conheciam e que a utilizam como principal ponte entre si e a 

universidade.  

Esta pequena introdução serve para que analisemos os 

questionamentos quanto à congregação dos acadêmicos advindos do VPIP 

com os demais acadêmicos não-indígenas, com os indígenas e do interesse 

em participar de eventos com a que envolvessem a questão indígena de algum 

modo.  

O roteiro de perguntas, dentre outros objetivos, foi formulado com o 

intuito de que as respostas fossem espontâneas, logo, não induzindo uma 

resposta. Neste ponto, ressaltamos como em algumas entrevistas as questões 
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indígenas só apareciam quando questionadas diretamente, ou seja, não 

apareciam de modo espontâneo.  

O porquê deste fenômeno requereria outro estudo, mas pode-se 

levantar algumas hipóteses, dentre elas uma constante dúvida de se são 

indígenas ou não, por parte dos não-indígenas. Logo, se entraram pelo VPIP, 

teriam uma obrigação de se mostrarem ‘índios’, de participar da CUIA e de 

eventos organizados pela mesma. Isto se apresenta sutilmente, com o reforço 

da mensagem de ser indígena, nas perguntas específicas, e demonstrando 

certo constrangimento quanto a isso. É um elemento sutil porque está mais 

presente na postura dos entrevistados, nos olhares e gestos, no tom da voz, 

revelando esta necessidade de reafirmação de identidade.  

Dito isto, 8deles afirmam que quando tem oportunidade participam de 

eventos com a temática indígena. É importante colocar que nem todos os 

acadêmicos se mostraram favoráveis a estes eventos, sendo eles B, H e I, 

como explicitaremos adiante.  

É preciso fazer uma ressalva, neste momento pode ser que surja uma 

explicação da razão de que somente estas onze entrevistas foram realizadas. 

Uma possibilidade é de que justamente os acadêmicos que são engajados 

decidiram participar da pesquisa e, portanto, são mais propensos a participar 

de eventos sobre o tema. Com justiça, outros três dos acadêmicos contatados 

manifestaram desejo de participar, mas não conseguiram conciliar a entrevista 

com suas agendas. 

Ao participarem destes eventos, os acadêmicos compartilham sua 

cultura com os demais acadêmicos não-indígenas e, como toda troca cultural, 

os demais compartilham com eles, em via de mão dupla. De modo geral, se 

mostram contentes neste partilhar e focam em enunciar não só o que é 

diferente, mas o que é igual.  

Eu gosto porque assim, o pessoal ele vê a aldeia como fala, sei lá 
sabe, mandioca, o que vocês comem sabe, então é uma maneira que 
você tem de mostrar pra eles que a realidade não é mais essa né, 
que muita coisa mudou no índio, é lá o pessoal do Amazonas lá né, 
mas aqui na região sul geralmente, região sul, aqui já mudou 
bastante eu acho. (E) 
 

Os encontros com demais acadêmicos em encontros se configuram 

como momentos propícios para desmistificarem a vida nas aldeias, mostrando 
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a realidade que vivenciaram. Apresentam pontos em comum com a vida nas 

aldeias e fora das aldeias, para aproximar os espectadores, traçando paralelos 

de, por exemplo, o que é igual e o é diferente.  

Sobre a cultura indígena mesmo, a gente falar o que que acontece, 
como é lá, sabe, essas coisas. Daí a gente teve encontro também, 
tipo, que a gente dá este tipo de palestra, no museu, aqui em Ponta 
Grossa, e numas escolas que a gente tá começando agora a ir de 
novo. Daí, sempre que dá assim eu to indo. (...) Eu participo dessas 
coisas porque geralmente tem sempre aquele jeito de pensar que a 
gente vive de um jeito totalmente diferente né. Claro né, existem as 
diferenças né, por causa da tradição, por causa do jeito, mas assim, 
sei lá né, cada um tem um pensamento. Eu por mim, pra mim, é pra 
mostrar que não é totalmente diferente, não é uma coisa de outro 
mundo, digamos assim. (C) 

 

C deixa claro que sua motivação é desmistificar as aldeias e os 

indígenas, de modo a aproximar suas realidades. O que ela chama por 

tradição, jeito – no entendimento deste estudo, cultura -, de fato diferencia a 

aldeia de outros espaços, já que a cultura é algo próprio, construído e em 

constante mudança. Porém, C faz questão de reforçar o elo que liga a sua 

realidade anterior ao que vivencia hoje. Para ela, mostrar que não é totalmente 

diferente dos não-indígenas é também um modo de dizer que os indígenas são 

capazes, já que a sua identidade é posta em cheque continuamente, bem 

como suas capacidades. Esta noção pode ser verificada em outros relatos:  

Tipo assim tento colocar o assunto da comunidade indígena, falo com 
o professor, jogo tudo pra minha cultura, e faço tipo um trabalho 
visando os índios, em cima do trabalho que o professor tá aplicando, 
daí eu apresento pra eles tal um pouco da cultura, e é mais isso. Daí, 
mais conversa com professor, em sala de aula, pego uma 
apresentaçãozinha assim, sempre que a gente vai apresentar algum 
trabalho, lá, qualquer trabalho, a gente começa a falar e tal e vai 
associando e eles já começam a perguntar. (K) 

 

K, por sua vez, afirma de que além de participar de eventos com a 

temática indígena, procura inserir sua cultura em demais trabalhos do próprio 

curso, coisas as quais, segundo ele, geram debates entre os colegas e se 

configuram como oportunidade de partilhar sua visão de Mundo.  

De todos os acadêmicos, os que se mostraram contrários aos eventos 

foram os dois acadêmicos que estudam na cidade de Telêmaco Borba. Sendo 

um campi que oferta apenas um curso, e como ambos residem na aldeia, tem 

pouco ou nenhum contato com demais acadêmicos indígenas e CUIA. A rede 

social Facebook se constitui como veículo informal de comunicação entre os 
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indígenas, e apenas os dois e outra acadêmica não participam. Ainda que 

tenham se mostrado contrários, disseram que quando surgem curiosidades 

entre seus colegas, não veem problemas em contarem mais de suas rotinas na 

aldeia: 

Não, quanto a isso, tipo assim, se vir algum colega de faculdade... 
Porque faculdade tem aqueles grupinho, né? Então se tem alguém 
daquele grupinho que vem sabem, eles brincam, conversam, tiram 
sarro, falam alguma coisa que tem, assim, sobre esse tema, professor 
fala dos indígenas, eles já brinca com a gente: seus parentes; sempre 
tem (em tom de descontração). Mas, se chegar em perguntar, assim, 
normal, a gente senta e conversa, tira dúvida e de boa. (I) 

 

Outro relato contundente mostrou outro lado da participação em 

eventos com a temática indígena. Para B, os eventos são inexistentes, ao 

menos não de maneira específica. Como vemos abaixo, o colaborador é 

enfático, ressaltando não existir um projeto em relação aos indígenas na 

Universidade, que colabora para se tornarem invisíveis quanto grupo. 

O quê que acontece, enfim, não sei, realmente não tem projeto em 
relação a temática indígena, o que que indígenas na Universidade, 
não sabem, realmente não sabem e eu falo isso de boca cheia. Eu 
falo isso, o que a gente está querendo mudar, é essa visão que a 
Universidade tem sobre os indígenas que pelo fato de que seria 
preciso da cabeça do pessoal, mas o acesso a Universidade não tem 
mesmo, e pode perguntar para os professores, pode perguntar talvez 
a algum projeto em relação a isso ou alguma tese de mestrado em 
relação a isso, mas tipo um evento da cultura indígena eu não 
lembro, não lembro de pensar, eu tô entrando agora, mas assim 
perguntei pra várias pessoas não teve, não teve, então não tem, 
realmente não tem uma participação. Tem os projetos da Cuia. (B) 

 

Além da participação em eventos, as relações deles com demais 

colegas indígenas também foi questionada. Neste caso, a resposta foi mista, 

variando de alguns casos de aproximação e outros não. Em geral, a 

aproximação se deu baseada em fatores ordinários do cotidiano, como 

frequentarem o mesmo curso de graduação e dividirem moradia. Já no contato 

com demais indígenas, se destacaram os momentos de reuniões da CUIA e 

encontros de discussão de demandas indígenas. 

Podemos analisar que a CUIA poderia representar um elemento 

agregador, para organizar e facilitar a participação dos indígenas em eventos. 

Também, como representantes, mediam as participações (entre quem deseja 

participar e quem deseja receber palestras e demais inserções). No entanto, a 

rotatividade na CUIA faz com que em alguns momentos os eventos se 
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intensifiquem, configurando oportunidades diferenciadas de participação. Ou 

seja, o desejo de participar existe, mas como pontuado, por exemplo, por B, 

não existem eventos significativos e oportunidades para discutir a presença 

indígena na universidade. O que existem são momentos isolados, mas ainda 

assim os indígenas permanecem invisíveis para grande para do corpo 

estudantil e docente da UEPG. A CUIA como Comissão teria a força 

necessária de organizar estas ocasiões, bem como os acadêmicos como 

grupo.  

Na visão dos colaboradores, a CUIA é citada como o meio pelo qual os 

indígenas na UEPG estão formalmente reunidos. Ainda que falem que 

encontram demais acadêmicos em outros ambientes, o modo de contato direto 

de todos entre todos é com a CUIA, encontros que promove e grupos de e-mail 

e Redes Sociais. 

Através da Cuia, inclusive, tem um grupo de acadêmicos, onde a 
gente discute projetos, discute ações, através da Cuia, reuniões, esse 
tipo de coisa, e bem interativo esse grupo. A gente mantém contato. 
A maioria deles são de Mangueirinha, tem de Curitiba, deixa eu ver... 
O contato entre a gente é como pode, a gente vive em grupo e a 
gente conversa, se precisar a gente age em grupo. (B) 
 
Tem reunião com o pessoal da CUIA, geralmente todo mês. E daí a 
gente sempre tá se encontrando, daí sempre matêm contato, a 
maioria quase de Mangueirinha a gente já se conhece bem, sabe. (C) 
 
Ultimamente a CUIA promoveu aqui na história pra gente ir lá 
conversar e tal, bater um papo, aí eu participei (...) (K) 

 
Os dois acadêmicos que estão no campi de Telêmaco Borba estão 

isolados dos demais acadêmicos indígenas e da CUIA, que não possui 

ramificação no campi. É difícil avaliar como seria a relação dos dois com 

eventos se inseridos em outro contexto, na cidade de Ponta Grossa. Ainda 

assim, mesmo sem participar de eventos e conviver com demais indígenas, H e 

I demonstram em seu relato responderem dúvidas e questões dos colegas a 

cerca dos temas indígenas, apontando que os colaboradores não têm 

problemas ao abordarem a temática com demais colegas. 

 

3.6Relação com não-indígenas 
 

No cotidiano dos sujeitos entrevistados, são 22 acadêmicos advindos 

do VPIP entre demais milhares não-indígenas. Neste contexto, acontecem 
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intercâmbios entre os acadêmicos indígenas e acadêmicos não-indígenas e 

professores. Como apresentado no I e II capítulos deste estudo, as identidades 

culturais estão em constante transformação, e estas relações nos cursos de 

graduação tem impacto nestes sujeitos. Woodward (2014) explica esta soma 

de fatores como compositora das identidades, em essência afirmando que a 

construção de identidades são formadas por oposição, ou seja, pelo que não 

se é. 

Por um lado a identidade é vista como tendo algum núcleo essencial 
que distinguiria um grupo de outro. Por outro, a identidade é vista 
como contingente; isto é, como produto de uma intersecção de 
diferentes componentes, de discursos políticos e culturais e de 
histórias particulares. (WOODWARD, p. 39, 2014) 

  
Dito isto, nos relatos dos colaboradores pudemos observar a presença 

de uma identidade de oposição. Utilizando a expressão usada pelos próprios 

entrevistados, na forma de preconceito. Nas entrevistas em nenhuma questão 

do roteiro aberto foi abordado diretamente o preconceito, e, no entanto, ele foi 

descrito em diversos momentos. Esta pequena introdução sobre a formação 

das identidades serve para avaliar que este também é um elemento que 

compõe as faces destes indígenas, aparecendo como elemento bastante 

citado. No caso, citado no sentido da representação criada a cerca de quem 

são os indígenas, como devem se portar, como são as aldeias, adentrando o 

sistema de significação da identificação. Os preconceitos acabam se revelando 

nas práticas discursivas, em especial no que tange o preconceito racial. 

No sentido em que foi abordada nas entrevistas pelos indígenas, 

preconceito está ligado a uma estranheza por sua origem, que reflete em 

consequências no cotidiano acadêmico dos sujeitos, em diferentes medidas, 

tendo sido relatado dificuldades com professores e com demais acadêmicos, 

ou seja, aparece como uma identidade de oposição Em geral, este tópico era 

concomitantemente explorado junto à um imaginário de superação deste 

preconceito, sendo que nos relatos vemos alguns meios de ir além destas 

diferenças.  

Comigo eles se aproximam por curiosidade. Teve pessoas que já 
sofreram preconceito, também. Bastante. Eu, graças a deus até hoje 
nunca sofri nenhum tipo de preconceito, vem perguntar é mais por 
curiosidade mesmo. Mas eu sinto que a gente sofre uma pressão 
mais forte que os demais, uma pressão, digo assim, eles julgam que 
a gente tem que se esforçar, tem que ir bem melhor que eles, sabe. 
Ai, como que eu posso explicar!? Por exemplo, se... tipo... eu, não 
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frequento muito, mas já aconteceu com uma colega minha, ela é 
indígena também, ela as vezes vai no bar, né, com os amigos dela e 
tal, aí já começam a falar mal: ah, os indígenas ganham bolsa só pra 
ficar no bar, não estudam, não tem nota boa, entendeu? A gente se 
sente mais pressionado a ter que ir bem, se não já vão ficar falando 
que a gente não estuda tanto quanto eles e tal. (D) 
 
Só também questão de aluno, dos aluno ali que a gente tem não tem 
muito... eles tem mais curiosidade de saber, por falta de 
conhecimento que eles tem a gente até não julga como um 
preconceito, alguma coisa assim, porque eles não sabem, tão 
perguntando. As vezes perguntam coisa que não tem nada a ver, 
mas a gente sabe assim que eles não tem esta mentalidade que a 
gente tem... E daí com isso a gente vai introduzindo um pouco da 
nossa cultura na cabeça do pessoal, mostrando como a gente vive, 
como que a gente tá hoje, e também tentando abrir a cabeça dele pra 
não ter tanto preconceito. (K) 

 
 

Assim, o combate ao preconceito é feito ofertando informação, ao 

permitir sanar a ‘curiosidade’, como assim denominam, este ‘preconceito’ se 

dissolveria. De qualquer modo, este sentimento de preconceito os faz reforçar 

outros aspectos de suas realidades, o que consequentemente altera a 

experiência da graduação e no índio que eles são ao ficarem longe da aldeia, 

já que uma das opções seria não esclarecer estes pontos com os demais 

acadêmicos. Podemos considerar como um elemento que enfoca a diferença 

para construção da identidade cultural. Como Woodward enfatiza, “a diferença 

é marcada por representações simbólicas que atribuem significado às relações 

sociais” (2014, p. 55). Reforçando esta ideia, H afirma que o preconceito foi 

combatido informando a realidade dos indígenas, explorando a cultura indígena 

para desmistificá-la e deslegitimar o discurso dos ‘preconceituosos’. 

 
E no começo até que teve meio preconceito com aluno, com 
professor, principalmente, daí eu comecei a conversar, hãm, sobre a 
cultura indígena, porque na matéria de estrutura eu tive que fazer 
uma apresentação sobre a cultura indígena, sabe, daí eu já aproveitei 
e falei tudo, sabe, sobre o ensino indígena, vestibular indígena, 
ensino superior né, fui contando tudo, expliquei pra eles sobre isso. 
Daí aqueles que começavam a falar, começaram a querer ser 
preconceituoso, começaram a parar né.(H) 

 
Além deste do preconceito relatado quanto aos professores e demais 

colegas, A relatou um preconceito do indígena com os demais indígenas. Vale 

ressaltar que A falou explicitamente desta situação, mas que foi percebida 

implicitamente em outras entrevistas realizadas. A, em sua fala demonstra de 

diversas maneiras. “Eles... eu posso chamar eles de mestiço né... mas faz 
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parte, eles são indígenas, moram na aldeia, mas não sabem falar a língua. Eu 

falo só na língua quando eu tiver na aldeia” (A), nesta fala fica claro como a 

língua dá o caráter de pertencimento e de formação identitárias para este 

entrevistado, já que para este entrevistado o saber da língua de sua etnia faz 

parte da configuração de seu eu índio.Os entrevistados F e A são os únicos 

que não tem como primeira língua o português. Logo, sua relação com esta 

característica linguística é mais contundente. O A, como na fala acima, 

demonstra que para ele sim: a língua faz parte de si e cria uma ponte com sua 

aldeia.  

Para ele, voltar à aldeia e utilizar o guarani é um meio de se manter 

conectado à realidade indígena, mesmo distante. Utiliza o termo mestiço para 

dizer que suas fisionomias são semelhantes aos não-índios, logo, 

considerando que existe alguém que ‘seria mais índio’. Por sua vez, relata que 

estes ‘índios mestiços’ teriam preconceito com o ‘índio puro’ (termos do 

entrevistado), porque os ‘puros’ possuíam menos capacidade intelectual. 

Só que a gente não se entende muito bem porque eles falam mal do 
índio puro, que o índio puro é burro, que eles passam... mas eu 
sempre falo assim: cara,  não é porque a gente, eu sou indígena 
puro, meu pai é índio puro (que daí ele já é Kaingang), que eu 
sempre converso com eles, que a gente não é burro, só porque a 
gente tem a dificuldade mesmo de falar, de compreender as coisas 
que os professores falam, é nisso que a gente se atrapalha, não é 
porque a gente não estude, não é porque a gente não faz nada. E na 
última reunião que a gente teve com eles, o (pessoa), que faz direito, 
ele tava se passando por um advogado, né, falando meio mal dos 
indígenas puro, [...] e ele fala: nossa, como vocês reprovam, ficam 
meio bobo né, daí o F falou bem assim: Burro é quem tá chamando 
nós de burro! Pense na tua vida, que nas costas de quem que você 
entrou no vestibular indígena? Não foi o teu cacique que assinou o 
papel pra você entrar? Então, o teu cacique tem todo o direito de falar 
pra você que ninguém é burro. (A) 

  
Dentro de um grupo de pessoas diferentes, o que se encontra, como os 

estudos de identidade apontam, são elementos que convergem entre si. Isto 

não representa a totalidade dos indivíduos, que como mostramos, são 

compostos de identidades, de modo plural, a partir de seus aspectos de vida. 

Ao trazermos a fala do A, reafirmamos esta característica, já que as 

identidades são opositivas, no interior do próprio grupo. 

Vemos que A usa a língua como ponte com a aldeia, no entanto, este 

argumento é algo que funciona para ele apenas, a partir de suas vivências e 

construção identitárias. Cada sujeito entrevistado demonstrou um modo de 
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como a face indígena o constrói. Assim, para alguns, de fato, a língua é 

importante. 

Segundo os relatos, as relações com não-indígenas não apresentam 

características que as diferenciam. Pelo apresentado, os questionamentos são 

bem-vindos para esclarecer possíveis pontos de dúvida e para desmistificar. Se 

as identidades estão calcadas essencialmente nas diferenças (HALL, 2011), 

podemos abordar esta dificuldade entre os próprios indígenas de se 

enquadrarem em uma identidade como um processo próprio de descobrimento 

da sua identidade. “Todas as identidades estão localizadas no espaço e tempo 

simbólicos” (HALL, 2011, p. 70). Ou seja, como construção, a mudança de 

ambiente (universitário, longe de suas aldeias, com outros elementos inseridos 

em suas realidades) transformam os indivíduos. Esta é uma possível 

interpretação, que pode também utilizar a diferença como negação: 

determinando o que eu não sou, posso entender quem eu sou. Ao pensarmos 

em identidades opositivas, corroboramos a ideia da diferença como modo de 

reafirmar quem eu sou. 

 

 

 

3.7Cotidiano como expressão de práticas culturais 

 

Como modo de entender um grupo de pessoas e suas relações, os 

Estudos Culturais propõe um aprofundamento no cotidiano dos indivíduos. No 

roteiro de perguntas, está presente a indagação de como era a rotina do dia-a-

dia antes da entrada na Universidade. A tentativa com esta pergunta é 

averiguar de que modo relacionaria ou não sua vivência na aldeia como algo 

intrínseco ao cotidiano, e que, portanto, afetaria o dia-a-dia quando fora desta 

mesma aldeia, bem como os modos de inter-relação com os demais sujeitos. 

Pensando na cultura vivida defendida pelos Estudos Culturais, pensar em suas 

práticas demonstra como estes elementos se encaixam.  

Em linhas gerais, os Estudos Culturais estão, sobretudo, 
preocupados com as inter-relações entre domínios culturais 
supostamente separados, interrogam-se sobre as mútuas 
determinações entre culturas e outras formações discursivas e estão 
atentos para o terreno do cotidiano da vida popular e suas mais 
diversas práticas culturais (ESCOSTEGUY, 2008, P. 113) 
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Assim, entender como a face identitária indígena se apresentava revela 

também estratégias de mantê-la em outro ambiente, como necessidade e/ou 

modo de reafirmação desta identidade. 

De modo geral, quando feita esta pergunta, os acadêmicos expuseram 

a rotina, de estudos, trabalhos, idas e vindas. Alguns, no entanto, levantaram 

algumas nuances que revelam práticas que os configuram como grupo. K, por 

exemplo, relata o seu dia-a-dia, acrescentando que a aldeia se configuraria 

como um ambiente de mais “liberdade”. Em se tratando de algo subjetivo e a 

partir de sua fala, seria uma liberdade de ações, com um cotidiano não-

engessado, em relação ao que ele vivencia hoje.  

Então, a rotina assim: eu estudava de manhã, aí lá lá a gente, como 
não tem muito lugar pra ir, como a comunidade aqui de fora, a gente 
só tem a amizade mesmo, ia pra lá, ia pra cá. Nesses calor a gente ia 
pro rio, brincar, a gente a vida era tipo assim. E daí, como eu tive que 
escolher alguma coisa pra mim fazer, eu tive que escolher, só que 
dentro da reserva indígena era muito bom (sorrindo)... Porque a 
gente, não por preocupação, mas a gente era mais liberto, a gente 
não tinha tanta coisa assim de de rotina  a risca, a gente conversava, 
brincava, jogava bola, a vida foi mais essa aí, conversar, andar, 
conversar bastante. Conversar com os mais velhos também pra saber 
o que eles tem pra... porque através dele a gente tem que absorver o 
que eles tem pra passar, que eles já sabem que aconteceu dentro da 
reserva. A gente absorver aquilo lá, trazer aqui pra fora, e  
associar com o povo aqui de fora e tentar fazer uma  coisa só, pra 
gente entender e explicar amanhã depois pros alunos  que 
vierem, pros mais novos. (K) (grifo meu) 

 

Esta fala merece destaque por levantar outro aspecto importante no 

que diz respeito às identidades: sua característica cambiante (HALL, 2011). A 

identidade é algo em permanente construção, e uma das hipóteses reiteradas é 

de que ao adentrar um ambiente diferente do que até então experenciava, da 

aldeia, o modo como viver e expressar a identidade indígena se alteraria 

também. São aspectos que refletem mudanças inerentes à vivência e ao ser. 

Neste caso, no grifo da fala anterior, em suas próprias palavras, K explica o 

processo o qual está passando de reformulação de sua identidade: absorve na 

aldeia, traz para ‘fora’, associa e transforma em uma única coisa, como modo 

de conseguir se entender e fazer entender. Ou seja, é um processo tão próprio 

e que perpassa intensamente o seu ‘eu’, mas que mescla os elementos de 

antes e de agora para se transformar em um terceiro, agregando-os. Neste 

ponto, não é um indígena que viveu toda sua vida na aldeia, nem tampouco um 
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acadêmico de nível superior, e sim uma conversão em uma identidade de 

todos os elementos combinados, que o fazem ser como é.  

Os sujeitos, o Mundo, as práticas sociais, como a cultura, estão em 

constante movimento, logo, as identidades também. Com a mudança de cidade 

e ambiente, novos elementos são acrescentados à equação, resultando em 

pessoas diferentes de antes da graduação. Em realidade, não são apenas os 

indígenas que vão passar por transformações, visto que o ambiente também é 

diferente para os demais acadêmicos, mas como sujeitos com características 

específicas à eles, os processos de transformação das identidades também 

serão particulares, incluindo, naturalmente, a faceta indígena. 

Esta pergunta do roteiro estava diretamente conectada à outra: do que 

você sente mais falta da sua rotina anterior à graduação, ou seja, na vida que 

levava antes de ingressa na universidade pelo VPIP, indiferente se morava em 

aldeias ou outros ambientes. Neste momento, em unanimidade, a resposta é o 

núcleo familiar.  

Aqui foi meio difícil, sabe, pra se acostumar porque você já é mais 
acostumado na aldeia, com aquele grupo lá, e não é esta 
movimentação que é aqui, né. (...) E agora, pra acostumar aqui foi 
meio difícil, ainda mais porque eu tenho dois filhos, sabe, e eu tenho 
que ficar lembrando deles daí eu fico as vezes com saudade, eu 
choro, fico chorando lembrando deles, aí ele fica não, você tem a 
faculdade pela frente, logo você se forma e vai poder dar uma vida 
melhor pra eles, né, e na faculdade até que to indo bem, né.(H) 
 
Mais da família, tipo tem datas assim que eu costumava passar com 
eles que agora não posso, eu acho que é mais família assim. (E) 
 
É muito porque o índio, ele é muito apegado à família e, 
principalmente, se tem criança menor. Eu não tenho mais criança 
menor, mas assim mesmo a gente ainda ficando longe de casa, a 
gente não se sente bem e demora a ser adaptar com o jeito das 
pessoas, com o lugar, essas coisas assim sabe é muito complicado, 
ainda mais para nós que somos índio né, aí é mais complicado ainda 
porque aí tem aquela meio aquela visão de preconceito, você tem 
que enfrentar tudo isso porque senão você não vai para frente, você 
chega até um ponto e acaba desistindo. (G) 

 
Ah, sinto falta né, das amizades e tal, de lá... das atividades, sei lá, 
porque a gente tinha, tipo assim, entre os adolescentes da aldeia 
mesmo, a gente fazia tudo quanto é tipo de atividade, brincadeira, 
assim normal de criança que hoje em dia é claro que eu não tenho 
mais. (D) 

 

Pensando no grupo de indivíduos que colaboraram para esta pesquisa, 

é possível depreender que, sendo a família um dos elementos os quais os 
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indivíduos apontam como de saudade em relação à rotina anterior a vinda à 

Universidade, a família é determinante para a permanência em Ponta Grossa. 

De modo mais enfático, G vai além e afirma que este pode ser um fator de 

desistência do curso superior. O relato de G corrobora a perspectiva da 

importância da família na permanência deste grupo de indivíduos. Além disso, 

de todos os entrevistados G era o que estava mais perto da conclusão do 

curso, que de fato se formou depois da entrevista, que passou por diversas 

fases enquanto durou sua graduação. Ele, por sua vez, concluiu serviço social 

em tempo maior do que a grade normal, sendo que ingressou na UEPG em 

2010, resultando em 5 anos de estudos na instituição. Este tempo maior se deu 

justamente por problemas com troca de cacique em sua aldeia de origem, que 

resultou em expulsão de sua família e problemas resultantes. No período, se 

distanciou da graduação, expondo como a vida familiar na aldeia alterou sua 

dinâmica na graduação.  

Outro exemplo marcante e corrobora com esta percepção é de A, cujo 

pai ficou seriamente enfermo durante seu 1º ano da graduação. Em sua 

terceira tentativa conseguiu a aprovação.  

 
Falei pro pai: passei no vestibular, vou ter que fazer pra cidade. - Não 
pode fazer isto, não quero que você saia da aldeia. - Mas pai, eu 
quero fazer, eu quero fazer esta faculdade, eu não quero perder 
essa... essa chance que eu passei já, né. Dai ele falou: ah, então 
você que sabe meu filho, você já tem mais do que 18 anos, você que 
se... já... já não posso mais segurar. (A) 
 

O pai de A faleceu e, sua irmã o acusou de ter sido a causa da morte 

do pai. “(falando como se fosse a irmã) Daí pois é, o pai ficou doente depois 

que você foi pra lá.. ele não queria que você saísse perto dele... você é o único 

piá que ele tem no meio da... de todas as famílias” (A).Depois disso, A não 

voltou a Universidade até no ano posterior, quando reingressou em Geografia e 

vem cursando normalmente.  

Este relato, além disto, corrobora como a ligação com a família na 

aldeia se constitui como fator relevante na continuidade dos acadêmicos nos 

cursos de graduação. A expressa também o apoio das lideranças indígenas no 

período universitário e quando da sua escolha por fazer uma graduação. É uma 

fala contundente de como o cacique teve papel, não apenas ao assinar a carta 

de declaração de que A morava em Terra Indígena. 
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Eu to aqui de apoio total quando você precisar, estamos aqui. Lute, 
nós vamos lutar contigo. Não tem nenhum indígena formado em 
geografia ainda, nós vamos confiar em você. Daí to aqui pra mostrar 
né... que essa luta toda vai valer a pena. (A) 

 

Assim, a partir dos relatos que compõe esta pesquisa, é possível 

depreender que a questão familiar pode ser determinante para os ingressos 

pelo VPIP, e que as distâncias dos núcleos familiares constituem uma lacuna 

no que diz respeito às políticas públicas voltadas a este público. Não existem, 

na constituição do VPIP, mecanismos que facilitem a ida dos acadêmicos às 

cidades de residência de suas famílias.  

Aqui, reitera-se argumento de que Ponta Grossa não é prioridade de 

escolha pelos candidatos, em parte pela distância da cidade com as aldeias, 

em comparação a demais universidades paranaenses. O VPIP prevê a oferta 

de bolsas para os acadêmicos, e, como já explicitado, demais iniciativas variam 

entre cada instituição. Corroborando na importância de uma rede de suporte 

para permanência do acadêmico nas instituições, temos B. B, quando 

questionado da escolha da universidade, revela que ponderou os benefícios 

que receberia ao escolher determinada instituição. Ele cita fatores que 

influenciaram na escolha. 

Fatores... fator muito forte, a tua família, mais acesso, por exemplo, 
assim, acesso gratuito a transporte público, então fica mais facilitado. 
A universidade tem mais facilidade inclusive para as pessoas que 
realmente precisam de auxílio da casa de estudante, então são 
fatores que me levaram pelas condições da própria universidade que 
me levaram a vir pra cá (...) (B) 
 

Ainda no que diz respeito às famílias e aldeias de origem, o roteiro, em 

determinado momento, questiona se o sujeito mantém contato com sua aldeia, 

e, então, como seria este contato. Os relatos revelam que, em alguma medida, 

todos voltavam eventualmente para as aldeias, em feriados e férias, se 

constituindo a prática como um hábito. Como são bolsistas, a questão 

monetária é um impedimento para os que não recebem ajuda dos familiares. 

Como destaque, um dos relatos revela um dever de manter contato com a 

aldeia. Vamos destacar a fala do colaborador, principalmente pela resposta ter 

sido dada nesta pergunta, levantando como este elemento, para este sujeito, é 

marcante. 

Sim, a gente tem que, meio que ter um compromisso com a aldeia 
que a gente sai. Porque o cacique nosso que assinou pra gente tá 
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aqui, tá lá, a comunidade que tá lá nós somos uma família inteira, a 
gente não tem distinção de parentesco, a gente já é uma família 
inteira com todo mundo. (K) 

  

Logo, K aponta obrigação para com sua aldeia. Esta obrigação está 

ligada intrinsicamente à sua noção de identidade, porque para ele o sentido de 

família inclui os parentes de primeiro grau e demais indígenas de seu convívio, 

na questão de compartilharem um mesmo histórico. A noção de identidade está 

ligada diretamente ao pertencimento (WOODWARD, 2014), no sentimento de 

estar inserido e compartilhar semelhanças com os demais indivíduos de um 

mesmo grupo, podendo ser físicas, de estilo, simbólicas, culturais. Neste caso, 

K coloca sua volta à aldeia e sua contribuição para reafirmar aspectos desta 

identidade, reforçando seu pertencimento diante daquele grupo.  

O relato de K, em especial, está impregnado de um sentimento de 

querer se mostrar ‘índio’, reafirmar sua identidade. Logo, mesmo que possa 

configurar como um exagero, a análise do relato em sua totalidade, com a 

postura e ênfases apresentados, a hipérbole foi utilizada pelo colaborador 

como modo de posicionamento, como tivesse que provar algo ou, por outro 

lado, quisesse de fato demarcar seu modo de pensar. “A identidade torna-se 

uma “celebração móvel”: formada e transformada continuamente em relação às 

formas pelas quais somos representeados ou interpelados nos sistemas 

culturais que nos rodeiam” (HALL, 2011, p. 13).Pela sua explanação, como 

indígena que está inserido na universidade por conquistas dos seus, é uma 

obrigação um retorno deste conhecimento e oportunidade. Como relato aberto 

e subjetivo, implica amplos entendimentos, nos quais pode ser enquadrado. É 

possível que K se utilize das memórias para continuar a pertencer ao grupo, 

mesmo com a distância, criando uma noção de identidade cultural pós-

moderna. Esta noção está ligada na questão deste sujeito ter múltiplas 

identidades em si, e, logo, está constantemente as recriando em si mesmo.  

 
3.8Volta para a aldeia 
 

O VPIP foi criado como modo de inserir os indígenas nas 

universidades, como forma de inseri-los em um contexto no qual não estavam 

representados quantitativamente, como exposto no Capítulo I. De fato, para 

participar do VPIP o candidato deve ter uma carta assinada pela liderança 
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indígena de sua aldeia, para comprovar no mínimo dois anos de moradia nela. 

Assim, o processo seletivo exige que você tenha morado na aldeia, não que 

você volte a ela. Deste modo, a decisão do que fazer e como usar o 

conhecimento adquirido passa pela vontade pessoal do indivíduo. 

Durante o roteiro, a última pergunta concernia sobre a volta à aldeia, 

depois do término da graduação. Utilizando o caso de G, que se formou depois 

da entrevista, ele de fato nunca deixou a aldeia, sendo que permaneceu 

conciliando as aulas com seu trabalho anterior na aldeia. Quando terminado o 

curso, sua opção foi retornar a aldeia. Mas esta realidade não se aplica em 

todos os casos dos colaboradores da pesquisa.  

Dos 11 entrevistados, apenas B disse que não deseja voltar para 

trabalhar na aldeia. Deixa claro, porém, que esta é uma restrição quanto à 

trabalhar, não quanto contatos e visitas. Este entrevistado é da área de direito. 

Os 2 acadêmicos – ambos de administração -  que residem na aldeia, indicam 

que pretendem continuar deste modo.  

Destes 11, 3 cursam licenciaturas – em história, geografia e educação 

física -, e demonstram intenção de voltar as aldeias, onde podem lecionar. A 

coloca sobre se quer voltar para a aldeia: “Claro, quero trabalhar em escola, 

meu sonho é ser professor”.Para H, nesta mesma questão, fala que deseja 

adensar à suas aulas o que vivenciou na UEPG. 

É legal o lugar onde a gente mora, a gente fez novos conhecimentos, 
novas amizades, pra gente esse conhecimento é um conhecimento 
diferente, que a gente vai levar pra aldeia, sabe e... a minha intenção 
é depois de me formar é voltar pra lá e começar a dar as minhas 
aulas, eu vou começar a contar pra eles as minhas experiências, as 
experiências que a gente passou aqui, as dificuldades que a gente 
passa aqui dentro da sala de aula, porque muitas vezes você é bem 
recebido mas muitas vezes você não é bem recebido, sabe. (H) 
 

Ainda, do total de entrevistados, outros 3 são de áreas da saúde – 

odontologia e medicina, e todos pretendem voltar. Com o relato de E, vemos 

uma volta que se dá dentro da própria aldeia, de profissionais da área da saúde 

que sejam indígenas. Ela afirma que “Eu pretendo voltar para a aldeia. Quero 

fazer residência e voltar para aldeia. Como em Mangueirinha tem só dois 

médicos... então tipo, lá falta médico. Então eu posso atuar” (E). D, que mora 

em uma aldeia urbana, pensa em trabalhar próximo da aldeia, continuando 

com seus laços familiares. “Eu quero trabalhar com saúde pública. É... 
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pretendo trabalhar no meu bairro, como na aldeia não tem postinho, como nas 

demais aldeias, eu pretendo então trabalhar no meu bairro, que é o mais 

próximo. É... acho que é isso.” (D).  

Com as entrevistas em profundidade que a história oral presume, foi 

possível denotar uma relação entre o modo de expressar sua vivência e cultura 

indígena com o desejo de atuar profissionalmente nas aldeias ou para a causa 

indígena. Essa afirmação é cautelosa e baseada nos 11 indivíduos 

entrevistados e em quem são hoje, não no que podem se tornar, já que os 

indivíduos estão em constante mudança, como sempre abordado no caráter 

mutável das identidades. Esta impressão é possível em se tratando de uma 

técnica que visa um relato fluído e que, como tal, permite adentrar nas ligações 

discursivas e linhas narrativas utilizadas pelos indivíduos. 

Uma das premissas deste estudo é de que os anos vividos fora da 

aldeia, com suas novas características e vivências, alterariam quem os sujeitos 

são e como encaram uma volta às aldeias. Em paralelo, esta questão aparece 

como forma de cobrança nas entrevistas: quem não iria voltar, fazia questão da 

justificativa; os que desejam voltar, ressaltam isto não apenas no desejo, mas 

também na obrigação. Esta obrigação é indireta, e, segundo os relatos, vem 

pelos colegas, professores, CUIA e da própria aldeia. A relação a que se pode 

chegar é de que os sujeitos vêem esta volta à aldeia como obrigação, 

principalmente a se referenciar em uma entrevista, como nesta pesquisa. Isto 

porque a oportunidade de ingressar em uma universidade aconteceu pelo 

VPIP, não pelo processo seletivo regular.Escosteguy (2001, p. 156) coloca uma 

identidade cultural construídas pela memória e práticas. Corroborando com o 

ponto de vista depreendido nas falas, expõe que “em primeiro lugar, identidade 

é um espaço onde um conjunto de novos discursos teóricos se interseccionam 

e onde um novo grupo de práticas culturais emerge”.  

Eu quero trabalhar com saúde pública. É... pretendo trabalhar no meu 
bairro, como na aldeia não tem postinho, como nas demais aldeias, 
eu pretendo então trabalhar no meu bairro, que é o mais próximo. É... 
acho que é isso. (D) 
 
A tendência é voltar pra aldeia, tipo, se é uma mão que deu pra mim, 
então é uma mão também que eu tenho que dar pra eles também 
sabe, questão assim de atendimento, questão de ajudar eles, tem 
sempre seguir esse ponto, se tem uma pessoa que tá dando a mão 
pra você, você tem que dar uma mão pra aquela pessoa que te 
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ajudou, então tá torcendo pra mim que eu chego no fim, que eu me 
forme e que eu volte pra aldeia sabe. (F) 

 
Nos utilizando deste caso, vemos como F entende que deve ter um 

retorno para aldeia, e que é algo que esperam dele. Também, assim como F, D 

é outro exemplo dos que acreditam na sua volta para aldeia, ainda que não de 

maneira direta, mas é expresso em seu relato o querer ir para perto de seus 

familiares, tanto na aldeia ou em cidades próximas. Na sequência, vemos outro 

tipo de cobrança sentida pelo acadêmico por ter entrado na universidade pelo 

VPIP. 

Particularmente, eu não tinha muita questão de querer tá aqui fora, 
preferia ficar na minha reserva, vivendo como meus antepassados, 
meus avós viviam, sossegado, e como o governo impôs isso aí de 
que agora a gente tem que estudar, então o vestibular foi um 
benefício pra gente, que a gente entra com facilidade e pra mim é 
melhor porque a gente vai ter um curso superior pra debater igual 
todo mundo, pra gente conversar igual todo mundo, seja onde for, 
onde quer que a gente for. O vestibular é isso pra mim. (K) 

 

O relato de K mostra os motivos que o motivaram a ingressar na 

Universidade, revelando que o ser índio está diretamente ligado na escolha da 

entrada, permanência e saída da universidade.Esta afirmação parte do que 

expõe, de como foi uma política de certa forma conquista, logo responsável por 

sua entrada. Também, que se ele permanece na instituição é para dar um 

retorno para sua aldeia, fazer com que ter cursado nível superior traga algum 

impacto positivo em sua aldeia. Como relatado em outro momento, K atribui o 

VPIP à uma conquista de seu povo, e por isso deve aproveitá-la por eles e para 

eles, como modo de ajuda e valorização.  

Outro apontamento necessário é de que morar na aldeia não 

necessariamente perpassa um desejo de endossar a causa indígena, valorizar 

o VPIP ou pela coerção (como mostramos no sentido de certa cobrança pela 

volta). No caso de I e H, que se deslocam diariamente da própria aldeia para 

trabalho e estudo, não existe um voltar, já que não deixaram a aldeia de fato. 

No entanto, o morar na aldeia não representa que tenham esta perspectiva ou 

que desejem utilizar o conhecimento em prol dos indígenas e do VPIP. I e H, 

apesar de morarem na aldeia e serem indígenas, usam a aldeia como moradia, 

não se engajando nas causas culturais e outros aspectos relacionados 

especificamente aos indígenas. Nesta pergunta, I manifestou a intenção de 
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continuar com seu negócio próprio (oficina mecânica) e H de concluir um curso 

(qualquer) de graduação, como realização pessoal e para uso do conhecimento 

em sua vida diária. 

No desejo de não voltar a morar ou trabalhar na aldeia, podemos 

comparar dois acadêmicos que cursam o mesmo curso e advêm da mesma 

aldeia, B e C. A perspectiva de B e C, se colocadas em comparação, 

apresentam modos diferentes de abordar uma mesma problemática. Ambos 

cursam Direito, e tem uma visão diferente de como atuar. B não deseja 

conciliar carreira jurídica atuando na aldeia. Para C, ainda que reconheça não 

ter como ser advogada na aldeia, tem interesse em atuar para a aldeia. Ou 

seja, quer defender as causas indígenas e seu povo, ainda que não esteja 

necessariamente em ambientes indígenas.  

B vai além de dizer que não quer voltar, apresentando a razão de 

pensar deste modo. Ele coloca que não existe lugar para todos na aldeia e que 

em algumas áreas a oferta é maior – ele cita docência e área da saúde. Assim, 

ele não volta para a aldeia porque seus anseios profissionais não vão se 

realizar em uma cidade menor, como a que fica sua aldeia de origem. 

Basicamente e, provavelmente, não vou retornar. Provavelmente. 
Retornar no sentido assim, aonde que eu vou achar uma área de 
estudo, trabalho dentro da minha área dentro da Aldeia, não tem 
emprego. Não tem? Então, eu vou ter que sair da Aldeia para 
trabalhar e não tem previsão de retorno, sabe e a maioria das 
pessoas que saem, não voltam, vamos colocar assim. Pra professor, 
você vai ser professor, vai fazer pedagogia ou disciplina específica 
você tem emprego. Medicina, enfermagem, você tem emprego 
porque tem área de trabalho. Existem outros cursos que tem área de 
trabalho, mas não tem para todo mundo. Então, você 
obrigatoriamente vai sair da Aldeia. É bem complicado porque não 
tem área é a mesma coisa que você querer ser juiz em uma cidade 
que não sabe tem fórum, sabe, não tem promotor, técnico fiscal, 
então você vai automaticamente procurar um novo local. (B) 
 
 

Vemos, desse modo, existem muitas realidades, e que cada indivíduo a 

interpreta de uma maneira. B, assume e argumenta sua posição, sem negar 

sua origem indígena, mas considerando como lê a realidade em que está 

inserido. 

Você faz medicina, médico, a sua condição de vida aumenta muito. 
Entendeu, logicamente, tu vai querer comprar um terreno que não vai 
ser dentro da Aldeia, se tu construir uma coisa vai ser ter, você vai 
querer um carro, uma casa, você pode trabalhar, mas morar não. 
Então aí é uma questão do retorno. Eu já tinha essa visão, 
basicamente, eu prefiro voltar pra minha região, para Mangueirinha, 
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prefiro voltar pra minha região. Bacana, continuar servindo as 
pessoas, continuar visitando, mas morar, morar é outra coisa. (B) 
 

Na nossa análise percorremos o roteiro de perguntas, bem como 

questões convergentes dos relatos e algumas exceções. Passamos pela vinda 

à universidade, a língua como elemento cultural identitário, o cotidiano como 

expressão de práticas culturais, relações dos indígenas na universidade e com 

não indígenas e a volta para a aldeia.  

As identidades são construções sociais. Como sujeitos pós-modernos, 

Hall coloca que “as sociedades modernas são, portanto, por definição, 

sociedades de mudança constante, rápida e permanente” (2011, p. 15). Nos 

relatos observamos que cada indivíduo encontrou seu modo de interpretar a 

nova realidade que está inserido. Algumas das ferramentas que encontramos 

nos relato para reafirmarem estas identidades foi conservando práticas, contato 

com sua aldeia e indígenas na universidade, mantendo a língua. Sujeitos de 

seu tempo, as novas realidades, convivências, conhecimentos e ambientes 

influenciam quem eles entendem como ‘eu’, suas necessidades e desejos.  

Por outro lado, falamos de sujeitos que distintos entre si, não unificados 

quanto grupo. Então, encontramos oposição dentro do grupo, de diferenças de 

visões e de como interpretam situações que vivenciam. Compartilham alguns 

aspectos de suas vidas, como é o caso da descendência indígena, mas lidando 

de maneiras particulares com a questão. 

A sensação de pertencimento não depende mais da presença física, 

mas ainda se baseia em pontos de semelhança, que podem uma das causas 

deste distanciamento. Como já abordado, muitos dos colaboradores tratam da 

cultura como uma ‘entidade’, como algo da memória passada, não vivida. É a 

memória de seus pais e avós, que chegam a gerações que não 

necessariamente a experenciaram, podendo ser esta uma das causas do 

distanciamento. Ainda assim, constituem suas memórias e foram estas noções 

que os ajudaram a construir quem são hoje. 

Entre aqueles colaboradores que exploravam a questão indígena 

comoalgo intrínseco às suas vidas, o desejo de se envolver de algum modo 

com as causas indígenas aparece, talvez, de modo mais presente. E neste 

ponto, notamos na subjetividade do relato a diferença dos discursos de quem 



89 

 

vivia esta realidade por si e por memória passada, sendo que no primeiro caso 

os relatos têm nuances de uma vida cotidiana de quem a viveu.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES 

 

Esta pesquisa visou valorizar os indígenas ingressos na Universidade 

Estadual de Ponta Grossa através do Vestibular dos Povos Indígenas, com o 

uso da História Oral. Analisando a metodologia escolhida, a história oral, 

percebeu-se que esta atendeu ao objetivo, ao alcançar aspercepções destes 

sujeitos acerca deles mesmos, suas trajetórias e quem são. 

Com o estudo sobre o próprio processo seletivo e seu histórico, 

levantamos algumas das causas de como e porquê o processo se apresenta 

hoje desta maneira e algumas alterações por qual passou desde que foi 

concebido, em 2001. Nos utilizamos de leis para demonstrar as mudanças de 

concepção e entendimento da causa indígena tanto em âmbito nacional como 

local, na Constituição Federal e em leis voltadas à educação.  

No Paraná, a Lei que criou o VPIP foi feita sem aprofundamento no 

diálogo com os indígenas, debates com educadores e com as próprias 

universidades, tendo uma implantação rápida para cumprimento da lei. Como 

proposta vertical, diverge-se se e a criação do VPIP, em seus moldes, de fato 
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veio contribuir de maneira eficaz com os indígenas. Um dado que corrobora 

esta consideração, é de que a UEPG, desde a criação do VPIP, só teve três 

acadêmicos ingressos pelo processo seletivo que terminaram sua graduação. 

Os colaboradores da pesquisa compartilham com esta visão, apontando as 

características de imposição que cercam a criação e implantação do VPIP. 

Enfático, B fala que: “Foi um projeto que foi engolido de cima pra baixo”. 

Não obstante, o processo é relevante no que tange crescimento da 

presença de indígenas nas instituições de ensino superior do Paraná e na 

oportunidade destes ingressarem neste meio. Ainda que não se tenham 

números da própria instituição de ensino superior de presença indígena antes 

da criação do VPIP, usando os dados nacionais disponibilizados pelo MEC, a 

instituição hoje tem mais indígenas do que em âmbito de nível superior 

nacional. Ou seja, o VPIP proporciona maior inserção dos indígenas nas 

instituições públicas de ensino, possibilitando uma forma de acesso. 

Também, que as próprias provas das seleções se moldaram para 

atender especificidades do público alvo, tendo provas orais (valorizando suas 

tradições orais), bem como dando a opção de os sujeitos escolherem a língua 

indígena como língua estrangeira (em oposição ao que aconteceu no início do 

VPIP, quando eram obrigados a prestar provas de inglês ou espanhol).  

Porém, viu-se que os recursos financeiros destinados à permanência 

dos sujeitos nas instituições – além da bolsa, que é garantida pela lei -, 

dependem mais de inciativas isoladas de cada Universidade. Na UEPG, são 

ofertados transporte público, alimentação no Restaurante Universitário e Casa 

do Estudante – que inclusive foi citado por um entrevistado, B, como fator 

relevante na escolha da universidade que iria se inscrever. Esta consideração, 

como a que foi feita durante esta pesquisa, mostra que análises que abranjam 

as políticas desenvolvidas em todo o Estado são necessárias para contínuo 

aprimoramento dos mecanismos de permanência do acadêmico nos cursos de 

nível superior – ainda não suficientes, e, a partir disto, desenvolver uma política 

pública de fato, que envolva as realidades e permanências dos sujeitos. 

Sob a ótica do referencial teórico acerca dos Estudos Culturais e 

Identidade Cultural, levantamos pontos os quais relacionamos com as 

entrevistas. As entrevistas conseguiram trazer as percepções dos acadêmicos 
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indígenas ingressos no VPIP, a partir do roteiro aberto elaborado. Elencamos, 

para análise, tópicos que convergiram durante os relatos orais: vinda à 

universidade, a língua como elemento cultural identitário, o cotidiano como 

expressão de práticas culturais, relações dos indígenas na universidade, 

relação com não indígenas e a volta para a aldeia. 

A partir do conceito de construção de identidade cultural em constante 

movimento que Hall nos apresentou, conseguimos identificar que os 

colaboradores se utilizaram de suas memórias, experiências passadas e 

presentes de modo a serem como se apresentam. A face da identidade 

cambiante, não-fixa e fluída, a medida que os sistemas de significação, 

ressignificação e representação cultural, que conferem esta característica, 

deslocando as próprias identificações dos sujeitos.  

Por outro lado, falamos de sujeitos que distintos entre si, não unificados 

quanto grupo. Então, encontramos oposição dentro do grupo, de diferenças de 

visões e de como interpretam situações que vivenciam. Compartilham alguns 

aspectos de suas vidas, como é o caso da descendência indígena, mas lidando 

de maneiras particulares com a questão. Outra face da identidade dentro do 

grupo de colaboradores foi a identidade de oposição. Ou seja, percebeu-se 

oposição entre os sujeitos, que interpretam situações de modos distintos, a 

partir do seu próprio contexto.  

Um dos elementos encontrados no que tange a ligação com a aldeia foi 

a linguagem, a qual permanece presente seja com livros, músicas ou 

conversas com demais acadêmicos que compartilham a língua. No entanto, 

esta conexão se apresentou de maneira expressiva entre os que não possuem 

o português como 1ª língua e que, assim, compreenderam a língua como parte 

que se aprofunda em sua identidade cultural. Nos outros entrevistados, estas 

conexões apareceram em outros aspectos. 

As nuances da identidade cultural indígena estão presentes, em 

especial, na necessidade em colocar sua perspectiva ante à Universidade e 

colegas, mostrando suas diferenças e similaridades, principalmente se 

mostrando inserido neste todo. Em alguns relatos, como no de K, o ser índio 

está intrinsicamente conectado na sua escolha da entrada, permanência e 
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saída da universidade, no que tange esta face como determinante em como 

esses processos se deram. 

Neste sentido, observa-se que os acadêmicos possuem visões 

diferentes sobre o VPIP e a Universidade, e, que o processo altera suas 

noções de identidade cultural. Em alguns casos, a experiência universitária 

está atrelada às causas indígenas, moldando quem se tornam. Em outras, o 

VPIP foi o instrumento para entrada na UEPG. 

Ao pensarmos na possível volta à aldeia, dos 11 entrevistados, oito 

demonstraram interesse. Em especial os entrevistados da área da saúde e 

educação conseguem ver maneiras de voltar para a aldeia e exercer suas 

profissões, auxiliando a própria aldeia, ao ter um profissional indígena naquela 

posição. Entre os que se posicionaram contrários, a perspectiva mais 

contundente é a de B, que vai além de não querer voltar, vê que 

profissionalmente não conseguiria atuar como deseja, ainda que tenha se 

posicionado favorável a voltar para a aldeia em sim, para visitas e ajudas. 

Foram maneiras distintas de entender, opositivas, mas que revelam como cada 

colaborador interpreta sua realidade . 

A CUIA, como Comissão dentro da UEPG, é citada como meio pelo 

qual formalmente se reúnem na instituição, no sentido de organização de 

eventos em que participam, encontros promovidos, grupos de e-mail e Redes 

Sociais. No entanto, a rotatividade dentro da Comissão e falta de iniciativas 

concretas de eventos que abordem a temática indígena são fatores que 

influenciam na falta de visibilidade dentro da instituição, falta esta apontada 

pelos colaboradores. 

Com esta pesquisa levantamos alguns aspectos encontrados nos 

relatos, relacionando-os entre si, com o olhar voltado para as questões de 

cultura e identidade dos indígenas entrevistados. O debate apresentado na 

temática indígena aconteceu como forma de consolidar as discussões a partir 

dos relatos indígenas e seus aspectos encontrados. Analisamos que a face da 

identidade cambiante é marcante frente novas situações vivenciadas, e que 

estas se apresentam em si mesmos de maneira distinta, conforme suas 

próprias experiências.  
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ANEXO II – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



102 

 

 

Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação 
COMISSÃO DE ÉTICA EM PESQUISA EM SERES HUMANOS 

Av.: Gen. Carlos Cavalcanti, 4748 CEP: 84030-900  Bloco M, Sala 100 

Campus Uvaranas Ponta Grossa Fone: (42) 3220.3108  e-mail: seccoep@uegp.br 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 
Você__________________________________________________________, está sendo 
convidado a participar da pesquisa: Narrativas de vida de indígenas ingressos na              
Universidade Estadual de Ponta Grossa: reflexões sobre cultura e identidade, tendo como 
pesquisadora responsável a Mestranda Ana Carolina Moreira Miola e  como pesquisador   
participante o   Professor Doutor Alfredo Cesar Antunes, da Universidade Estadual de 
Ponta Grossa. O objetivo da pesquisa é levantar traços da identidade cultural indígena, 
abordando permanências e alterações, dos acadêmicos que ingressaram na Universidade 
Estadual de Ponta Grossa por meio do vestibular indígena. 
 
A sua participação no estudo será de conceder entrevistas, que serão gravadas e transcritas. Para 
tal, em data estabelecida, será realizada um encontro com a finalidade de entrevista-lo, 
utilizando um roteiro de perguntas aberto. Todos os dados tem o devido sigilo garantido. As 
informações coletadas serão utilizadas para a realização da referida pesquisa, que resultará em 
um texto    científico em forma de dissertação, além de artigos advindos desta mesma pesquisa.  
Após as análises você será informado dos resultados desta pesquisa da qual participa. Sua     
participação é voluntária, portanto não receberá recompensa ou gratificação nem pagará para 
participar. Será garantido o livre acesso a todas as informações e retirada de dúvidas sobre o    
estudo, enfim, tudo o que você queira saber antes, durante e depois da participação na pesquisa. 
Você poderá deixar de participar do estudo a qualquer momento, sem apresentar justificativas e, 
também, sem prejuízo ou perda de qualquer benefício que possa ter adquirido, tendo também 
todas as dúvidas esclarecidas sobre a sua participação neste trabalho. Em caso de dúvidas, você 
poderá entrar em contato com qualquer um dos membros da pesquisa ou com a Comissão de 
Ética em Pesquisa da UEPG:  
 
Alfredo Cesar Antunes 
 
Avenida General Carlos Cavalcantinº4748Ponta Grossa /PR     Telefone: (42) 3220-3141  
 
 
Ana Carolina Moreira Miola 
 

Rua Barão de Jacutinganº 661Ponta Grossa /PR            Telefone: (42) 9954-1699 

 

Comitê de Ética em Pesquisa     

UEPG campus Uvaranas, Bloco M, sala 100                        Telefone: (42) 3220-3108. 

 

_______________________________________________________ 
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Assinatura do convidado para a pesquisa 

 

             Assinatura pesquisador responsável           Assinatura pesquisador participante 

 

    Ponta Grossa, ___ de _____________ de 2015. 
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ANEXO III – ROTEIRO DE ENTREVISTA 
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Informações como curso cursado/cursando, língua materna, origem étnica, 

aldeia natal, onde mora em Ponta Grossa. 

 

1. Como aconteceu sua vinda à Universidade?  

2. O que te motivou a vir estudar em uma Universidade?  

3. Como soube do processo seletivo? 

4. E como foi o processo para a escolha do curso de graduação 

que você resolveu cursar?  

5. Quais eram suas atividades habituais antes da vinda à 

Universidade?  

6. E hoje, como é seu dia-a-dia?  

7. Existe algo do que você sente falta de sua rotina anterior?  

8. E na sua nova realidade, existe algo que você mais tenha 

gostado?  

9. /(Se o sujeito veio de uma aldeia) Você mantém contato com 

sua aldeia?  

10. Como? 

11. Sua família permanece na aldeia? / 

12. Quanto aos demais indígenas que estudam na UEPG, você 

mantém contato? 

13. Porquê?  

14. Você participa de grupos ou eventos com a temática indígena 

presente?  

15. O que te motiva a participar? (Porquê você não participa?)  

16. Como é sua relação com os demais colegas de graduação?  

17. Você consegue perceber se se aproximou mais de indígenas, 

demais estudantes não-índios, ou indiferente?  

18. Após sua formação, onde pretende atuar em sua profissão?  

19. Porquê?  

20.  Você pensa em atuar na aldeia ou em outros espaços? 
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ANEXO IV – TRANSCRIÇÃO DAS ENTREVISTAS 
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Entrevistadora: Ana Carolina Moreira Miola 
Local: Centro de Convivência - UEPG 
Data: 05/08/2015 
Duração: 33’36’’ 
Nome: A 
Curso: Licenciatura em Geografia 
 
Como você decidiu vir pra Universidade? 
 
Primeira coisa que eu pensei assim, que... bom todo mundo passa pelo ensino 
fundamental e médio... mas, eu pensei assim: nossa, vou... um dia meu pai 
falou assim: você não ta indo muito bem na aula né. Daí eu, não eu to, eu to 
indo assim. Mas ele falou assim, não eu to vendo que você ta um pouco assim 
desequilibrado, tem que se esforçar mais. É daí, eu ta bom pai, eu vou, me 
esforçar. Dai passei pra oitava serie, passei pro segundo, terceiro e me formei 
em 2010. Daí o primeiro vestibular indígena que saiu, eu entrei neste 
vestibular, que foi o local da prova foi em Maringá, na universidade. Daí fui... fiz 
o vestibular, não consegui passar. Daí, bom, não vou desistir, vou fazer de 
novo. Dai saiu outro vestibular que foi em 2011 que é aqui em Ponta Grossa, 
aqui na uepg, e vim aqui fazer de novo, mas a minha intenção já era a 
geografia, queria mesmo fazer geografia. Daí vim fazer, fiz, não passei. Passei, 
mas não passei porque fiquei na lista de espera. Aí como outro não desistiu do 
curso, eu fiquei sem vim. Daí o terceiro vestibular que saiu foi em Curitiba, na 
Universidade Federal do Paraná, na sede... dai fui fazer e eu fiquei em primeiro 
lugar aqui pra Ponta Grossa. Dai eu que.. falei pro pai, passei no vestibular, 
vou ter que fazer pra cidade. 
Não pode fazer isto, não quero que você saia da aldeia. Mas pai eu quero 
fazer, eu quero fazer esta faculdade, eu não quero perder essa... essa chance 
que eu passei já, né. 
Dai ele falou ah, então você que sabe meu filho, você já tem mais do que 18 
anos, você que se... já... já não posso mais segurar. Daí, não se preocupe pai, 
vou fazer. 
Aí vim pra cá. No começo de... de fevereiro, cheguei aqui 16 de fevereiro, não 
sabia onde eu ia ficar. Daí o cacique de lá da minha aldeia me trouxe de carro. 
Daí eu fiz um negócio lá pra morar, uma quitinete lá pra cima da... do agrícola. 
Fiquei lá. Daí eu fiquei um mês depois eu recebi uma notícia que o meu pai 
teria ficado doente. Aí beleza. Eu deixei assim, falei no telefone com minha 
irmã tudo, e passou uns... porque daqui é muito longe pra ir e voltar todo mês, 
ir voltar assim. Daí chegou as férias do... de julho, daí fui. Daí cheguei lá, o pai 
já não tava em casa, sabe. Daí perguntei... o, cadê o pai? A minha irmã já 
começou a gaguejar, né. Daí, pois.. é filha. Eu chamo de filha ela também... 
Porque eu cresci com ela e tudo mais. 
Daí pois é, o pai ficou doente depois que você foi pra lá.. ele não queria que 
você saísse perto dele... você é o único piá que ele tem no meio da... de todas 
as famílias. Ele ficou doente e ta internado lá no hospital São Sebastião em 
Quedas do Iguaçu, em estado grave. Não sei o que ele tem, nem o médico não 
sabe. 
Daí eu fui, no hospital, eu visitei ele, ele tava vivo ainda. Daí beleza, conversei 
com ele, me contou que ele tinha um problema no coração, e que, ele 
descobriu um câncer, que ele tinha câncer já em estado de avanço, né. Daí 
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beleza. Daí a gente chegou dia 24 que era o aniversário dele, dia 24 de julho, 
ele faleceu. Daí, voltei. Aí que eu.. na verdade minha história é no terceiro, né 
que eu desesperei assim e reprovei né, entrei em depressão também, mas... 
eu me esforcei e passei, e agora to no segundo ano, lutando pra ir pro terceiro.  
Então o vestibular funciona assim: Cada ano, o, é... esse ano vai sair outro 
vestibular que vai ser em, se não me engano em Londrina, na Uel. Então o 
vestibular indígena funciona assim: cada candidato já tem a sua cota... aqui na 
UEPG sempre tem seis cotas, pra indígena, né. Aí funciona com cada um 
entra, faz o vestibular, passa no vestibular e já tem a cota reservada pra ele. 
Porque ninguém diz que entra e tira a vaga dele. Então entrei assim como... de 
cotas mesmo, entrei em cotas assim que... até agora to indo.  
 
Na verdade não é nem cota porque é uma vaga extra q ue é feito, então 
não é nem cota, você faz o vestibular e não é nem c ota né, é um outro 
vestibular, então é diferente. 
Isto. 
 
E o que que te trouxe assim, tipo você viu na escol a? O que te motivou a 
fazer faculdade mesmo, você queria ser professor, o  que te motivou? 
 
Eu, quando eu tava no segundo ano do ensino médio, o cacique já me pegou 
pra mim trabalhar na escola dando aula de bilíngue né, pras crianças, eu tinha 
21 anos, 21, é 21 anos mesmo, é.. 18 anos. Dai eu entrei em 2008 né, dai ele 
já... já me chamou pra mim dar aula pro ensino fundamental e médio, que não 
tinha professor bilíngue, eu era o único que tinha estudo bão como ensino 
médio né, ensino médio. Dai ele... aceitei a proposta dele e fui trabalhar 
durante três anos, e vim... aí que ele... os professores iam.. eu me enturmei 
com os professores... o... tinham dois professores de geografia que eram super 
gente boa, eram amigos mesmo. Eles sempre iam na minha casa, iam pra.. sei 
lá pescar, caçar no mato, assim. Daí me indicaram, na verdade nem me 
indicaram. Porque eu via assim o trabalho deles, que era muito interessante. 
Envolver com o futuro, envolver com o espaço... é, de tudo né. Aí puxa, eu 
gostaria de fazer geografia quando eu for fazer... universidade. Daí pensei... 
daí eu conversei com dois professores de geografia, me indicaram, né a... a 
universidade é assim, assim, assim, assim, tem dois tipos de curso de 
geografia. Tem bacharelado, licenciatura, daí já fui tirando as duvidas que que 
era, o que que diferencia bacharelado e licenciatura. Dai eles me ex... o outro 
me explicou de... é... bacharel... e o outro me explicou de licenciatura. Daí eu 
fui mais no outro de... que me deu a ideia de fazer licenciatura, que é mais pra 
professor, que pra da aula né, nas escolas e... o outro bacharel 
especificamente pra pesquisas, tipo assim... e sempre tive esse sonho de fazer 
geografia. Eu tive sonho assim que eu... nossa quando eu entrar na 
faculdade... todo mundo... vai gostar, que eu cheguei aqui, eu entrei na... na 
primeira data de aula na abertura das aulas, eu entrei assim, me apresentei e 
todo mundo ficou de boca aberta assim, que eu falei que eu era indígena, da 
cultura indígena, que eu vim do interior daqui... e contei assim que eu sou da 
tribo indígena Guarani, eu vim fazer... geografia, por interesse próprio, eu 
mesmo escolhi, e... esse curso que eu vou levar. Dai disque nossa já tiraram 
todas as dúvidas comigo... e ah como vai fazer... índio não vive pelado? Não, 
isto não tem nada a ver. Então eu sempre tive este sonho de fazer geografia e 
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eu penso assim, eu tenho um sonho de ensinar geografia na aldeia e trazer o 
conhecimento da aldeia pra universidade e levar o conhecimento da 
universidade pra aldeia. Isto que eu tenho interesse. 
 
E, foi esses professores teus que te contaram do pr ocesso seletivo, do 
vestibular? Ou foi o cacique mesmo que te... 
O cacique. Daí desse processo de seletivo né... dai foi o cacique que me 
indicou, então faça o vestibular, esse ano você já se forma no ensino médio 
tem que fazer, tem que fazer já ai, vai que você passa. Eu to aqui de apoio total 
quando você precisar, estamos aqui. Lute, nós vamos lutar contigo. Não tem 
nenhum indígena formado em geografia ainda, nós vamos confiar em você. Daí 
to aqui pra mostrar né... que essa luta toda vai valer a pena. 
 
E ele falou contigo porque você era um bom aluno no  ensino médio e 
demonstrou interesse ou porque você conhecia ele, c omo foi que ele 
chegou conversar com você? 
 
Eu sempre tive de... sonho de conhecer assim o que que era vestibular né. Daí 
ele me contou, tem dois tipos... vários tipos de vestibular, vestibular de inverno, 
tudo... mas, esse vestibular é diferenciado, é somente pros povos indígenas do 
Paraná. Esse vestibular é somente os indígenas... os índios vem de todo lado 
do, de todo lugar, mas só do Paraná. Aí eu tive interesse de fazer esse 
vestibular e duas tentativas não consegui, na terceira eu consegui e to aqui. 
 
Então, e quanto a tua vida antes, la na aldeia, ant es de você vir pra cá, 
como tinha o dia a dia la na aldeia? 
 
Trabalhar né, na cultura, plantação assim de comida, assim de... nós mesmos 
produzimos pra próprio consumo. Eu vivia mais na roça mesmo, ajudava meu 
pai a... meus... tudo meus parentes. Na verdade, quem tem mais estudo da 
minha família sou eu né. Os outro não tem interesse... os outro fizeram assim 
EJA e... tudo mais. 
 
E eles continuam lá, permanecem lá? 
Continuam, permanecem lá e até agora tão lá. 
 
E trabalhando ainda na roça, permanecem lá? 
Sim. 
 
E teve alguém que saiu fora, ta na cidade ou em out ra aldeia, morando? 
Eles tem o costume de sair do... da aldeia para outro local né, morar em outra 
aldeia, conhecer, e.. acaba ficando, acaba morando com os conhecidos lá do 
outro lugar assim e abandona a família, mas eu não penso assim, eu não vou 
abandonar minha família... minha família. Pretendo ficar aqui enquanto to aqui 
estudando, se for possível fazer, continuar estudando. Eu to no segundo ano 
assim, se deus quiser eu passo pro terceiro e vou me formar. Mas eu penso 
assim que, se haver a possibilidade eu vou continuar estudando, fazendo 
mestrado, doutorado e depois que eu me adaptar bem com o negócio de 
estudo aí eu volto pra aldeia, continuar la. Talvez... ter um emprego pra mim né 
e continuar ajudando eles. 
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Você é solteiro, casado? 
Solteiro 
 
Ah, então veio sozinho pra ca mesmo? 
Sozinho. 
 
Tem mais alguém da tua aldeia que veio? 
Não tem. Daí tem os.. os.. a maioria dos indígenas que estão aqui é de 
Mangueirinha que você acabou de falar, tem cinco indígenas de Mangueirinha. 
Dois indígenas, dois irmãos na verdade fazem direito. A outra também faz 
direito. Duas medicina. Outra odontologia. 
A maior parte dos indígenas que estão aqui é de... da região de Mangueirinha. 
 
Então sei lá, eles tem mais interesse ...(que todos). Na verdade eles tem mais 
assim... é inteligente né, eles estudam muito mais. É... eu não vou criticar 
ninguém nessa fala, mas eu... eu acho que eles... não parecem como indígena. 
 
Não faz o que? 
Não parecem assim como indígena. Eles tem mistura entre... sei lá.. eles.. eles 
se mostram como indígena mas não sabem falar a língua. 
 
Você diz, eles não tem fisionomia? Não tem... 
Não tem, não tem. Eles... eu posso chamar eles de mestiço né... mas faz parte, 
eles são indígenas, moram na aldeia, mas não sabem falar a língua. Eu falo só 
na língua quando eu tiver na aldeia. 
Daí é muito difícil, o mais fácil é Kaingang, língua Kaingang, mais fácil de falar. 
Eu sei um pouco também. 
 
Ah, também? Só que é bem diferente né . 
Muito, muito diferente, não tem nada a ver uma língua com outra.É outra 
cultura né. 
 
E você estudou na própria aldeia mesmo teu ensino m édio? 
Na própria aldeia. Eu moro na, digamos assim, aqui é minha aldeia, dai tem a 
sede que fica a mais ou menos 8 quilômetros. Daí a sede, eles abriram o 
ensino médio em 2003, começaram a lutar, levaram um negócio sei lá o que 
pro governo, e conseguiram abrir o ensino médio. Aí, veio, três anos depois 
veio que o governos manda um novo colégio, bem mais moderno e bem mais 
espaçoso. Lá tem umas 20 salas. Aí eu estudei lá, naquele colégio novo.  
 
Então é grande se tem 20 salas. 
É, é grande. Dois prédios assim, um do lado do outro. 
 
Mas também tudo isso depende da liderança indígena que tá lá, né. 
Porquê por exemplo, as lideranças indígenas, profes sores legais, 
chegaram em você e disse: viu, A, vamos fazer facul dade. As vezes nas 
outras aldeias também falte isso, pessoas que mostr em que existe, olha 
como é legal, a gente ajuda... Porque não é fácil m udar, é longe, é 
cansativo, é difícil, mas, é importante.  
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Sua vida antes era mais em função do seu trabalho, lá tem Casa de Reza, 
não sei se vocês seguem... 
Tem. Tem uma casa de reza, a gente faz uma dança... Esse mito também que 
fala, alguns professores falam assim, da dança da chuva, da dança do vento, 
não tem nada a ver. Mas é uma dança né. 
 
E você participava lá,  no caso, sua religião era m ais voltado ao lado 
indígena. Não era evangélico. 
Agora eu sou evangélico, mas assim, eu não vou deixar minha cultura. Vou 
continuar com a minha tradição.  
 
E hoje, como é a sua rotina? 
Hoje, no começa de quando eu vim pra cá, que eu cheguei na cidade, não foi 
fácil, pra mim me adaptar longe da família, e tudo o mais, mas hoje graças a 
deus to me adaptando bem, recebe um pouquinho de bolsa né. Eu peguei o 
jeito da faculdade e to conseguindo, to gostando deste lugar, gosto desta 
cidade, é uma cidade maravilhosa, e gente boa que eu conheço. A minha rotina 
agora, é só seguir. 
 
E você está trabalhando aqui? 
Não. Estou só na faculdade, não to trabalhando não. Tenho interesse de fazer 
algum estágio, mas, ainda to meio parado.  
 
Mas você está no segundo ano de faculdade ainda, lo go se encaixa algum 
projeto. O bom de Licenciatura é que tem PIBID, bas tante projeto legal.  
E agora, na sua nova realidade, tem alguma coisa qu e você mais gosta?  
Olha, eu acho que, a rotina de hoje não tem diferença grande, de dizer que no 
passado era assim, e que agora é assim. Não tem muita diferença. A única 
coisa que mudou, vamos dizer assim, é que eu me adaptei aqui na cidade. 
Alguns falam: “O Alexandre mora lá na cidade e não quer voltar mais pra cá”, 
mas isso é normal, eu vou voltar sim. To aqui morando na cidade porque eu 
tenho que estudar mesmo.  
 
Mas quem que fala isso? 
O pessoal que vive aqui de Mangueirinha, eles não pensam em voltar, né, pra 
aldeia. Daí eles falam, a família que fala assim, porque que eu não continuo 
trabalhando aqui na cidade, e tudo o mais. Mas eu não penso, eu prefiro voltar 
pra lá.  
 
Você mantêm bastante contato com a tua aldeia, você  vai pra lá, liga, 
conversa?  
Eu tenho contato com o cacique né, e pra ir pra casa agora, ir e voltando, 
parece que só em dezembro. Não tô indo assim, de um mês pra um mês, fica 
lá indo e voltando, porque é difícil, é muito longe. E dá custo. 
 
E com os demais indígenas que tem aqui, você mantêm  contato com 
eles? 
Tenho. Com todos eles.  
 
Como é esse contato? 
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A gente conversa normal, como pessoa qualquer. Só que a gente não se 
entende muito bem porque eles falam mal do índio puro, que o índio puro é 
burro, que eles passam... mas eu sempre falo assim: cara,  não é porque a 
gente, eu sou indígena puro, meu pai é índio puro (que daí ele já é Kaingang), 
que eu sempre converso com eles, que a gente não é burro, só porque a gente 
tem a dificuldade mesmo de falar, de compreender as coisas que os 
professores falam, é nisso que a gente se atrapalha, não é porque a gente não 
estude, não é porque a gente não faz nada. E na última reunião que a gente 
teve com eles, o (pessoa) , que faz direito, ele tava se passando por um 
advogado, né, falando meio mal dos indígenas puro, que eu, o F, o (pessoa) e 
a (pessoa), os quatro, somos índio puro e ele fala: nossa, como vocês 
reprovam, ficam meio bobo né, daí o Renato falou bem assim: Burro é quem tá 
chamando nós de burro! Pense na tua vida, que nas costas de quem que você 
entrou no vestibular indígena? Não foi o teu cacique que assinou o papel pra 
você entrar? Então, o teu cacique tem todo o direito de falar pra você que 
ninguém é burro. Então, eu falo sempre assim,  ninguém é burro, eu não me 
acho burro. A dificuldade mesmo que eu tenho, pra compreender as coisas que 
os professores falam. Por isso que eu fico marcando pra lembrar depois o que 
que ele falou na aula. Por isso que eu sempre gravo assim, e levo na casa e 
fico escutando. 
 
Mas como qualquer aluno. Quem fala isso, está desme recendo eles 
mesmos... 
Você mora sozinho, mora com eles? Sai, faz festa co m eles? Se você é 
mais próximo deles do que de outros colegas? 
Ah, tanto faz. Mais o lugar de encontro é lá no Restaurante Universitário, que 
eles sempre estão lá, na hora da janta. A gente conversa com eles. Tenho mais 
contato com o Renato, com a Regina, o Joel, o Antônio, o Alex, o Willian, e só, 
e com o resto das meninas que estão aqui também não tenho contato 
frequente. As vezes a gente conversa numa boa, conhecendo a cultura do 
outro. 
 
E quanto a eventos que envolvam a temática indígena  aqui na UEPG, você 
participa ou promove algum... ou seu foco é mesmo s ó a geografia? 
Eu foco mesmo mais na geografia. A gente tem uma comissão, a CUIA, onde a 
Professora Letícia tá montando um projeto e eu to nesse projeto que eu to 
ajudando ela, pra gente implantar nessa universidade o conhecimento filosófico 
de geografia, e contanto esta história do que que é geografia na cultura 
indígena, e eu tenho interesse de fazer este projeto. E cada um monta o 
projeto. Por exemplo, de agronomia  fala de uma coisa, da medicina fala de 
outro... então, pro meu papel, eu acho que é mostrar conhecimento de 
geografia na cultura indígena. Mas, por enquanto ainda está em andamento 
este projeto, não foi aprovado ainda.  
 
A Professora Letícia (CUIA) marcava encontros entre  os indígenas lá no 
centro (Campus Central). Você participa? 
Sim. Eu quero marcar uma reunião pra quarta-feira que vem, agora, aqui no 
Campus (Uvaranas), as duas da tarde. E aí, a professora falou que podemos 
marcar. Ainda não é 100% que vai sair mas eu, gostaria de unir eles e falar de 
novo. 
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Mas a CUIA tem mudado bastante de membros, o que di ficulta.  
Agora tem o Professor Olavo, o Professor Nícolas da Geografia, que fazia parte 
também, mas não sei se tá aonde... Eles tem contrato somente um ano na 
CUIA. Depois de um ano coloca outro.  
 
E com os demais colegas da Universidade, como é o r elacionamento? 
É muito bom. O meu relacionamento com eles é uma maravilha. Eu gosto 
muito deles, se precisar de ajuda, qualquer coisa tão aí. Sempre junto. E eles 
me apoiam bastante, porquê eles não querem que eu desista do curso, tem 
que tentar. Eles sabem que o curso é difícil, que não é fácil, mas não é 
impossível. Então, com os colegas eu me adapto bem. É uma maravilha. 
Qualquer coisa que eu precisar eles tão sempre ao meu lado, já traz o 
notebook e me explica como que funciona, quando tem seminário já me 
chamam assim... é uma maravilha. Eu gosto deles.  
 
E fora da Universidade, você mantêm este contato co m eles? 
Não, fora da Universidade não. Só dentro mesmo.  
 
E com quem você convive fora da Universidade? 
Com os indígenas. Eu moro na Casa do Estudante. Ali tem o meu amigo Joel, 
que é indígena, o Renato, que eu acabei de citar, e a Regina, e o Antônio, que 
são indígenas também. Convivo mais com eles. Eles me ajudam também, 
qualquer coisa me explicam de novo. 
 
Se for comparar, você acha que tem mais contato com  os próprios 
indígenas ou com acadêmicos do seu curso? 
Na verdade as duas coisas. Mas o maior contato que eu tenho é com os 
indígenas, até por morar junto, com os acadêmicos indígenas da UEPG. Na 
verdade, quem era preconceituoso já desistiu do curso, né, acho que por 
vergonha, envergonhado comigo, eles largou mão e foi embora. E agora, to 
tranquilo.  
 
Como assim, quem tinha preconceito sobre o que? 
E, tinha um acadêmico chamado (pessoa), acadêmico indígena, daí ele sempre 
tinha, ele era mestiço né, ele era mais branco né, daí ele falava, só queria 
saber de falar e de chamar de índio puro e aquilo, e assim assim, e aí o 
Professor Galdino e a Professora Letícia lá, foram falar pra ele e acho que ele 
se sentiu envergonhado e foi. E agora tamo numa boa.  
 
E da tua rotina, o que que você ainda traz de lá? 
O que eu não deixo até agora, é a leitura indígena. Sempre tenho um livro 
escrito em guarani e fico lendo e traduzindo né. Eu traduzi um arquivo, acho 
que não foi publicado, eu peguei uma porção de página do livro, que era bem 
interessante, tinha um audiobook, fui traduzindo, pro português. E assim é o 
meu costume.  
A minha primeira língua é o guarani. E eu não vou mentir,  no começo tinha 
vergonha de falar, de falar da minha cultura, de mim mesmo. Mas agora, to 
tranquilo, peguei o jeito de falar assim e to indo.  
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Então você quer voltar pra aldeia pra trabalhar? 
Claro, quero trabalhar em escola, meu sonho é ser professor.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entrevistadora: Ana Carolina Moreira Miola 
Local: Centro de Convivência - UEPG 
Data: 29/09/2015 
Duração: 1h20’44’’ 
Nome: B 
Curso: Direito 
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Então, como aconteceu de você vir entrar na UEPG ou  pra Universidade, 
no caso. Como que você foi fazer esse vestibular in dígena? 
Na verdade o vestibular é ofertado todo ano agora a partir de 2000 e... não 
lembro a data, e assim meus amigos indígenas são advogados e assim vai...  
você vai fazer o vestibular como se fosse qualquer outro normal, você  passa. 
E entra na universidade. 
A diferença é que você não escolhe o curso. Eu fui fazer vestibular, jamais eu 
ia escolher fazer pra direito. É assim chegando aqui, eles ofertam o curso que 
você vai querer fazer, e como são vários suplementares... 
 
Não tranquilo pode falar o que você... Mas, tá moti vado para o curso na 
universidade. 
Tô motivando. Primeiro o fato de vir, sair desse pensamento, dessa mesmice, 
motivação financeiro, querer ser algo mais, alguém a mais. E também meu 
irmão já estava aqui, até pelo curso, pelo mesmo curso. Assim motivação, 
mudar as condições de vida, querer ser algo mais, coisas assim ajudar a 
família, que realmente as condições indígenas atual... ajudar a família, mas é 
mais essa questão assim. 
 
Como é que você escolher esse curso então? Resolveu  fazer direito? 
Assim... toda a vida assim eu gostei, então o fato assim eu tinha uma facilidade 
de comunicar, de escrever e tal e foi incompreensível facilidade de 
documentos, auxiliando assim, então eu sempre fui apaixonado pelo curso, 
amor a primeira vista. 
 
Como que você chegou a conhecer ele? O direito. 
O direito. Na verdade, assim, nesse meio toda vida, do direito, da crítica, a 
crítica política, crítica a sociedade, então sempre gostei, então acabei 
conhecendo mais pelo meu irmão, acabei conhecendo o direito e acabei me 
apaixonando mais e também porque foi apresentado pra gente. É um curso 
assim que eu gosto bastante. 
Não, não, assim lá em Mangueirinha, eu.. agora tem... de primeira a quarta eu 
estudei na Aldeia, na quarta série, depois eu fui pra é lá na Cidade, é um 
colégio de interior também e estudei ensino fundamental e médio todo lá. 
É em Magueirinha. Estudei ensino médio e ensino fundamental fora da Aldeira, 
então... 
 
Por que não tinha lá mesmo? 
Não tinha. E também pela questão da língua, você aprender com o kaingang 
que é a minha língua materna só no ensino fundamental, depois você não tem 
mais a minha Aldeia. Naquela época né, isso de 2010 pra baixo, então faz um  
bom tempinho, agora a nova estrutura que tá lá já tem ensino médio, já vão se 
formar, vestibulando, vestibular indígena, pra entrar na universidade formados 
na Aldeia.  
Sobre vestibular especificamente no caso indígenas,  não o vestibular 
normal, indígena, quem que falou sobre isso? O vest ibular normal, a 
própria escola deve falar, é um processo natural, m as sobre o vestibular 
indígena? 
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Indígena assim, como eu estudei fora, eu... os próprios indígenas já sabia da 
existência porque já tinha gente fazendo o vestibular aqui. A Universidade 
Estadual do Centro Oeste, ela faz uma divulgação do vestibular nas Aldeias 
que vai ter o vestibular, divulgação assim vai ter o vestibular, vai ser tal dia em 
tal Universidade, quando tem condição de fazer um cursinho pré vestibular, 
você terminar o ensino médio e você vai fazer o vestibular indígena qual que é 
a incompreensível, o fato de já ter gente aqui e o fato da Universidade fazer a 
divulgação no caso, é divulgar nas Universidade, é mandar pras escolas que 
tinha os indígenas e divulgar incompreensível vestibular especificamente, e 
mandar os protocolos de inscrição e ler esses protocolos, o vestibular foi criado 
de tal forma e tem a divulgação certinho, pessoal que esta informado lê e faz a 
inscrição, agora fiquei sabendo na Aldeia, assim da existência pelos 
acadêmicos que já estavam aqui. 
 
Então tá. Por que você veio para a UEPG e não pra o utra que fosse mais 
perto da sua casa? 
Fatores... fator muito forte, a tua família, mais acesso, por exemplo, assim, 
acesso gratuito a transporte público, então fica mais facilitado. A universidade 
tem mais facilidade inclusive para as pessoas que realmente precisam de 
auxílio da casa de estudante, então são fatores que me levaram pelas 
condições da própria universidade que me levaram a vir pra cá, o fato de ter 
um curso também, eu fiz uma pesquisa de curso, é um curso bem conceituado, 
o fator do curso ser conceituado e basicamente isso o fator de escolha, familiar 
também, meu irmão aqui ficaria mais fácil e eu ficaria menos perdido, mais 
familiar. 
 
Não tem nem direito na Unicentro. 
Tem Maringá, Londrina, aqui. 
 
Como você ficou sabendo desse benefício que tinha? Porque a bolsa não 
recebe. 
Fiquei sabendo pelo meu irmão. Tu chega aqui, ele te informa, tu vai fazer, 
pede o curso pro professor. O que acontece faço direito, eles informam tudo 
certinho como é que vai ser. Então, eu fiquei sabendo, quando eu cheguei aqui 
mais aprofundamente, também fiquei sabendo pelo meu irmão, os benefícios 
foi por ele e quando eu chegue aqui. 
 
Você mora no alojamento né? 
Isso, sim. 
 
E como que era sua rotina na Aldeia antes de vir pr a cá? Rotina normal, 
sua vida normal. 
Risos. Estudava de manhã, então de manhã ia pra escola normal e a tarde 
ficava em casa e como minha mãe trabalhava, meu pai também, então ficava 
em casa, cuidando da casa. A tarde saía com os amigos, tinha lazer, tinha 
incompreensível, tem um monte de coisa assim, a rotina é basicamente essa. 
Lógico quando tinha trabalho na agricultura, a gente ajudava os pais. 
 
Basicamente, trabalha na Aldeia mesmo? 
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Na realidade não. Não tem assim emprego, emprego tipo, por exemplo, minha 
mãe, ela trabalha numa empresa lá em Pato Branco, então na Aldeia a gente 
tem emprego na escola, posto de saúde, se você for agricultor você tem 
emprego, emprego não, agricultor trabalha por...e só basicamente. 
 
Quando você ajudava, você ajudava alguma pessoa con hecida tua? 
Não tipo assim na parte agrícola assim, ajudava meu pai, meu tio, ajudava né. 
Coisa que mais, era basicamente isso que a gente fazia e participar dos 
projetos, quando participava dos projetos ia para outras escolas assim fora, a 
rotina era essa. 
 
Você comentou que então estudou de primeira a quart a série e tinha 
kaingang na escola que você estudava. 
Isso. 
 
Então você tinha contato com kaingang  ali só na es cola mesmo? 
Na realidade sim. O fato dessa organização... ela tá deixando muito a desejar 
na questão da língua porque a cultura, ela tá se perdendo muito, por exemplo, 
da minha geração de 98 pra cá e um pouco antes também, já não se fala muito 
a língua, se fala muito pouco e isso é um grande problema inclusive, pelo fato 
de que a organização ela tá trazendo a necessidade desse mundinho que a 
gente vive sabe, existe necessidade pelo fato de que não tem como sobreviver 
dentro dessa rotina, então automaticamente você vai perdendo as tuas 
culturas, você vai perdendo as tuas raízes, por necessidade, como eu disse na 
questão anterior, se você quiser ficar na mesmice, no mundinho, você pode 
ficar, mas você não vai crescer, então pra você crescer, você precisa ir longe 
da tua casa, ir pra Universidade fazer um curso superior para você conseguir 
um emprego melhor, do que ficar no empreguinho, e o que eu aconselho a todo 
mundo é isso. 
Não, tranquilo. 
Basicamente e, provavelmente, não vou retornar. 
Provavelmente. Retornar no sentido assim, aonde que eu vou achar uma área 
de estudo, trabalho dentro da minha área dentro da Aldeia, não tem emprego. 
Não tem? 
Então, eu vou ter que sair da Aldeia para trabalhar e não tem previsão de 
retorno, sabe e a maioria das pessoas que saem, não voltam, vamos colocar 
assim. Pra professor, você vai ser professor, vai fazer pedagogia ou disciplina 
específica você tem emprego. Medicina, enfermagem, você tem emprego 
porque tem área de trabalho. Existem outros cursos que tem área de trabalho, 
mas não tem para todo mundo. Então, você obrigatoriamente vai sair da Aldeia. 
É bem complicado porque não tem área é a mesma coisa que você querer ser 
juiz em uma cidade que não sabe tem fórum, sabe, não tem promotor, técnico 
fiscal, então você vai automaticamente procurar um novo local.  
Você está muito longe de tudo e pensar em voltar. A universidade quer o 
melhor pra gente né, então tem... pô pensar em voltar, só que como eu falei.... 
Já sabe da realidade, já sabe que é melhor, não é fácil, se você não tem 
estudo. Indígenas eles tem mudado drasticamente sabe, por exemplo, se você 
me encontrasse na rua, você diria que eu era indígena? 
Provavelmente não. 
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Exatamente, então é a questão é a seguinte querendo falar grosseiramente, 
indígena fala com uma pessoa indígena, cara pelado, que veste uma peninha, 
anda descalço. Esse é o pensamento que as pessoas têm, no meu curso, 
quando eu falei que era indígena, tipo uau! Entendeu? Então os meus pais já 
tem visão que precisa crescer, precisa sair, então não tem problema em 
relação a isso. Lógico há a questão da saudade, a questão... ter que ir com 16 
anos pra universidade, com 16 anos ter que decidir a profissão, acho isso um 
absurdo, ter que ir pra universidade, com 16 anos você ter que escolher uma 
profissão, eu acho que isso é um absurdo, mas o fato de ter a segurança nesse 
pensamento de que sair da Aldeia para crescer, tranquilo, você tem que 
crescer realmente. Agora, a questão de não voltar é uma sequência pelo fato 
de que não tem aonde trabalhar, não tem trabalhar, não tem trabalho, como 
que eu voltar pra Aldeia, não tem a possibilidade e também é uma questão 
de... 
 
Reforço? 
Sim, sim, a gente já tinha essa noção. O que acontece, só que, quando você 
ansia algo mais, você tem que arriscar. Logicamente tem que riscar, você quer 
ficar na Aldeia?  
Faça mais específica ou enfermagem, medicina, pra trabalhar, daí você volta 
pra Aldeia. Mas, você não vir na Aldeia, pelo fato de... Você faz medicina, 
médico, a sua condição de vida aumenta muito. Entendeu, logicamente, tu vai 
querer comprar um terreno que não vai ser dentro da Aldeia, se tu construir 
uma coisa vai ser ter, você vai querer um carro, uma casa, você pode trabalhar, 
mas morar não. Então aí é uma questão do retorno. Eu já tinha essa visão, 
basicamente, eu prefiro voltar pra minha região, para Mangueirinha, prefiro 
voltar pra minha região. Bacana, continuar servindo as pessoas, continuar 
visitando, mas morar, morar é outra coisa.  
A gente é consciente então. A gente é consciente da Aldeia né. 
 
E a tua rotina hoje, como ela é hoje? 
Dificuldade aumentou pra caramba né, primeiro condição né, cidade pequena, 
aqui é uma cidade gigante comparada a Mangueirinha. Ah, você tem acesso à 
internet, você tem acesso a celular, você tem acesso a condições de estudos, o 
estudo propriamente dito, então você vive exclusivamente pra Universidade, 
então essa disposição, aumento talvez... quando der. Universidade, então você 
tem que... basicamente, o que eu vivia lá, mudou totalmente né. Lógico as 
condições de vida se alteraram bastante também. Lá você não paga água né, a 
luz é muito baixa né. Aqui já muda totalmente, você paga aluguel, lá você não 
paga aluguel, as condições de vida assim, parece que a gente vive num mundo 
diferente. Mudou praticamente isso aí e a rotina muda totalmente, você tem 
que estudar, basicamente isso. 
 
Mas você tá no primeiro ainda né? 
Sim, dificuldade, praticamente dificuldade pragmática assim, no sentido de que, 
estudo, essa dificuldade assim, pra amizade, muito difícil mesmo pras pessoas 
que não sabem português entendeu, sabem, não tem acesso a internet, acesso 
ao computador, não sabe lidar com isso, para a gente é difícil, imagina pra 
eles? 
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É um fator a mais... 
É um fator a mais. 
É questão da língua, português é uma das línguas mais difícil de se entender, 
mais difícil que inglês, é muito complicado. E se for variar a escrita do 
kaingang, a escrita do português, a escrita é diferente, a fonética é diferente, a 
forma de você conversar é diferente sabe. É bem complicado mesmo sabe. 
 
Tem alguma coisa que você sente falta da sua rotina  anterior. 
Falta, da minha convivência com os amigos. Você vem pra Universidade e 
você deixa a sua convivência, então a gente cresceu junto, a gente... Da minha 
convivência com os amigos mesmo. Lógico, saudade. 
Bons tempos. Bons tempos. 
Risos. Calorsão, cachoeira com os amigos, meio do mato, você se divertia com 
a galera assim sabe, bastante diferença, essa saudade, mas saudade cala. 
Era comum. Era comum. 
 
Mas, ao contrário, na rotina que você está tendo, v ocê gosta bastante da 
rotina? 
Que eu goste bastante? 
 
É que você goste mais que antes não tinha na rotina . 
Na verdade, é a concepção da necessidade. Os estudos, a leitura eu curto 
bastante, eu me apaixonei, sou apaixonado por leitura, sou suspeito pra falar, 
gosto dos estudos, do acesso a informação, que lá não tinha, ter como eu me 
inteirar das coisas, talvez melhores argumentos, acesso a tudo dentro da 
cidade, quer dizer, acredito. Calorsão, lá não tem sorveteria, universidade, não 
tinha sabe, são as questões pra comprar alguma coisa sabe. As facilidades 
aqui na cidade, um grande fator e realmente algumas informações, internet, 
telefone que lá, tem acesso, mas é dificuldade muito grande e, talvez, isso 
melhorou bastante. 
 
E com relação a sua aldeia. Você mantém contato com  ela ainda? 
Assim, sim eu terei  nesses cinco anos lá, você volta pra Aldeia, não tem jeito e 
sente saudade, eu tenho contato com os amigos, com os amigos nem tanto, 
mas com pai, minha mãe e não tem como, como é que eu posso dizer pra 
você, não tem como não ter contato, eu falo que mãe e pai influenciam muito a 
gente, também em questão de permanência aqui, com a família, com os 
amigos, enfim... 
 
E a sua família continua lá, seus pais, seus irmãos  permanecem na 
Aldeia? 
Meu pai e minha mãe, meus tios né. 
 
E com os demais indígenas que você tenha contato. 
Através da Cuia, inclusive, tem um grupo de acadêmicos, onde a gente discute 
projetos, discute ações, através da Cuia, reuniões, esse tipo de coisa, e bem 
interativo esse grupo. A gente mantém contato. A maioria deles são de 
Mangueirinha, tem de Curitiba, deixa eu ver... O contato entre a gente é como 
pode, a gente vive em grupo e a gente conversa, se precisar a gente age em 
grupo. 
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Necessidade de ter contato ou só pelo grupo da Cuia  mesmo? 
Há necessidade do gênero. 
Eu não sei, porque são sempre as mesmas pessoas, ou Mangueirinha mesmo 
ou por parte da Cuia, porque às vezes é por causa da Cuia, não 
necessariamente porque são amigos. 
Não imagina... É um grupo indígena, que é amigo, só que assim há 
necessidade, no sentido de, exemplo, vamos sair juntos, procurar pra sair 
junto, primeiro a diferença de cursos impede a nossa, por causa de que, se eu 
estudar no mesmo curso que você, se eu estudar com você, eu vou ter mais 
contato com você, logicamente. A gente não conversa assim socialmente, só 
quando realmente faz da Cuiá mesmo, alguma reunião, alguma coisa do 
gênero, vamos dizer assim sair, conversar, isso não. 
Então claro que você tem contato com ele. E eventos e coisas na instituição 
com a temática indígena, você tem participado, pesquisado ou falado sobre o 
assunto. 
Vamos ser sincero, primeiro a Universidade não sabe sobre os indígenas. Tá 
inscrito no vestibular. Foi um projeto que foi engolido de cima pra baixo. O quê 
que acontece, enfim, não sei, realmente não tem projeto em relação a temática 
indígena, o que que indígenas na Universidade, não sabem, realmente não 
sabem e eu falo isso de boca cheia. Eu falo isso, o que a gente está querendo 
mudar, é essa visão que a Universidade tem sobre os indígenas que pelo fato 
de que seria preciso da cabeça do pessoal, mas o acesso a Universidade não 
tem mesmo, e pode perguntar para os professores, pode perguntar talvez a 
algum projeto em relação a isso ou alguma tese de mestrado em relação a 
isso, mas tipo um evento da cultura indígena eu não lembro, não lembro de 
pensar, eu tô entrando agora, mas assim perguntei pra várias pessoas não 
teve, não teve, então não tem, realmente não tem uma participação. Tem os 
projetos da Cuia. 
Quando você quer mudar, quer mudar alguma coisa, você tem que mudar 
primeiro você mesmo, isso é injusto. Então, qual que é a ideia que a gente tem. 
É divulgar a real condição do vestibular indígena, a real necessidade que é 
passar diante da universidade, questão de dificuldade com amizade, 
dificuldade com amigo, dizer assim: “Gente, vocês vão chegar lá e vocês vão 
encontrar isso, assim, assim e assado”. Tipo, um exemplo de teste vocacional, 
diante dos cursos diante das Aldeias né, ah o curso de direito é assim, assim, 
assim é que muitas vezes assim você tem um pensamento, não são os 
indígenas, mas os indígenas mais, um pensamento assim, medicina, esse 
pensamento, então o que a gente faz a gente vai mudar a base, primeiro 
começar a mudar a base, orientar sabe, olha gente ó a universidade é assim, 
talvez trazer a universidade pra Aldeia no sentido assim uma palestra no 
sentido da universidade, trazer essa união. 
Poder conversar com quem tem interesse, orientar a fazer um curso ou outro. 
Enfim, o que você fala por liderança indígena. 
 
É que normalmente, em cada Aldeia vai ter lá uma pe ssoa mais velha ou 
um grupo que estão pela Aldeia mesmo. 
Ah tá. Existe na realidade assim, dentro da Aldeia de Magueirinha já é mais 
acessível essa questão do vestibular, mas eu não sei qual que é o seu papel, 
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nas outras Aldeias, mas é assim, básico não tem como você aplicar uma coisa 
que os indígenas do Brasil, dos indígenas do Brasil. 
 
Claro. 
Essa diferença... é mais ou menos isso que eu quero explicar. Existem Aldeias 
menos evoluídas, existem Aldeias que não conhecem. Falo de Maguerinha, 
que existe assim essa questão do indígena... essa orientação ó a universidade 
é como, beleza, deixado de lado entre aspas pelo fato de que não seria função 
do cacique, talvez, é função do cacique é, mas talvez é função da escola fazer 
isso, então essa orientação, se você quiser você tem que buscar no caso, 
então relação ao cacique, existe sim, mas não é tão efetivo como. 
 
E você se apresenta como indígena aqui na Universid ade? 
Não, porque não... mais ou menos assim, geralmente falam que é indígena, as 
pessoas olham, pelo fato de que... primeiro eles não acreditam, segundo 
aquele preconceito, você está andando de chinelo na rua, você é pobre, você é 
vagabundo, existe esse modelo cultural na sociedade brasileira e o indígena é 
diferente. Se, você fala que é indígena, tá é indígena, eu não sei se é bom ou 
se é ruim até certo ponto o professor apresentar esse é indígena. 
 
Fizeram isso com você? 
Não, não fizeram. Mas, eu não sei até que ponto isso é bom ou é ruim. Muito 
legal que é assim, todos como iguais, com as devidas desigualdades, não sei, 
se é bem assim a frase, ou seja, eu sou igual a você me direitos, mas eu sou 
diferente de você sendo diferente, mas não é por isso, por eu ser diferente que 
você deve me tratar com preconceito, deve me tratar com diferença, então ah 
realmente há um preconceito e por parte de que muitos tem essa consciência 
né, eles acabam sofrendo preconceito, sofrendo uma coisa ruim, sinceridade 
pra mim falaram mal do indígena em sala de aula. Muitas vezes eu fico com 
medo de falar, muitas vezes sofre um sofrimento, um preconceito, lógico, 
existem pessoas assim, existem pessoas diferentes que apoiam, não sei até 
que ponto isso é bom, dizer eu sou indígena. Você sabe que as consequências 
do seu ato podem positivas ou podem ser negativas, então não sei até que 
ponto isso é bom ou é ruim no caso, mas eu não tenho problema algum com 
isso. 
 
E nem os outros tem problema com você com isso? 
Não, evidentemente, não assim. Pelo fato de que também ajuda no curso 
também. Eu em direito, normalmente as pessoas que entram no curso já são 
mais pessoas abertas, elas não tem esse preconceito, são pessoas mais 
velhas, mas eu tinha esse pensamento mais em relação a preconceito, existe, 
existe, mas sabe que dá problema, é um preconceito ainda... Geralmente, se 
um problema contra mim, pra mim não falaram. Normalmente, exclusão 
também. 
 
Como é sua relação com os seus colegas da graduação . 
Os meus colegas? 
Sim. 
Pelo fato de que não pareço indígena, então eles ficaram assim pô você é uma 
pessoa como todos nós, não tem esse preconceito assim, minha relação com 
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eles é tranquila, nunca fui excluído, me senti integrado diante da universidade, 
participo de projeto da universidade, eu não tenho esse problema, a visão 
geral, existem gente que tem, inclusive na universidade tem sim exclusão. 
Talvez por eu me sentir, por ser indígena, eu me sinta menos que as pessoas e 
eu me exclua. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entrevistadora: Ana Carolina Moreira Miola 
Local: Centro de Convivência - UEPG 
Data: 03/11/2015 
Duração: 20’38’’ 
Nome: C 
Curso: Direito 
 
Então, para começar, eu quero que você me conte com o aconteceu sua 
vinda para a Universidade. 
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Então, eu soube do vestibular, eu morava no Rio Grande do Sul, pelo pessoal 
que já tava aqui. Aí eles me contaram e aí eu fiz aquele processo que a gente 
sempre faz de ter que pegar a carta de recomendação do cacique e tal, e, eu 
fiz o vestibular. Tipo, eu vim de lá, fiz o vestibular aqui, e o vestibular que eu 
entrei foi feito aqui na UEPG mesmo. Aí eu entrei. Tipo, eu vim de lá, passei e 
me mudei pro Paraná. E daí agora eu to aqui.  
 
Só você? 
Primeiramente foi só eu, daí depois minha mãe veio. Agora nós estamos 
morando no Paraná de novo.  
 
E o que que te motivou a vir estudar na Universidad e? 
Aqui na verdade, porque tipo, como eu nasci no Paraná eu sempre gostei de 
ficar no estado, então pra mim acho que já foi já um motivo pra voltar, sabe. 
Então eu resolvi vir pra cá porque já tinha conhecidos já, e tinha bastante 
opção de curso também. Então foi isso, mais ou menos.  
 
E sobre o processo seletivo, como você ficou sabend o? 
Já tinha conhecido aqui, na verdade, um tio – eu chamo de tio mas na verdade 
é primo -, ele já estudava aqui, ele fazia serviço social. E aí ele me contou 
desse vestibular tal, porque até então eu não sabia, sabe. E aí, quando ele me 
contou, eu gostei da ideia e vim pra cá. Na verdade eu tenho bastante 
conhecidos em outras Universidades do Estado, como a Fronteira Sul, não sei 
se você já ouviu falar, que a gente faz um vestibular indígena e a gente entra, 
ganha bolsa tudo. Mas tipo, eu escolhi por aqui porque já tinha conhecido 
mesmo. 
 
E o curso de graduação que você escolheu? 
Na verdade assim, é... eu queria nutrição, daí como aqui não tinha, minha 
segunda opção seria direito. Daí como não tinha nutrição... Eu sempre fui 
assim, sabe, aquele de me identificar com nutrição, segunda opção: direito. 
Tipo, já que não tinha nutrição vamo fazer direito, ah! Sempre me identifiquei 
sabe.  Mas quando eu cheguei no curso parece que foi melhor ainda, parece 
que foi uma opção melhor. Talvez eu não teria escolhido tão bem. Talvez eu 
não me desse tão bem em nutrição como eu estou gostando de direito. 
 
Mas você não pensou em fazer em outra Universidade?  
É que daí, como eu te falei, já tinha gente aqui. Pra mim em outras 
Universidades já ficava mais difícil, não tinha nenhum conhecido assim. 
Porque... Não tão conhecido, tem gente de lá de Mangueirinha tal mas, não é 
tão conhecido como os que tinha aqui. Então, talvez seja por causa disso 
também... 
E antes de você vir pra cá, você morava numa aldeia  ou na cidade? 
E, tipo... Minha mãe sempre teve casa aqui no Paraná, lá na aldeia, mas, 
quando eu me mudei pra cá mesmo eu morava, como eu te falei, eu morava no 
Rio Grande do Sul, na cidade, em uma cidade menor.  
 
Mas e quando criança você chegou a morar na aldeia?  
Eu morei, morei. Porque assim, tipo, meu pai, a gente só mudou porque meu 
pai trabalha, trabalhava – não trabalha mais -, em usina sabe. E dai a gente 
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ficava mudando meio que direto, sabe. Então é por causa disso que a gente 
mudou sabe, que a gente sempre morou lá, desde pequena eu estudei um 
pouco na aldeia, tipo, dois anos. Mas dai a gente sempre foi morar meio 
retirado, sempre... nunca na comunidade, a gente sempre morou na divisa 
entre a comunidade e o limite da terra indígena. Eu sempre estudei fora, em 
colégio de fora, estudei dois anos na nana... tipo, do pré até o segundo ano do 
ensino fundamental, mas, depois assim eu sempre estudei mais fora, mas 
sempre morando dentro da aldeia.  
 
E agora que sua mãe está morando no Paraná ela volt ou a morar na 
aldeia? 
Ela mora lá. E, tipo, é que nem eu te falei, mora entre a aldeia e a não-aldeia, 
sabe. Que nem, ela tem casa lá, não tem como ela vim pra cá mesmo.  
 
E quanto aos demais acadêmicos indígenas que estão na Universidade, 
você mantêm algum contato com eles? 
Sim, os daqui sim. A gente sempre tem encontro diário, sabe, diário não, é... 
diário, digamos, no RU, que a gente se encontra, tanto mesmo no facebook, 
né, nas redes sociais a gente sempre se encontra, é... tem um grupo, daí a 
gente sempre conversa alguma coisa que tem. Tem reunião com o pessoal da 
CUIA, geralmente todo mês. E daí a gente sempre tá se encontrando, daí 
sempre matêm contato, a maioria quase de Mangueirinha a gente já se 
conhece bem, sabe.  
 
Tem bastante gente de Mangueirinha né. 
É, a maioria, não a maioria não é de lá, porque a gente tá estudando aqui em 
22. Então, tipo, maioria não é. 
 
Mas é a aldeia que tem mais gente aqui. E porque qu e você mantêm 
contato com eles? 
Porque na verdade assim, você tipo, quando você conhece você vai 
convivendo, daí tipo, por exemplo: é um grupo. Como se você fizesse um grupo 
de amigos, na verdade, então você vai se encontrar sempre, sempre tem 
aqueles papos bons de conversar (risada). Então tipo, é assim mesmo, por 
causa do grupo.  
 
E de eventos e encontros com a temática indígena na  UEPG, você 
participa? 
Quando dá, sempre que dá, eu to participando. Agora essa semana, sexta-feira 
desta semana, a gente teve encontro aqui pra dar uma palestra pro pessoal de 
história. Sobre a cultura indígena mesmo, a gente falar o que que acontece, 
como é lá, sabe, essas coisas. Daí a gente teve encontro também, tipo, que a 
gente dá este tipo de palestra, no museu, aqui em Ponta Grossa, e numas 
escolas que a gente tá começando agora a ir de novo. Daí, sempre que dá 
assim eu to indo. Geralmente sempre vai os mesmo, porque tipo, um não tem 
tempo, outro chega casado em casa, as vezes não dá, daí vai sempre os 
mesmos quase.  
 
E o que te motiva a participar destes grupos?  
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Pra mostra realmente como é a realidade dentro de uma aldeia. Muitas 
pessoas pensam que é diferente, sabe, eu pra mim não é diferente. Talvez o 
pessoal de dentro do nosso grupo tenha um pensamento diferente, sabe, de 
mim, mas eu pelo menos acho que é tudo igual. Claro que existe a tradição e 
tal, mas eu acho que é totalmente igual. Como eu falei na palestra, que se você 
for ficar lá uns dois dias na minha casa e ficar uns dois dias na casa que não é 
dentro da aldeia, você não vai notar diferença nenhuma. Claro que existe 
aquela... existe a tradição, existe um jeito né, mas assim, que o pessoal tem, 
digamos assim, um jeito diferente de ver. Mas assim, eu acho que não existe 
nada de diferente. 
Eu participo dessas coisas porque geralmente tem sempre aquele jeito de 
pensar que a gente vive de um jeito totalmente diferente né. Claro né, existem 
as diferenças né, por causa da tradição, por causa do jeito, mas assim, sei lá 
né, cada um tem um pensamento. Eu por mim, pra mim, é pra mostrar que não 
é totalmente diferente, não é uma coisa de outro mundo, digamos assim.  
 
E quanto a sua rotina, ela mudou muito quando você veio pra cá? 
Não, pra mim não. Como na palestra que a gente teve, um professor ficou 
falando que não era como o pessoal tava pensando, que era diferente, e não 
sei o que, não sei o que... E eu falei pra ele que eu não concordava, porque eu 
achava que não era diferente. Então, pra mim não é diferente, agora, se você 
vai conversar com alguém que já viveu mais tempo do que eu, que convive 
diretamente tipo, lá na comunidade, eles vão pensar num jeito diferente, que é 
sabe: é diferente sim. Mas eu acho que não.  
 
Você fala o Kaingang? 
Assim, meu pai e minha mãe falam. Mas assim, é como os descendente de 
italiano, sabe, tipo, que não tem aquele contato direto da língua, então, meu pai 
é índio, minha mãe também, só que, eles falam assim, não como a gente fala o 
português, direto toda hora, e, então, tipo assim, algumas coisas que eles 
falam, mas nunca cheguei a ter aula e essas coisas, mas claro, a gente sente 
falta porque, a minha vó por exemplo, quando vai gente, algumas pessoas 
mais antigas, eles só ficam falando em kaingang, daí tipo, você não entende 
nada. Acho que seria bom eu aprender mas agora é difícil.  
 
E com os demais colegas da graduação, como é a conv ivência? 
É, digamos assim, não vejo diferença, é a mesma coisa que eu tenho com eles. 
Acho que não tem diferença não.  
 
Você tem algum problema por você ter vindo pelo Ves tibular dos Povos 
Indígenas? 
Não, sempre no começo do ano, geralmente quando é professor novo, eu já 
chego e tipo falo pros professores, pra tipo, evitar qualquer tipo de 
constrangimento, porque às vezes eles falam, fazem piadinha, alguma coisa. 
(Risada baixa) Eles fazem isso, mesmo sendo direito, pra você ter uma ideia, 
ano passado teve isso, quando uma professor começou falar que os índios 
eram vagabundos, não sei o quê, começaram a falar um monte de coisa assim, 
e era o professor de processo penal ainda, e aí ele começou a falar, falar 
dizendo que o índio só ficava em baixo de uma árvore, e ficava caindo as 
coisas na boca dele, tavam só esperando do governo alguma coisa. Aí ele 
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falou tudo e disse, temos como exemplo os indígenas de Mangueirinha, mas a 
gente já tinha falado com ele no começo do ano, eu e o Alex, que estuda junto 
comigo. Ele estudava comigo, porque agora eu fiquei retida. Aí ele falou, dos 
indígenas de Mangueirinha por exemplo, e a gente já tinha ido conversar com 
ele no começo do ano porque tinha um cacique da gente que tinha sido preso, 
por 12 crimes, daí a gente tinha ido perguntar porque a princípio não foi 
provado nada, porque na verdade ele foi pego assim nas costas do outro, ele 
era vice e ele foi, daí a gente foi perguntar pra ele que que tava acontecendo, 
contou que a gente era indígena de Mangueirinha, daí ele me fez uma dessa, 
falou assim sabe, daí a gente esperou o final da aula fui conversar com ele e 
tal, e ele pediu desculpa, fez um monte de coisa, sabe (agitada), disse que não 
sabia, sabe. Mas nossa, a gente veio no começo do ano falar com você por 
isso que a gente sempre procura tá conversando com os professores, com os 
professores que tem lá todo mundo sabe que a gente é indígena, porque esses 
outros acho que os outros assim são mais surpreendidos, por exemplo, quando 
a gente fala, geralmente aqui eu quase não comento, mas quando alguém 
tem... quando eu me sinto mais a vontade com a pessoa daí eu falo, sabe, 
porque tipo, tem aquele medo: ai, eu vou falar, vão se afastar, entende?  
 
Já aconteceu isso com você? 
Já... Nossa, muita gente já aconteceu, até no ensino médio mesmo, por isso 
fica aquele medo. Por isso eu sempre comento, pra evitar mais... Na 
graduação, aqui que mais existe essas coisas, muita coisa assim, não só eu, 
essas coisas, mas também aqui a maioria do pessoal, dos acadêmicos... 
(risada constrangida) ahãm, bem difícil... teve a menina que faz medicina, ela ia 
super bem, sabe, aconteceu um monte de coisa com ela, ela pegou depressão 
aqui, ainda ela tá estudando e tal, mas ela decaiu as notas dela... ela... não sei 
se você soube da história dela, que o professor... ela tinha consulta com o 
professor com esse professor mesmo, dai ele chamou ela no consultório e 
começou a falar um monte de coisa pra ela, porque ela tinha tirado 9 numa 
prova e o outro pessoal tinha tirado 6 e ela tirou 9, que ela não tinha 
capacidade pra tirar 9, que ela só podia ter colado. Daí nossa, deu um monte 
de rolo... mas ela era super esforçada, daí agora ela pegou depressão e ela 
acabou mesmo, ela tá retida ainda no segundo ano, já ela pra ela tá no 4º ano. 
E ela ainda tá tendo aula, desde o primeiro ano, com esse mesmo professor. 
Ele pegou birra com ela. Por que daí foi, o pessoal da CUIA deu instrução pra 
ela entrar com processo, um monte de coisa, e ela não quis. Porque que nem 
ela falou, eu tenho aula com ele agora no terceiro e no quarto ano, daí tipo, eu 
ainda vou passar por ele, então né... 
 
E a coordenação do curso, como são com relação à vo cês? 
Até por enquanto ainda não aconteceu nada.  
E você percebe se você se aproximou mais de acadêmi cos indígenas ou 
não-indígenas? 
Não tem diferença, é igual assim, mais ou menos.  
 
E quando você se formar, onde você pretende atuar? 
Então, como na minha área –eles tipo, sempre perguntam isso -, pra atuar na 
minha área mesmo, não tem muito como trabalhar lá. Mais assim é dá 
instrução de como realmente é as coisas, dá instrução pro pessoal que mora lá 
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na aldeia. Sempre vai trabalhar fora, mas dando instrução, ajudando, 
auxiliando ali dentro da aldeia, pra tá pelo menos... Porque Mangueirinha, 
assim, eu não acho que é tanto como as outras, sabe, lá eu já digo que é um 
pouco mais desenvolvida, já tem suas coisas mais próprias, tipo, já consegue 
se manter, tipo. Então, tipo, mais pra dar instrução de como que acontece, 
como realmente é as coisas.  
Porque na verdade é assim óh, eu penso assim, como aqui é uma cidade mais, 
que eu não conheço quase ninguém, então pra mim seria mais fácil, tanto 
pelos conhecidos mesmo. E tipo, acho que você vai, qualquer um na verdade, 
vai no que te dá mais segurança. Então acho que pra mim é isso. Um pouco 
mais de segurança talvez.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entrevistadora: Ana Carolina Moreira Miola 
Local: Centro de Convivência - UEPG 
Data: 03/11/2015 
Duração: 17’57’’ 
Nome: D 
Curso: Medicina 
 
Como se deu sua vinda à Universidade? 
Então, foi em 2013, eu fui prestar o Vestibular, esqueci o nome da cidade, 
então, mas eu fui prestar o Vestibular, e eu não tava com o intuito de passar, 
tava pensando em ver como era o vestibular primeiro, aí depois eu ia fazer um 
cursinho e aí depois eu ia prestar o vestibular pra poder ingressar na faculdade. 
Aí acabou que eu passei aí eu queria medicina, sempre quis medicina, aí eu 
aproveitei a oportunidade, aí, entrei (hesitação) em 2014. Porque daí o curso 
de medicina começa só em julho, no meio do ano. Aí... não sei se eu to sendo 



128 

 

muito, resumindo muito... Aí, to aqui desde 2014. Não fiz cursinho nada, já 
passei direto.  
 
E o que te motivou a vir estudar em uma Universidad e? 
Porque, assim... Assim, na minha família ninguém é formado, sabe? Ninguém 
tem uma profissão. Assim, é... profissão que tenha feito uma faculdade e tal. E 
eu desde sempre pensei que eu  não queria isto pra mim. Que eu queria ter 
uma profissão, que eu queria entrar em uma Universidade, que eu queria 
estudar. Então foi isso que mais me motivou, sabe? E eu toda vida sempre quis 
medicina, então, é... foi isso que me deu coragem de sair de casa, vir morar em 
outra cidade, mesmo sabendo de toda a dificuldade que eu ia ter na 
Universidade por não ter feito um cursinho antes nada, eu sabia que ia ser 
mais difícil, do que já pros que já estão aqui. E foi isso que mais me motivou, 
porque eu sempre quis mesmo.  
 
E o curso, como foi a escolha? 
Eu sempre tive, eu sempre fui muito, da minha família assim, de... como que eu 
posso explicar? De... Esse instinto de cuidar, sabe? Sempre fui a mais 
preocupada dentro de casa e tal. Então eu sempre quis ajudar, sempre quis 
cuidar, seja família ou pessoas que eu não conheço... Acho que foi isso o 
motivo maior também. 
 
E o processo seletivo, como você ficou sabendo? 
É que daí, eu morava na aldeia, né, eu fui morar lá com 12 anos, eu não nasci 
em aldeia indígena. A minha mãe nasceu, morou até os 17 anos, daí foi morar 
em Curitiba e daí casou e tal, e eu não nasci em comunidade indígena. Mas 
como ela trabalhava na FUNAI lá em Curitiba, daí o cacique – o atual cacique 
da aldeia hoje -, informou pra ela e tal que eles iam abrir uma aldeia urbana em 
Curitiba e convidou ela pra ir morar lá. Ai a gente foi morar lá com 12 anos. Aí, 
lá já tinha pessoas que já estavam fazendo faculdade. Daí foi através deles que 
a gente soube – a gente mais jovem da aldeia -, do processo seletivo do 
vestibular. Aí... (pausa) não sei o que mais eu posso dizer...  
 
E antes, na aldeia, quais eram as suas atividades h abituais? 
É... eu trabalhava... eu trabalhava como menor aprendiz. Estudava né? Fora da 
aldeia, porque é super pequena, então não tem colégio como as outras aldeias 
grande por aí. Só trabalhava e estudava, só isso mesmo.  
 
E da língua Kaingang, você tem conhecimento sobre? 
A minha mãe tem bem pouco, ela fala bem pouco. A minha vó também fala 
pouco... porque é só a família da minha mãe que é indígena, meu pai, só minha 
mãe é.  
 
E hoje, o que mudou da sua rotina de antes para ago ra? 
Mudou, vamos ver, eu estudo bem mais, né. Não vejo tanto a minha família, 
né, bem de vez em quando que eu vou pra Curitiba é... ah, acho que essas são 
as únicas coisas que mudaram!  
 
Como sua família recebeu a questão de você vir mora r sozinha? 
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Minha mãe ficou preocupada, no começo assim. Ela queria, é claro que ela 
queria que eu viesse e tal, mas... ela ficou bem preocupada assim, queria e 
não queria que eu viesse, sabe. Queria que eu tentasse fazer o vestibular de 
novo pra tentar passar em Curitiba, mas acabou que ela aceitou, hoje em dia é 
mais fácil, sabe. Hoje em dia não é tão difícil morar longe de casa, eu já me 
acostumei já. 
 
E tem algo de que você sente falta da sua rotina an terior? 
Ah, sinto falta né, das amizades e tal, de lá... das atividades, sei lá, porque a 
gente tinha, tipo assim, entre os adolescentes da aldeia mesmo, a gente fazia 
tudo quanto é tipo de atividade, brincadeira, assim normal de criança que hoje 
em dia é claro que eu não tenho mais. Eu sinto falta disso mesmo, só isso. 
 
Como que você mantêm contato com sua aldeia? 
As vezes mesmo, quando eu vou pra Curitiba, que é uma vez por mês, as 
vezes quando não tá muito corrido. É a única maneira assim, que eu mantenho 
contato com eles...  
 
E com os demais acadêmicos indígenas que estão na U EPG, você tem 
contato com eles? 
Tenho, com todos. Ahãm. Contato você diz... amizade? 
 
É, como é este contato? 
Não com todos, mas com a maioria assim a gente é amigo, se vê sempre, é... 
as vezes a gente faz reunião entre a gente mesmo estudante... alguma coisa 
relacionada à bolsa, ao curso mesmo, mas é uma relação muito boa, a gente é 
bem unido assim. As vezes na Universidade quando tem problema com um 
todos se reúnem para tentar resolver o problema de um e de outro. 
 
E você se relaciona bem com indígenas e não-indígen as? 
Conviver, convívio mesmo, eu acho que é mais mesmo com o pessoal indígena 
também. Sei lá, acho que por estar no mesmo barco, ter entrado na faculdade 
da mesma maneira. Eu acho que o convívio é maior. Mas assim, com as outras 
pessoas  da sala o convívio também é muito bom, não é tão próximo quanto 
com o pessoal indígena mesmo.  
E isto porque você tem mais em comum com os indígen as? 
Não, não é por isso, acho que é mais questão de afinidade mesmo, porque a 
gente se conheceu desde o início de tudo, sabe? É mais questão de afinidade, 
não sei.  
 
E a UEPG foi a sua primeira opção de Universidade? 
Foi, porque em Curitiba não tinha medicina. Aí tem, eles dão um lista, daí tem 
1ª, 2ª e 3ª opção. Aí eu coloquei minha primeira opção UEPG, a segunda acho 
que Londrina e terceira Maringá. Porque nelas tinha medicina, e em Curitiba 
não tinha. Então a UEPG foi a minha primeira opção.  
 
E eventos com a temática indígena, você procura par ticipar? 
Sim, a gente faz projetos assim, o pessoal  indígena a gente faz projetos com 
isso. Visitar aldeia – ainda a gente não realizou, tá meio que no papel ainda, é 
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difícil achar transporte, a UEPG não disponibiliza -, mas a gente sempre tá 
organizando projetos, buscando como futuramente a gente pode realizar.  
 
E você gosta de participar? 
Sim, gosto, adoro! Ajudar... a gente tava com um projeto assim de ir em cada 
aldeia e o pessoal de cada curso: tipo, eu faço medicina, daí tem pessoal que 
faz agronomia, história, daí ir em cada aldeia e falar sobre o curso dele, pros 
jovens que estão nas aldeias, pra ver se... qual curso eles se interessam pra 
prestar o vestibular, falar como que é o curso, como é entrar pra Universidade. 
Porque eu, eu não tive isso, sobre como era entrar numa Universidade. Talvez 
se alguém tivesse ido lá na aldeia e explicado como era cada curso, se eu 
tivesse entrado mais preparada. Então, quando eu entrei foi, eu entrei de 
paraquedas, então eu acho muito (ênfase) importante, muito mesmo, eles já 
saberem como é a universidade antes de eles entrarem. Então a gente tá 
pensando em realizar um projeto assim também, talvez pro ano que vem, 
porque agora o vestibular já é em dezembro, não vai dar muito tempo.  
 
E você tenta de alguma forma passar a cultura indíg ena na universidade? 
Ahãm, teve uma palestra, acho que foi semana passada, eu na verdade não 
pude ir (tava tendo aula no horário da palestra) mas a maioria do pessoal 
indígena foi, dar uma palestra pro pessoal de história, sabe. Pra contar como 
que é entrar na universidade, como é a aldeia de cada um... como que é as 
suas... é... me fugiu a palavra... como é viver dentro de uma aldeia. Então a 
gente tenta, né, claro a gente sempre tenta incluir a nossa... a nossa... eu não 
to conseguindo falar a palavra! Me fugiu a palavra! A nossa... cultura! Dentro da 
nossa universidade. E muita gente vem perguntar também, na sala vem 
perguntar: como que é? Como que é o vestibular ? Como é o lugar que vocês 
moram? (fazendo voz diferente) O pessoal se interessa muito também. 
 
E eles sabem que você é acadêmica indígena? 
Sabem, ahãm, quando a gente entra, eles sabem até porque nosso nome não 
está na lista de aprovados normal, assim, igual, a gente tem uma lista diferente 
de aprovados. Daí então eles já sabem né, já sabem que é acadêmico 
indígena. Comigo eles se aproximam por curiosidade. Teve pessoas que já 
sofreram preconceito, também. Bastante. Eu, graças a deus até hoje nunca 
sofri nenhum tipo de preconceito, vem perguntar é mais por curiosidade 
mesmo. Mas eu sinto que a gente sofre uma pressão mais forte que os demais, 
uma pressão, digo assim, eles julgam que a gente tem que se esforçar, tem 
que ir bem melhor que eles, sabe. Ai, como que eu posso explicar!? Por 
exemplo, se... tipo... eu, não frequento muito, mas já aconteceu com uma 
colega minha, ela é indígena também, ela as vezes vai no bar, né, com os 
amigos dela e tal, aí já começam a falar mal: ah, os indígenas ganham bolsa só 
pra ficar no bar, não estudam, não tem nota boa, entendeu? A gente se sente 
mais pressionado a ter que ir bem, se não já vão ficar falando que a gente não 
estuda tanto quanto eles e tal.  
 
E por parte dos professores também ou só dos colega s? 
Eu nunca sofri, mas essa mesma colega minha também já sofreu preconceito 
por parte de professores.  
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Depois que você se formar, você pretende atuar onde ? 
Eu quero trabalhar com saúde pública. É... pretendo trabalhar no meu bairro, 
como na aldeia não tem postinho, como nas demais aldeias, eu pretendo então 
trabalhar no meu bairro, que é o mais próximo. É... acho que é isso.  
 
E porque lá? 
Acho que por conhecer e saber das necessidades. Tem pouco médico, né, pelo 
o que o pessoal sempre fala... Eu nunca fui muito de ir em postinho, nunca fui 
muito de ficar doente, então eu não sei, mas pelo o que o pessoal fala tem 
poucos médicos, então acho que a gente tem que tentar ir num lugar que tão 
mais precisando, do que ir num lugar que já tem bastante. Sempre ir num lugar 
que tem menos. Precisando mais. Lá na aldeia é muito pequeno, não tem 
espaço pra quase nada, só pras casas mesmo. É bem pequeno mesmo. Tem 
projetos que estão só no papel mesmo, de fazerem colégio e não sei o que, 
mas não sei se vai pra frente. Então, acho que eu pretendo trabalhar no meu 
bairro mesmo.  
 
Você tem algo à acrescentar que não foi perguntado?  
Tenho uma questão pra falar, porque a gente entra e... como que eu posso 
dizer... e é outro mundo, é outra coisa. Muito diferente do ensino médio. Uma 
visão minha. E... eu fiquei retida, em quatro matérias, aí muitas pessoas acham 
que a gente fica retido em matéria porque não estudou, porque não se 
esforçou, mas sabe? É totalmente o contrário, sabe? A gente entra sabendo 
que vai ser difícil, então a gente estuda o triplo do que tem que estudar, mas 
por a gente não ter já um conhecimento anterior bom, tipo, bem formado, uma 
estrutura formada pra entrar na faculdade, a gente tem mais dificuldade, 
porque a gente tá aprendendo aquilo agora, entendeu? Por exemplo, biologia, 
tive muita dificuldade em biologia, porque biologia a gente tem desde o ensino 
médio, até chegar na faculdade, e eu aprendi biologia na faculdade. Então, eu 
não conseguia acompanhar. Porque na faculdade os professores só resumem. 
Eles falam: não, vocês já viram no cursinho, não vou falar isso. A gente não fez 
cursinho! (riso) Pronto, já era uma coisa que a gente tinha que ir atrás. Como 
que eu posso dizer... A gente já tinha que ver o que o professor queria dizer, 
porque a maioria das coisas é assim na sala: não, vocês viram no cursinho, 
não vou falar, você viram no cursinho não vou falar. Mas a gente não fez 
cursinho! Então a gente tem uma dificuldade bem maior, sabe? E acho que as 
vezes a gente sofre um pouco de preconceito por isso sabe? Por eles acharem 
que além de a gente ter bolsa, de a gente ter entrado por um vestibular 
diferente do deles, eles acham que a gente não aproveita isso, mas a gente 
entra e agarra com as duas mãos esta oportunidade. Só que a gente tem uma 
dificuldade maior, sabe, não é um ou outro, todos tem uma dificuldade maior. 
Acho que era isso... Mas que... não é uma coisa impossível, porque mesmo 
que eu fiquei retida em quatro matérias eu fiquei tão orgulhosa! Porque eu 
passei nas matérias mais importantes de medicina, eu fiquei nessas matérias 
mais específicas mesmo, que eu já devia ter aprendido muito antes, 
bioquímica, biologia, então eu fiquei muito feliz, sabe, muito orgulhosa por eu 
ter passado nas matérias mais importantes do curso. Então eu acho que é uma 
questão de esforço mesmo, mas é... mas eu só queria que as pessoas 
soubessem disso mesmo, que a gente tem essa dificuldade por não ter tido 
uma estrutura tão boa antes, não porque a gente não se esforça.  
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Entrevistadora: Ana Carolina Moreira Miola 
Local: Sala de Aula Bloco L - UEPG 
Data: 05/11/2015 
Duração: 22’36’’ 
Nome: E 
Curso: Medicina 
 
Então beleza. Então, primeiro queria que você me co ntasse como que 
aconteceu a tua vinda pra universidade aqui em Pont a Grossa. 
Tá. Eu fiz o vestibular indígena, então. É... fiz o vestibular indígena e eu passei 
em primeiro lugar, só que a minha opção não era medicina, eu tinha optado por 
odontologia, só que todo mundo me falou que eu podia escolher, ai eu sempre 
sonhei em ser médica, ai eu escolhi medicina, só que, porém, no começo teve 
uma dificuldade pra nós entrar porque o coordenador do curso não queria 
liberar as vagas, disse que tinha ainda um indígena no primeiro ano e deu um 
problema, só que como tinha no edital que tinha vaga de medicina, ai a gente 
conversou com a professora Letícia, que faz parte da CUIA, ai no fim deu tudo 
certo. Ai no começo assim, a gente teve um pouco de dificuldade, mas como a 
D já tava junto comigo, ai eles deixaram nós duas em todas as aulas, no 
mesmo horário, então o que facilitava pra gente na questão em relação a sala 
de aula. 
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Mas ela também entrou com você no mesmo ano? 
Entrou no primeiro ano juntas. 
 
Ah tá, que bom, dai continuaram juntas. 
Era melhor porque dai, você chega sozinha, a gente não conhecia ninguém, 
então tendo mais uma colega, bem melhor. 
 
O que te motivou a vir estudar na universidade? 
Porque a minha mãe, ela faleceu um ano... em 2012 e ela tinha câncer no cólo 
do útero, então a gente sofreu bastante, a gente teve que ir pra Chapecó levar 
ela porque não tinha os médicos em Pato Branco, deixaram ela em casa 
porque não tinha mais o que fazer, então a gente corria muito atrás e eu via, 
ela sofria muito e tendo alguém pra ajudar ou alguém da área de saúde, eu 
acho que ia facilitar bem mais sabe, ai foi tipo o que... eu queria ajudar ela de 
alguma forma, mas eu não... não podia né, então foi o que mais me motivou 
pra entrar em medicina. 
 
E como que você soube do processo seletivo? 
Eles avisam nas escolas, nas aldeias sempre tem os cartazes, eles fazem a 
divulgação, ai o pessoal da CUIA nas escolas, ai que eu vinha já sabido do 
vestibular indígena, 
 
E como você sabia? 
Eu tinha uma prima que entrou em direito pela UEPG e tinha... Minhas tias são 
da Funai, elas já tinham acesso e elas que passavam as informações pra 
gente. 
 
E então seu curso de graduação, você escolheu, mais  relacionado por 
causa da sua mãe. 
É, mas a família e também lá na aldeia não tem ninguém que tá na área de 
saúde assim, não tem ninguém formado em medicina, então lá sempre vem 
médicos de fora e na aldeia, depois que a pessoa se forma ela tem, depois que 
o indígena se forma, a preferência de trabalho vai pra ele, ele tem preferência. 
 
E você mora na aldeia, teus pais moram na aldeia. 
Sim. Moram em Aldeia. 
 
E eles continuam lá agora? 
Sim, meu pai continua. 
 
Você não tem irmãos? 
Tenho. 
 
E lá aldeia, antes de você vir pra cá. Quais eram a s atividades habituais, 
como que era a tua rotina? 
Estudava de manhã, estudava de manhã das sete ao meio dia, de tarde ficava 
em casa, cuidando da casa, que a minha mãe era professora e cuidando do 
meu irmão só. 
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E na aldeia, você participava de alguma coisa? 
Não. 
 
Só morava lá. 
Só morava. 
 
E você estudou lá também ou estudou fora? 
Estudei lá até a quarta série, na aldeia e depois eu fiz comunidade que tinha, 
era no interior mesmo, mas ai eu fiz até o ensino médio lá. 
Mas agora já tem o ensino médio. É uma escola novinha, é bem bonita. 
 
E hoje, como é que é a sua rotina? 
Aqui eu só estudo, como meu curso é integral, não tem como de manhã e 
tarde, varia os horários assim. 
 
Nem se quisesse trabalhar. E tem alguma coisa que v ocê sente falta da 
tua rotina de antes que não tem agora? 
Não, mas família, tipo tem datas assim que eu costumava passar com eles que 
agora não posso, eu acho que é mais família assim. 
 
E você continua mantendo contato com a tua aldeia? 
Sim. Eu vou quase todo mês eu vou pra lá, pelo menos uma vez por mês eu 
vou. 
 
E você tem, sei lá, as vezes com teus amigos de lá,  facebook, internet, 
você ainda tem contato? Mantém amigos lá? 
Sim com alguns sim. Hum rum. 
 
E quanto aos demais acadêmicos indígenas da UEPG me smo, você tem 
contato com eles aqui? 
Alguns porque a gente... o nosso curso... mais com o pessoal de medicina 
porque é um curso integral, então a gente sempre se esbarra pelo bloco, mas 
os outros que cursam, a maioria deles são de noite, não tem tanto contato 
assim com eles. Mais quando tem as reuniões que a gente faz que reúne todos 
os acadêmicos assim pelo menos uma vez por mês, ai que a gente conversa, 
se não. 
Eu moro com a D.. Ela faz medicina também é indígena, ai eu vim, e ela tinha 
arrumado com uma vizinha dela pra mim dividir aluguel com ela, só que dai, 
essa mulher, eu morei uma semana com ela e ela teve que mudar, ai como a C 
morava com a (pessoa), ai eu tive que morar com elas 3, que a mulher pediu 
pra mim sair de casa também. Ai eu fui morar com elas 3, ai a gente ficou acho 
que uns 3, 4 meses morando juntas, ai depois a C mudou com uma outra guria 
que fazia história, ai eu fiquei junto com a (pessoa), ai depois essa menina foi 
embora, ai eu e a Bruna não tava mais se acertando, ai eu fui morar com a C. 
 
E você mantém contato com essas pessoas, C ou com o utros indígenas e 
por que, o que te motiva a manter contato com eles?  
É que como aqui, eu não saio muito, então as amizades que eu tenho é com o 
pessoal do curso alguns e com eles. A gente, quando nós se encontramos, ai 



135 

 

cada um conta do curso né, se tem alguma dificuldade, mas assim pra 
espairecer um pouco. 
 
Porque assuntos em comuns. 
É. 
 
E tem encontros e eventos que tem temática indígena  aqui na UEPG, você 
procura participar ou ajudar a organizar? 
Sempre, alguns professores sempre pede pra gente dar palestra dos cursos. 
Semana retrasada, se não me engano, a gente deu palestra pro primeiro ano 
de história, então sempre pelo grupo lá, eles falam: “Preciso de...” né, vai ter 
uma palestra, e tá convidando a gente, quem puder ir né, ai sempre a gente 
procura tá mantendo contato com o pessoal e dai essa é uma forma de a gente 
encontrar todo mundo né, cada um fala da sua cultura, já que tem guarani, tem 
as outras. Porque cada aldeia assim, é diferente, ai a gente, quando a gente 
vai, conhece o pessoal, ai a gente tipo lá em Mangueirinha é assim, sabe que 
Mangueirinha é mais desenvolvido né, então a gente fala uma coisa, ai o outro: 
“Ah, na minha aldeia não é assim”, “Na minha aldeia não tem maquinário, não 
tem escola, não tem”, ai tipo cada um da sua opinião da aldeia onde mora. 
 
E você gosta de participar desses eventos, você faz  questão assim. 
Eu gosto porque assim, o pessoal ele vê a aldeia como fala, sei lá sabe, 
mandioca, o que vocês comem sabe, então é uma maneira que você tem de 
mostrar pra eles que a realidade não é mais essa né, que muita coisa mudou 
no índio, é lá o pessoal do Amazonas lá né, mas aqui na região sul geralmente, 
região sul, aqui já mudou bastante eu acho. 
É, eu sempre procuro contar que eu sou indígena, até ontem a hora que eu 
esperei você sair da biblioteca, ai chegou uma menina e olhou e falou: “Você 
faz medicina?” e eu falei: “Sim”, dai ela falou: “Você mora onde?”, começou a 
conversar comigo, dai eu falei: “Mangueirinha”, dai ela: “Nossa, aonde que fica 
isso?”, eu falei: “Perto de Pato Branco”, ai ele assim: “Eu chutaria que seria 
uma aldeia indígena”, dai eu falei: “Eu ia falar que é uma aldeia também”, ai 
que ele ficou meio assim e falou: “Mas você não parece índia”, eu falei: “Pois 
é”, ai depois começou a me perguntar assim sabe, tipo pra eles é uma... como 
que eu posso falar, pra eles tudo é novidade, você começa a contar como que 
é a aldeia assim, acho que pra eles parece tudo uma coisa nova assim sabe, 
não é na verdade o que, como eles falam.. 
 
Tinha alguns pontos assim que mais geram dúvidas ou  curiosidades? 
É tipo a cultura assim, se mantém a tradição, se todo mundo fala a língua de lá 
ou se fala o português, como que é a vida na aldeia, é o que mais eles 
perguntam assim. 
 
E os seus 2 pais, sua mãe e seu pai, tem descendênc ia indígena? 
Os meus avôs são índios puros mesmo, ai as avós são italianas, então eles já 
são mestiços e eu mestiça também. 
 
E com o kaingang, eles tem algum contato, seus pais  falavam, seu pai 
fala? 
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Sim. Meu pai fala bem, entende. Até a minha avó que era italiana, ela aprendeu 
a falar o kaingang por causa do meu vô, ai ela também falava, mas é que 
nem... lá em Mangueirinha é difícil você ver o povo falar o kaingang mesmo, 
mais o português que.Lá realmente, as pessoas falam. 
Lá, só se pedem assim, pra falar ou mais, as pessoas assim mais de idade 
sabe, mas nem... dificilmente você vê. 
 
Como você aprendeu? 
Na escola eu tinha, como se fosse... tinha o inglês e tinha o kaingang, mas só 
na escola também, então como eu estudei só até a quarta série, depois já 
mudei pra outra não... eles agora tem até o ensino médio tem o kaingang. 
 
Como... você tá me contando dos seus colegas indíge nas que você 
mantém contato e com os demais colegas da graduação , como que é o 
seu contato com eles? 
É tranquilo, tem alguns que tipo conversam assim, a gente se dá bem, mas não 
é todo o pessoal do curso sabe porque eu acho que eles tem um pouco de 
receio, não digo preconceito assim, mas não sei, se eles tem, não tenho muito 
contato assim não. Mais com os amigos da minha prima, que dai como eu não 
saio, eu tipo não... fico só em casa, não converso muito, mas dá pra contar os 
amigos. 
 
Na verdade, por mais uma questão sua, não que eles tenham um tipo... 
É porque tipo geralmente o pessoal, a integração deles mais é bar, essas 
coisas sabe, que eles se conhecem mais e tal, ai eu não saio, eu fico mais em 
casa, mas... dentro de sala de aula, principalmente, a gente se dá super bem. 
 
E com os professores é tranquilo também? 
Com os professores é tranquilo, é. 
 
Então você acha que se aproxima mais dos acadêmicos  indígenas do que 
dos demais acadêmicos? 
Sim. 
 
E você imagina o porquê que aconteceu isso assim? 
É que assim, geralmente, quando a gente entra aqui pelo vestibular indígena, a 
maioria desconhece, não sabe que a gente... eles acham que nós estamos 
tomando lugar de... por exemplo assim, se entra duas pessoas, eles acham 
que a gente tá tomando lugar de mais outras duas pessoas que fizeram o 
vestibular que eles fizeram, acha que a gente tá tomando vaga, ai nosso 
primeiro dia foi a coordenadora do curso, fez uma reunião e tipo explicando, ai 
foi a professora Letícia, que era da CUIA, foi as meninas que estão no segundo 
ano foram, tipo ajudar, a explicar pra eles como que era, explicar todo o 
processo do vestibular indígena, ai tipo, ai eles fizeram pergunta, perguntaram 
como que era e tal, mas eu acho que eles ficam meio assim com receio, por 
nós entrar, digamos de uma maneira mais fácil né, então... 
 
E depois que você se formar, você pretende atuar on de? 
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Eu pretendo voltar para a aldeia. Quero fazer residência e voltar para aldeia. 
Como em Mangueirinha tem só dois médicos... então tipo, lá falta médico. 
Então eu posso atuar. 
A minha família é toda de lá, então acho que é isso que me incentiva de voltar 
pra lá. Então eu penso, depois que eu me formar quero que meu irmão volte a 
morar junto comigo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entrevistadora: Ana Carolina Moreira Miola 
Local: Centro de Convivência - UEPG 
Data: 06/11/2015 
Duração: 39’59’’ 
Nome: F 
Curso: Odontologia 
 
Eu queria que você começasse me falando, como que a conteceu a tua 
vinda para a universidade. 
Bom, primeiramente eu era professor da minha aldeia, dava aula de primeiro 
ao quinto ano, bilíngue, portanto português e Kaingang e as matérias que a 
gente fazia era dos anos iniciais. Matemática, todas as matérias lá. Ai a minha 
vinda para a Universidade foi pelo vestibular indígena, minha ingressão foi pelo 
vestibular indígena e a partir de 2009 tinha feito primeiro vestibulando, foi lá em 
Londrina, mas só que naquela época, eu era muito novo ainda e não sabia 
que... você não sabia se ia funcionar, não sabia se eu ia me adaptar, tipo não 
tinha conselho dos amigos, pessoas que eu conhecia que poderiam me ajudar 
dentro da Universidade ou fora da Universidade. Tanto é que eu desisti não fui 
nem me matricular, em 2013 saiu outro , daí eu participei e passei de novo, foi 
lá em Jacarezinho, daí eu passei e ingressei na universidade sabe, saiu vem 
pra cá, fiz a inscrição pro curso de odontologia. 
 
E você era formado em Magistério? Você dava aula lá ? 
Era, tinha magistério pela tele educação, fizeram um curso diferenciado de 
Magistério, eu participei e fui formado. 2 anos de Magistério. 
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E o que te motivou a vir estudar aqui na universida de? 
Tipo, a gente vai vendo que hoje no mundo atual as coisas estão mudando em 
relação aos indígenas sabe, tanto é que nós não somos mais aquele pessoal 
de antigamente que caçava, que pescava sabe, tem algumas famílias ainda 
que vivem da caça, da pesca, mais o lazer sabe, caça e pesca, mas assim final 
de semana fica quatro dias e sobe para a aldeia de novo e daí o tempo vai 
mudando sabe, a forma, o tempo vai mudando e a gente vai evoluindo 
conforme vai mudando sabe e o que está acontecendo no mundo atual porque 
é a entrada do não indígenas dentro das áreas indígenas, envolta das áreas 
indígenas e tipo o que leva os indígenas deixar um pouco o que eles faziam 
antes para tipo, não sei como te falar, para tipo evoluir mais, tanto é que a 
gente sempre tem umas pessoas que fazem perguntas meio bobas assim 
sabe, mas a gente tenta responder com educação sabe porque hoje o índio 
não é mais índio porque tá usando roupa, hoje em dia não é mais índio porque 
está usando o celular, não é mais um anjo porque está usando a internet sabe, 
mas só que a gente quer tipo mudar conforme o que está andando sabe o que 
é isso. 
 
E o processo seletivo do vestibular mesmo indígena como que você ficou 
sabendo, como que você teve contato com ele? 
Todos os anos, o pessoal da CUIA sempre leva as inscrições sabe, as 
inscrições, as fichas dos candidatos, leva para as Aldeias, Aí lá nas aldeias a 
gente faz essa inscrição os caciques sempre dão autorização pra gente fazer 
vestibular né, eu não tiver a autorização não faz. Eu fiquei sabendo por isso, a 
CUIA cada ano que passa vai passando pelas Aldeias, vai passando o que vai 
ter vestibular indígena. 
 
E o curso que você escolheu fazer, como que foi, po r que você escolheu 
odontologia? 
Tipo é o curso que eu gostava sabe, é um curso que eu sempre quis fazer 
diferente tipo, sempre tem uma coisa diferente que a gente quer fazer sabe eu 
queria fazer uma coisa diferente, já era professor, melhor fazer outra coisa 
diferente sabe porque eu gosto de fazer as coisas diferentes assim, aí eu 
pensei em fazer odontologia e não tem nem profissional trabalho que possa 
trabalhar dentro da minha Aldeia sabe, com certeza tem dentista lá, mas só 
que é da outra Aldeia sabe, que atende o pessoal assim, mas só que da hora 
mesmo pra atender o pessoal ali da minha Aldeia não tinha, aí eu falei melhor 
pensar nesse ponto eu posso vir aqui trabalhar dentro da Aldeia mesmo e 
continuar ajudando o pessoal da Aldeia. 
 
Mas tem um outro indígena da outra Aldeia ou outro dentista? 
Não indígena sabe.. 
 
E antes de você vir para Ponta Grossa fazer faculda de, como que era a 
sua rotina? O que você fazia lá? 
Lá na aldeia né. 
 
É na tua vida em si. 
Tipo, eu tenho filhos, tenho filho, tem a minha parceira também e todo dia eu 
trabalhava lá, todos os dias da semana eu te por fazer parte da liderança 
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também sabe, eu era um dos caciques de lá e minha rotina era isso, era 
trabalhar e alguns dias da semana assim sair pra reuniões da FUNAI, da 
saúde, da educação assim, então a minha rotina era isso, ai nas reuniões o 
pessoal sempre chamava a gente sabe, a minha rotina era isso, final de 
semana, de vez em quando, a gente joga bola, tem vez que a gente vai pescar 
e é isso. 
 
E a sua família ficou lá ou veio com você pra cá? 
Tá lá. Tanto é que isso dai é uma das dificuldades que a gente vai enfrentando 
também né porque tipo, a gente não se apega muito bem, a gente vai se 
adaptando, mas não conforme a gente é bem acostumado na aldeia sabe, com 
certeza um monte dos indígenas desistem mais por causa disso, da família 
também sabe e a língua também né. 
 
O que? 
A língua. 
Ah. 
Muitas vezes os indígenas não sabem falar muito bem o português e, as vezes, 
na universidade mesmo tem vezes que a gente apresenta trabalho assim, mas 
só que com outras línguas diferentes, outras palavras diferentes até no 
dicionário nosso não existe sabe, tanto é que a gente tem que fazer um 
negócio bem bolado pra que dê certo. 
 
É porque é como se fosse qualquer outra pessoa fala ndo, sei lá, italiano, 
inglês, não é a língua que você aprendeu primeiro n é. 
É. 
 
Mas você acha que a língua é uma barreira assim, é uma coisa que 
dificulta estar na universidade? 
Tipo, é uma das dificuldades que a gente tem aqui, que eu percebo sabe, tipo 
no dia a dia lá na minha aldeia sempre falam Kaingang, Kaingang, Kaingang, 
Kaingang, tô habituado a falar aquela língua sabe, então quando você vem pra 
uma determinada área, um lugar assim não indígena, você tem que conversar 
português, português e você se enrola em falar sabe, eu sei falar um pouco 
português sabe, mas tem vezes que eu me enrolo sabe, tem vezes que a 
língua trava, tem vezes que fico meio gago assim, tanto é que a gente não tem, 
tem até palavras assim no meu curso que eu nem sabia o que era sabe, pra 
decifrar assim, pode até falar, saber o significado, mas só que na minha mente 
pra eu traduzir como que tem que ser a palavra eu não consigo. 
Não tem né. 
Não entendo, ai não tem como você traduzir para o Kaingang então isso ai é 
uma dificuldade nossa sabe. 
 
E aqui você não usa o Kaingang aqui, você não fala com ninguém? 
Não. Tem música assim sabe, que eu fico... tem lá, o Kaingang fizeram uma 
música, ai eu fico escutando, tem uma indígena que tá fazendo enfermagem, 
também a Fátima que é da aldeia, fazendo enfermagem, fala bem, só que a 
gente tem pouco contato, a gente não tem aquele contato direto, também por 
causa do curso sabe, integral não tem muito tempo pra gente estar 
conversando assim. 
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Então, pra gente voltar aqui né, a gente começou a conversar. (Risos) 
Você me falou das rotinas que você tinha lá, e das rotinas que você tinha 
aqui, como que é a sua rotina agora aqui fazendo fa culdade? 
Faculdade.É. 
A rotina aqui é tipo muitas aulas, todos os dias, estudar, dá um pouco de 
preguiça, mas tem que estudar também né porque o curso exige isso de nós 
né, minha rotina é isso, acordar cedo, ir pra aula, ir pro R1 e estudar, conversar 
com os amigos, falar dos trabalhos que a gente tem que apresentar. 
E entre o que você fazia antes e o que você faz agora, tem coisa que você 
sente falta assim, da sua rotina de antes, na aldeia mesmo que você morava? 
Final de semana né, que a gente sempre encontra com os colegas de lá, vai 
pro rio nadar, vai pro rio pescar, joga bola, então isso dai a gente sente falta 
também sabe, os colegas que vive aqui, tem vezes que a gente sempre faz um 
churrasco na casa de um colega assim e isso dai o que eu estou sentindo é 
que não tem aqui sabe, é tipo morando cada estudante ali, ali é fechado sabe, 
tipo você está dentro de uma prisão sabe. Sempre que a minha parceira liga 
pra mim, fala você tá preso aia inda ai doutor, no seu quarto porque você 
chega na casa, conversa um pouquinho, descansa, vê se tem um trabalho do 
professor, lê um pouco de livro, quando você vê o dia já foi sabe, você não tem 
muito tempo assim sabe. 
 
Tem um agravante né, que nós somos de cidade pequen a, cidade 
pequena mesmo que não fosse, que aldeia é uma cidad e, mas assim é 
outro ritmo de uma cidade como aqui, é bem diferent e. Enfim, e a sua 
aldeia, você mantém contato, você ainda vai pra lá.  
Não. 
 
Onde você morava antes de vir pra cá. 
Na minha aldeia? 
 
É, se você mantém contato e como é esse contato. 
Só uma vez por mês, uma vez por mês eu apareço na minha aldeia e, se tiver 
dinheiro também sabe, caso não tenha fico dois meses, três meses. 
 
E a sua família continua morando lá né? 
Continua. 
 
E os seus pais, não sei, demais família também cont inua. 
Tipo, eu vim ali pra aldeia Mococa ali no ano de 2008 sabe, tipo já era jovem 
assim, dai meu pai queria que eu trabalhasse pra ter o meu próprio sustento 
assim, dai tanto é que o cacique da Mococa era parente dos meus pais sabe, 
dai resolveu chamar eu no caso, dai meu pai falou assim pra mim, eu falo 
assim porque eles são no caso meus avós sabe, eles que me criaram e eu 
chamo de pais sabe, fui criado, dai ele falou: “Tem um serviço lá na Mococa 
sabe, que ir não?”, eu falei: “Eu não sei pai, ficar longe da família, longe dos 
pais”, dai eu falei, se der certo, ai eu fui em 2008 pra lá, ai fiquei como 
professor de educação de jovens e adultos, quem queria tipo saber ler e 
escrever, alfabetização, dai eu fiquei lá, dai no ano seguinte, em 2009 o 
cacique Antônio falou assim pra mim: “Você não quer dar aulas para as 
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criancinhas não?”, ai eu falei, se você ceder essa vaga pra mim, com certeza 
eu quero, dai eu fiquei até 2009, até 2013, dai a minha ingressão aqui na 
universidade. Fiquei lá sozinho sabe, a minha vó que criou meu vô sabe, tô lá 
com eles, até agora, no meu caso meus pais assim de origem materno, são lá 
da outra aldeia do Guarani, município de Itamaran, perto de Londrina. 
Mais longe. 
 
E aqui na universidade, com os demais indígenas que  também estão aqui 
costuma ter contato com eles de alguma maneira? 
Ah eu sempre converso pelo facebook, tem vez que a gente tava fazendo 
reunião diária sabe, não diariamente assim, mas mais assim sabe, as vezes na 
R1 mesmo a gente tem contato, ai vai conversando sobre ano, o que está 
acontecendo, o que está afetando lá dos indígenas, dos direitos indígenas, o 
que a gente pode fazer em relação a isso, tenho muito contato sabe, a gente tá 
tendo mais contato agora devido a esses ataques do governo sabe, do pessoal 
indígena, então a gente tá fazendo tipo uma mobilização, então isso ai é uma 
parte que a gente tá conversando mais a respeito. 
 
Sim, que tão querendo cortar bolsa. 
Querendo cortar bolsa, cortar o vestibular indígena, cortar um monte de coisa, 
então a gente sempre tá conversando e vendo quais são as estratégias que 
vamos tomar em relação a isso sabe, é um direito que a gente conquistou, que 
os caciques conquistaram e que a gente não pode deixar que acabe com isso 
dai sabe, então a gente tem tipo que não deixar que se acabe também né. 
 
E eventos, encontros, que tem uma temática indígena , você procura 
promover ou até participar quando? 
A gente sempre, de alguns meses pra cá, a gente tá sendo chamado pra vários 
debates assim né, pessoal dos cursos, história, outros cursos assim sabe, 
fazendo palestra nas escolas assim, tá sendo bem legal sabe, tipo mostrando 
para os não indígenas como é a vida agora sabe que a gente não é mais 
antigamente, a gente tá mostrando como que é a vida atual agora, os costumes 
que ainda permaneceram, os costumes que já foram perdidos, as tradições, o 
que a gente faz ainda nas aldeias, então é bem legal porque o pessoal tem 
interesse em conhecer sabe, eles ainda palestra com uma visão diferenciada 
daí sabe porque indígena vive assim em determinada Aldeia, por que odeia 
não são tipo, não é porque você mora na Mococa que a Mococa tem os 
costumes, as tradições igual daquela outra, a forma de organização, a forma de 
política não é do tipo que nem a da outra Aldeia vizinha assim sabe, é 
totalmente diferente,  tem outras aldeias assim que a organização é 
diferenciado, as formas, as regras porque é diferente assim sabe, então é bem 
importante a gente sabe o que fala assim nas palestras, o pessoal fica bem 
disposto a conhecer mais. 
 
E você gosta de participar? 
Eu gosto. 
Quando você pode, você quer participar . 
Quando eu tenho tempo, eu participo sabe. 
Tudo a mesma coisa assim sabe, tipo tem nem aldeia lá, seu eu vou pra uma 
determinada ou uma outra aldeia Kaingang, é totalmente diferente, eu não 
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conheço a lei ali sabe porque tem toda uma forma, uma estrutura diferente, 
questões de regras que a gente chegou numa determinada regra, você tem 
que cumprir aquela regra, se não você pode pegar até uma punição por causa 
de certas regras assim né, então é totalmente diferente. 
 
E com os demais colegas de graduação não indígenas,  você tem uma 
relação tranquila também, convive bem tranquilo? 
Até agora nesses primeiros anos assim que eu estou aqui na universidade, eu 
convivi bem sabe, fazendo muita amizade, converso com eles pra ver se 
chama sempre pra uma festa porque eles sempre fazem na casa deles o 
churrasco  que eles tem, então tento conviver bem, então questão de grupo, 
fazer grupo pra fazer trabalho assim, sempre chamam a gente, então a gente 
fica mais animado por causa disso sabe porque você chegou num determinado 
lugar que você não conhece ninguém, não sabe com quem conversar, não 
sabe quais tipo de amizade que pode ter ali sabe, então  chego bem recebido 
pelos colegas meus, até me dou bem com eles sabe. 
 
E com professor também tranquilo? 
Com professor tranquilo, eles ajudam no que for preciso, sempre tão ajudando, 
sempre tirando as dúvidas minha ali, então em relação ao curso de odonto eu 
não tenho o que falar mal sabe porque fui bem recebido ali na coordenação do 
curso, fui bem recebido, me apresentaram quando eu cheguei assim pra turma. 
 
Ah, eu ia perguntar isso. 
Me apresentaram que eu era indígena, que era um mundo totalmente diferente, 
que eu tava participando ali e caso eu precisasse de ajuda, eu poderia tipo 
pedir ajuda deles, então foi bem receptivo assim em relação a coordenação, os 
professores também. 
Tanto é que tem até curso que não sabe que tem indígena na sala sabe por 
causa disso porque eu não culpo eles também sabe porque devido a essa não 
proximidade do não indígena com o indígena assim, que tem as misturas de 
não indígena com indígena que causou isso, a proximidade assim, então eles 
não tem culpa assim sabe, como é que é, como que foi o passado deles, a 
gente sabe coo que foi a vida da família deles sabe, então tanto é que acho 
que se eles não me falassem que eram indígenas eu também não ia 
reconhecer sabe, não sei, se eu ia conhecer umas ali sabe. 
 
Dos vestibulares indígenas? 
Não, dos outros acadêmicos daqui. 
 
Que são indígenas também? 
São. 
Eu tô conhecendo alguns agora assim né, mas é que alguns... 
Não dá pra ver sabe. 
É porque... 
Mas só que falando com você, falando que é indígena tipo eu respeito sabe, eu 
respeito, se está se auto declarando que é indígena, eu tenho meu respeito por 
essa pessoa, mas só que de vista assim, só de ver você percebe que não é 
indígena sabe, mas a gente não culpa porque eu não sei o que aconteceu 
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antigamente com a família dela, não sei, se foi obrigado, então eu não culpo 
ninguém sabe. 
Na verdade, eu acho que tá falando né, não dá pra colocar no mesmo saco, o 
que é ser indígena, não tem né, o que é, assim a figura, tem uns que realmente 
assim você olha... 
É, tem menos traços assim, vai saber o que aconteceu antes assim.  
 
Então, você acha, se você for pensar, se aproximou mais dos acadêmicos 
que são indígenas ou dos não indígenas? 
Tem sabe, a gente conversa, com os acadêmicos indígenas você sabe, a gente 
sempre tá articulando questão assim que nem eu falei porque a gente tá 
sofrendo, vai sofrer mais ainda sabe, então a gente sempre tá em contato. Com 
os não indígenas dentro da universidade tem uma relação com a questão do 
curso sabe, relação ao curso, amizade sabe, então em relação a questão 
política assim mais em relação com os acadêmicos indígenas assim. 
Tem 4 indígenas que moram ali sabe, dai vai convivendo ali e conversando 
também sabe. 
 
E depois que você se formar, você pensa em voltar p ra aldeia? 
A tendência é voltar pra aldeia, tipo, se é uma mão que deu pra mim, então é 
uma mão também que eu tenho que dar pra eles também sabe, questão assim 
de atendimento, questão de ajudar eles, tem sempre seguir esse ponto, se tem 
uma pessoa que tá dando a mão pra você, você tem que dar uma mão pra 
aquela pessoa que te ajudou, então tá torcendo pra mim que eu chego no fim, 
que eu me forme e que eu volte pra aldeia sabe. 
 
Eles estão esperando isso? 
Estão esperando isso, eu sempre converso com eles lá e eles falam: “Não, nós 
estamos torcendo muito por você, queremos que você seja nosso dentista aqui 
da aldeia mesmo”, então tipo eles falando isso pra mim, alegra mais, tipo ânimo 
de terminar o curso assim sabe. 
 
Das perguntas que eu tinha que fazer, eu fiz todas,  dai agora eu gostaria 
de deixar aberto pra alguma coisa que você queira m e contar, me falar e 
que eu não te perguntei, pode conversar mais não te m problema. 
Falar um pouco da dificuldade que a gente tem aqui, pra mim, em relação que 
nem eu falei das apresentações que a gente faz ali né porque tipo só sendo 
indígena ali, não tem outra pessoa que pode tipo, explicar sobre o curso sabe, 
então isso dai é uma das dificuldades que a gente tem por causa disso porque 
tem os colegas ali, mas fala somente português, dai pega, explica pra você, só 
que não entra na sua cabeça, coisa assim, uma coisa assim tipo, que você 
entenda que você coloque na cabeça, tanto é que eu concordei uma vez com a 
professora que falou assim sabe que tem a língua acadêmica, tem a língua 
portuguesa e tem a língua kaingang, então no caso você entrou pra 
universidade, você tá falando 3 línguas, tem a língua portuguesa, e tem a 
língua acadêmica que o pessoal fala, as palavras meio esquisitas que ninguém 
entende sabe, então e ai uma dificuldade nossa sabe, no seguinte o 
pensamento dela pelo modo que a gente tava conversando, o pensamento dela 
é a questão que o índio, o indígena uma coisa como, uma coisa concreta 
assim, tipo, uma caneta, você sabe que uma caneta é uma caneta, então se 
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falar uma palavra diferenciada o indígena vai pensar como que vai ser, você já 
pensa numa coisa concreta assim, você externa. 
 
Sim, você tenta colocar em objeto. 
Tenta colocar em uma coisa assim que você vê uma forma sabe, então isso ai, 
acho que ela falou certo sabe porque tem certas palavras assim que você 
pensa como que deveria ser, como que pode ser e depois quando você vê, 
você esquece daquela palavra, tipo você tem a tradução assim, mas mesmo 
que você tem toda a tradução, não tem como você saber aquela palavra assim 
sabe, não sei, se você me entendeu assim, mas é assim que eu vejo, eu como 
indígena vejo, tem muitas palavras que eu me perco muito por causa disso 
sabe, a pessoa fala assim celular, celular é assim você fala, você pode digitar 
números, você pode pegar, ligar e fazer ligação, agora uma palavra estranha 
assim, que nunca ouviu, você vai tentar colocar num modo concreto sabe, vai 
expor você pra explicar, então isso dai é uma das dificuldades nossa, tem 
palavra difícil, mas você não consegue explicar como é aquela palavra sabe, 
tem a tradução, tem o jeito certo de falar. 
Até pra aprender a usar, aprender o significado de verdade porque é uma outra 
língua. 
Dai a UEPG, falar da UEPG não tem nada, tipo falar mal da universidade sabe, 
tipo questão assim de infra estrutura tipo, eu fui bem atendido, tipo R1, tipo as 
pessoas lá que me levaram lá pra conhecer o curso, dai questão de infra 
estrutura tá bem legal sabe, tem que melhorar algumas coisas questão assim 
bem pro acadêmico indígena assim sabe, tem que melhorar e muito porque o 
momento que eu vim aqui, que eu ingressei aqui, que eu fiz matrícula aqui, 
tanto é que eu pedi ajuda pra vários colegas meus aqui, várias pessoas que eu 
fui conhecendo aqui, parece que não sei, parece que é só fez a inscrição, você 
tem que vir morar aqui, mas não é desse jeito assim  sabe porque você tem 
que ver a pessoa que você tem que conversar, qual pessoa você tem que 
recorrer, questão de acontecer alguma coisa sabe, não é falando mal, mas é 
verdade o que eu estou colocando, realmente aconteceu comigo sabe, tanto é 
que tem um colega meu ali que foi a mesma coisa, que foi bem isso que 
aconteceu com ele também sabe. Você tem um indígena que está ingressando 
na universidade, você tem que dar total apoio, aonde procurar tal isso, aonde 
procurar isso, o que isso tem que fazer dentro da universidade, lá é o R1, lá é o 
teu bloco, aqui é a reitoria, aqui você pode fazer isso, isso e tal sabe, e a gente 
não tem todo esse apoio você sabe, então chegou, soltou, aonde que é a R1? 
Onde que é o bloco R1, onde que é a biblioteca, tipo a gente foi se virando 
assim você sabe, tipo a gente não teve essa recepção tal, tal, tal, tal porque em 
relação a moradia minha, tanto é que eu falava assim pro pessoal vocês 
conhecem alguém que possa alugar quitinete, é um lugar diferente, você não 
conhece ninguém aqui, cidade grande que tipo, saiu ali, se perdeu entendeu. 
Até ônibus, não sei porquê, não tem ônibus pra lugar nenhum. 
Saía ali, se perdeu, dai ficava ligando, ligando, ligando. Pessoal, tô precisando 
de um quitinete, tô precisando de um lugar pra morar, tanto é que eu perdi 
duas semanas quando eu ingressei aqui, de aula assim por causa de questão 
de moradia, que a gente não tinha onde ficar também sabe, tipo a bolsa caía, 
só que não sabia quando que ia cair, então pessoal sempre pede pra pagar 
adiantado assim, então onde que ia tirar dinheiro pra pagar as casas assim, 
então dai eu liguei pra professora da CUIA e ela falou assim: “Tem casa de 
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estudante, só que eu não te recomendo porque é muito perigoso”, já conversei 
aqui com o pessoal do Cauê falaram a mesma coisa, dai que parece que tem 
casa de estudante que eu posso ficar lá, como funciona, ela falou que é uma 
associação que os alunos montaram ali, é a casa é da associação, não é nem 
da UPG sabe, dai eu falei pra ela: “Mas tem como ficar lá?”, ela: “Mas eu não te 
recomendo, é muito perigoso, tem muito assalto, muito bandido, muitas 
pessoas que fumam maconha, cocaína assim”, ainda falava mal lá do lugar lá, 
dai eu fiquei com medo, mas fazer o que, se não tiver lugar pra dormir, onde eu 
vou dormir, até falei com o pessoal ainda, não tu vai, tu liga, até hoje não 
roubaram, até hoje não vi ninguém fumando perto lá, então tá bem legal, tem 
colegas meus que estão lá também, outros indígenas, dois colegas meus 
também, uma kaingang, só que aquela kaingan fala só português também né, 
perdeu a língua, mas  entende o que a gente fala, mas não consegue falar 
sabe, então isso dai é uma dificuldade que a gente enfrentou na hora de 
ingressar aqui sabe. E tem vez que o pessoal acha que só porque a gente tá 
ganhando bolsa, a gente tipo não faz o que eles fazem sabe, tipo ganha bolsa 
pra estudar, você não pode perder aula, você... tipo ir todos os dias na aula 
sabe, tanto é que a gente faz isso e muitas vezes, vou falar dos dois mundos 
sabe tanto do indígena quanto do não indígena, tanto é que eles falam que 
índio muito vagabundo e não trabalha, então não se deve ouvir o que eles 
falam de nós sabe, pode até entrar em preconceitos sociais que muita gente 
fala mal de índio, e parece que todo indígena é igual né, dai que tem o nosso 
mundo, dai que tem o mundo indígena, tem índio que não gosta de trabalhar, 
que assim pessoa que não gosta de trabalho, e tem o branco também que não 
gosta de trabalhar, é que tem indígena que gosta de trabalhar, que soa, que 
gosta, que trabalha na escola, que trabalha na saúde, ganha o salário dele, tem 
muito indígena que trabalha também, então não é tão assim assustador que 
tem gente que fala que índio é isso, isso e isso, mas só que ele não olha pro 
mundo dele também sabe, tem que olhar pro mundo deles, pra falar do nosso 
também sabe, tanto é que tem indígena que como eu falei que não gosta de 
trabalhar, tem índio que bebe, tem índio que não bebe, tem índio que trabalha, 
então isso ai é meio equilibrado em relação a essas questões assim né, isso 
dai, tô colocando aqui pra ficar ai no seu estudo. 
 
Mas é importante, como você vê, então... é porque i sso ai, o que eu fico 
muito brava é quando as pessoas falam o que elas nã o sabem e isso que 
você falou, esquece de olhar, é como se todo mundo agora, qualquer não 
indígena, não, como tem os indígenas, tem asiáticos , vai ter tudo em 
qualquer lugar. 
É toda questão de etnia de raça assim, tem essa questão. 
Não é isso que determina nada. Quantas vezes eu vejo na cidade assim né, 
que tem pessoas vendendo artesanato, pedindo, eu tenho dó sabe, mas o que 
eu posso fazer também né, se aquele... vender artesanato já é pra sustentar a 
família dela, eu não tenho nada que... tanto é que tem catador de lixo, que cata 
lixo pra sustentar a família, tem mais vendedor ambulante sabe, então tem tudo 
isso, isso dai que as pessoas tem que colocar na mente, pessoas assim que 
faz de tudo pra dar sustento a própria  família, hoje nós não tem mais a caça 
por que, porque as terras foram diminuindo, e a própria gente tá num 
quadradinho sabe, quadradinho, em volta fazenda, fazenda de gado, fazenda 
de agricultura, o que o pessoal quer de nós? Quer que tipo... tem os 
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agrotóxicos também, que já fica nas águas e já mata os peixes e tanto é que os 
animais fogem também pros outros lugares mais grandes, então a gente não 
vive mais como antigamente, lugar tranquilo, área enorme, gigantesca, agora, 
hoje a gente mora num quadradinho pequeno e não tem mais aquela caça, tipo 
tem pessoas que sofrem, os mais antigos você conversa com eles, eles contam 
as histórias deles, que era assim antigamente, então a gente fica pensando 
nossa deveria ser bem legal antigamente né, você não tipo, em questão de 
tipo, igual a eu, eu passei um pouco por essa época, como antigamente sabe, 
em questão assim eu tenho meu vô que sempre levava a gente, a gente tem 
nossa aldeia aqui assim, nossa comunidade, dai fora da comunidade tem as 
florestas, os matos assim, então tem a roça pra pode plantar o feijão, o arroz, 
tanto é que a gente sabia da própria comunidade ali e a gente ia pro lugar da  
lavoura, onde que era tipo o lugarzinho assim de fazer a lavoura sabe e tanto é 
que tem muitos indígenas que fazem muito isso sabe, dai ia lá trabalhava, 
ficava uma semana e de lá a gente ia pra escola, porque o meu pai e os 
antigos já previa alguma coisa assim né, os mais antigos com certeza previa 
alguma coisa, meu filho essa vida não... faz o seu estudo, aproveita o seu 
estudo, faz alguma coisa, pra ver se vai pra frente porque daqui pra frente essa 
vida aqui não é pra você, essa vida que eu levo aqui não é pra você porque 
daqui a alguns anos vai mudar, tanto é que a gente vem vendo as mudanças 
que vem acontecendo em relação as coisas indígenas, não sei, se você tá por 
dentro também daquela lei da PEC 215 que tira poder executivo, a 
implementação de terra pra o poder legislativo, implementação da terra sabe, 
tipo é mudança que vai atingir várias aldeias indígenas, várias terras indígenas, 
várias plantações de terras indígenas, então as coisas antigas, as pessoas 
antigas previa essa mudança que ia ser em relação as aldeias indígenas, tanto 
é que eu fico pensando o pai devia prever mesmo o que ia acontecer, já tá 
acontecendo. 
… Você tem uma terra, como é que você vai plantar, se você não tem mais 
terra, como é que você vai sustentar todo mundo, se não tem mais terra. 
Tanto é que tem conversa assim que fala, que é meio... muita terra pra pouco 
índio, assim sabe. Só que eles não sabem a quantidade de indígena que está 
dentro daquela comunidade, agora o fazendeiro assim, o agronegócio, é terra 
pra um fazendeiro, é isso que eles não colocam na cabeça, agora a gente tem 
terra, pouca, mas pra muita gente 200, 500 habitantes ali sabe. 
 
E nem toda terra dá pra plantar né. 
Nem toda terra dá pra plantar porque as leis que foram introduzindo grandes 
aldeias, eles falam que índio não vai preso, tanto é que eles falam que índio é 
tipo tutelado o índio, tem órgãos que defendem o indígena, mas não é assim, 
hoje, se eu mato uma pessoa, eu vou preso, tanto é que é uma questão de um 
órgão como a Funai, não, ele não sabe o que faz, a gente sabe o que faz, 
sabe, então tanto é que tem vários indígenas presos por causa disso, por 
causa de não pagamento de pensão, por causa de assassinato mesmo, por 
causa de algum tipo, alguma coisa que ele fez sabe, então isso é uma questão 
que eles tem colocado na cabeça que índio também é preso e hoje nas aldeias, 
a gente não faz muita lavoura por causa daquela lei que... do IBAMA sabe. 
Que não pode ficar mudando, tem que ter uma porcentagem também, mata 
nativa. 
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E a nossa aldeia eu acho que é tipo mata fechadão assim, a gente não pode 
derrubar aquelas árvores grandes, uma porcentagem pequena de mato pode, 
vai fazer a tua lavoura ali, mas só que pouco também sabe, não é muito assim 
sabe, mas tem que levar pra esse lado que mudou bastante as terras indígenas 
também sabe. Essa é uma questão que eu tô colocando pra você também, dai 
em relação a cultura a gente tem essa a nossa língua, que eu não quero 
perder, eu quero levar até onde der a minha língua, pro meu filho, quero que 
ele tenha orgulho de estar falando tanto o português como o kaingang sabe, 
que é uma língua que a gente não pode perder porque é uma identidade nossa 
sabe, em relação a cultura sempre 19 de abril, é dia do índio assim, então 
nessa data a gente faz uma comemoração coletiva assim, é uma data bem 
marcante assim que marca aquele dia pra nós, que a gente faz festa, faz 
churrasco, faz até baile, faz muito jogos com as crianças, jogos assim, mas 
tradicionais tora, arco e flecha, luta corporal, a gente sempre faz essas 
tradições todo ano assim sabe, então é uma coisa que é bem legal assim, é 
uma coisa que as crianças adoram, porque a gente começou há 3 anos atrás, 
porque não tinha professor assim que orientar pro lado... tipo falar. 
Quem vem de fora não sabe falar né. 
Porque só sabe falar o português e dar aquela aula ali sabe, pronto, tchau. 
Daqui a pouco a criançada saía e não sabia como era a história antiga deles, 
não sabia como que funcionava, não sabia como que é a cultura, como que é a 
cultura do kaingang dentro da escola não sabe, sabe, então isso dai é uma 
ajuda que a gente teve até do próprio educação em questão a isso sabe, de 
colocar a própria língua como uma disciplina assim a ser falada dentro das 
escolas indígenas, tanto é que tem até aula de kaingang pros alunos nas salas 
indígenas você sabe. 
É uma história bem legal também sabe, e a gente vai falando pras crianças 
assim sabe, ao mesmo tempo que vai crescendo, vai sabendo, e também cairu, 
as danças que a gente faz e é isso. 
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Entrevistadora: Ana Carolina Moreira Miola 
Local: Centro de Convivência - UEPG 
Data: 11/11/2015 
Duração: 23’35’’ 
Nome: G 
Curso: Serviço Social 
 
Então quero saber primeiro como que aconteceu a tua  vinda para a 
universidade? 
Então, eu comecei a fazer curso de serviço social em Mangueirinha e tem a 
faculdade lá de a Unilagos, daí eu comecei a fazer o curso. Ai eu era 
funcionário público na época e eu consegui pagar porque lá é privada, 
particular, mas ai acabei que eu fui demitido pelo emprego e não pude mais 
pagar, ai fiquei 5 anos fora, lá eu estudei até o terceiro ano, ai eu fiquei 5 anos 
fora de sala de aula, dai surgiu esse vestibular indígena né, dai eu consegui 
fazer, passei e vim pra cá, pra UEPG. 
 
Você não conseguiu abater matéria de lá pra cá? 
Consegui, consegui. Entrei direto no segundo ano. 
 
Ah que bom, melhor né. E o que te motivou a vir est udar na universidade? 
A demanda grande né que tem dentro das aldeias e um pouco também pra 
conseguir um objetivo melhor, pra gente né porque a gente que mora no 
interior, se não acompanhar essa modernidade, essa evolução, a gente vai 
ficando na mesmice né, acaba ficando pra trás. 
 
E você disse que tem demanda dentro das aldeias por que não tem 
indígenas formados que trabalham dentro. 
Isso. Em várias áreas, não só no serviço social, no trabalho social, mas em 
várias áreas, pedagogia, história, o que você pensa de curso de grau superior é 
poucas as aldeias, Mangueirinha até que tem bastante, tem a Unicentro né, 
que tem em Campos e em Chopinzinho, então tem bastante indígena que 
frequenta lá. 
 
E o curso, como que você escolheu esse curso? 



149 

 

Eu não sei te explicar porque ai assim nome no momento sabe, surgiu a 
oportunidade e eu abracei a causa estou até agora, já tô terminando o curso, 
só sei dizer que eu gosto do curso. 
 
Que bom. E o vestibular indígena, como que você fic ou sabendo dele? 
Já tinha saído duas edições do vestibular, aí eu entrei... Não tô mentindo, já 
tinha saído. Eu comecei a Faculdade aqui na UEPG em 2010, então eu fiz em 
2009, já fazia, já tava passando pra décima edição do vestibular indígena 
quando eu fiz né porque até então eu estudava lá em Mangueirinha sabe na 
Unilaves, aí deu esse problema, aí em 2005 eu sair do meu emprego, aí fiquei 
todo esse tempo fora da sala de aula, aí depois em 2009 eu fiz o vestibular 
indígena e consegui daí, mas já havia várias edições anteriores que tinha 
acontecido e eu não participei. 
 
Mas você ficou sabendo porque a CUIA tava fazendo p ropaganda, tinha 
cartaz, como que você ficou sabendo do vestibular m esmo? Ou já sabia 
de antes... 
Eu já sabia de onde, mas também eles quando, porque assim, quando vai 
acontecer o vestibular indígena a CUIA, cada universidade tem a sua CUIA 
local, então eles saem, os membros das CUIAS e vão para as aldeias a que 
pertence, que é mais próxima e fazem a divulgação. 
 
Antes de você vir para faculdade aqui em Ponta Gros sa, como eram as 
suas atividades na aldeia, tua rotina. 
Agricultura, agricultura, eu trabalho ainda até hoje com agricultura, além de 
estar aqui, eu trabalho na agricultura eu trabalho como funcionário público, 
então eu tenho que cuidar dessas três coisas que eu faço a universidade, as 
minhas lavouras e o meu trabalho. 
 
Mas aí você deixa a tua família lá então? 
Hum rum. Eu venho sozinho para cá. 
É muito porque o índio, ele é muito apegado à família e, principalmente, se tem 
criança menor. Eu não tenho mais criança menor, mas assim mesmo a gente 
ainda ficando longe de casa, a gente não se sente bem e demora a ser adaptar 
com o jeito das pessoas, com o lugar, essas coisas assim sabe é muito 
complicado, ainda mais para nós que somos índio né, aí é mais complicado 
ainda porque aí tem aquela meio aquela visão de preconceito, você tem que 
enfrentar tudo isso porque senão você não vai para frente, você chega até um 
ponto e acaba desistindo. 
 
É verdade, mas e como é que você continua atuando c omo funcionário 
público aqui em Ponta Grossa? 
Não lá. É que a gente entra num acordo com o chefe lá né, aí eu pego uns dias 
tipo licença pra mim poder vir pra cá, aí eu fico 15, 20 dias pra cá e volto, daí 
vou pro meu serviço de novo, aí depois eu fico um tempo lá, depois volto de 
novo pra cá. Agora, graças a Deus já estou no final, então não vai ser muita 
correria. 
 
Então por isso que você falo que você tava lá duas semanas com eles. 
Hum rum.  
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Entendi e hoje aqui, quando você está aqui, como qu e é seu dia-a-dia? 
É corrido, é corrido, principalmente agora né que já está na fase final do TCC 
que além de estar vindo para a universidade, tem que estar colocando a sua 
leitura sempre em dia porque senão, você não consegue acompanhar o ritmo e 
aqui é tudo com data, data marcada, qual o dia você tem que entregar e 
chegou aquele dia você tem que entregar, senão acaba reprovando, então a 
gente tem que correr contra o tempo. 
 
E você não trabalha aqui? 
Não, aqui não, só estudo. 
 
E quando você está aqui, o que mais você sente falt a quando está aqui de 
lá? 
De tudo, de tudo, principalmente, eu gosto muito de estar no meio da lavoura 
sabe, trabalhando numa coisa minha mesmo sabe.  Então eu porque quando 
eu estou lá em casa, eu não fico dentro de casa, o meu lugar é andando, ficar 
trabalhando, fazendo alguma coisa pra mim né, além de ser o meu serviço 
também que tem que dar conta também, então a gente trabalha para a 
comunidade, então tem que estar, mas eu acho muita falta das minhas coisas 
mesmo sabe, das coisas minhas mesmo, da família, de ficar longe. 
 
Mas quando tu tá aqui, tem alguma coisa que tu gost a que talvez não 
tenha lá? 
O comércio né, o comércio tem várias opções, vai lá você tem um tanto que 
você gosta de ir em tal lugar, Mas de repente não tem aonde você mora e aqui 
não, aqui a gente... Não que eu tô falando que eu sou um cara que não para na 
casa, mas tem opções aqui né. 
Não eu entendo, aqui é bem... Então, tem várias coisas que eu gosto. 
 
Como funcionário público, você atua dentro da Aldei a ou dentro da 
cidade? 
Atuo dentro da Aldeia. 
 
Na área de serviço social. 
Não na área de saúde, mas eu acho que eu junto as duas coisas serviço social 
e saúde, sempre estão junto né. Educação também. O meu TCC é baseado na 
educação indígena, voltado para a evasão escolar que acontece muito lá, 
então eu resolvi fazer a minha pesquisa sobre isso. 
 
Nada melhor do que você que está lá dentro para pod er falar e pesquisar . 
Convivo dia dia né, então a gente tá por dentro das coisas que acontece por lá. 
Com certeza. E quando você se formar, você pretende voltar para atuar no 
serviço social lá? 
Cada coisa no seu devido tempo, se abrir vaga pra mim lá como assistente 
social eu vou, senão eu vou ter que competir, competir fora, fazer concurso, por 
diante né, fazer tudo isso. 
 
Mas você quer atuar como assistente social ou você não tem interesse? 
Eu quero, eu quero. Eu só vou pegar meu diploma já vou ir no CREAS fazer 
meu registro. 
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E na aldeia você quer atuar ou não tem problema pod e ser fora também? 
É como eu tô falando né, se abrir campo na aldeia eu posso até ficar lá, mas se 
não vou ter que sair fora, fazer concurso da prefeitura, pra essa ONG, algum 
lugar que for possível eu vou. 
 
É porque dentro da Aldeia tem dois assistentes soci ais só? 
Um. É porque é pequeno né, então não tem espaço pra todo mundo. 
Tenho uma colega lá que é formada em Serviço Social, mas ela não atua como 
assistente social, ela é professora, então vai ficar com certeza. 
É junto com a família, com os amigos, não que eu não tenha amigo aqui, eu 
tenho amigo aqui também, mas é diferente. 
E os indígenas que estão aqui na UEPG, você tem con tato com eles de 
alguma maneira? 
Através das redes sociais e de vez em quando a gente se enxerga na 
faculdade, mas é rara as vezes que eu vejo eles, quase não vejo. 
 
E nesses eventos e encontros com a temática indígen a, procura participar 
de alguma maneira ou então promover esse tipo de co isa? 
Eu sempre tô disponível pra participar desses eventos conferência, fórum, 
coisa que acontece voltado pra questão indígena, só que a gente fica meio tipo 
assim esquecido sabe, a gente não é convidado muitas vezes pra participar 
desses eventos, então a gente fica neutro porque você não sabe, se indo lá 
você vai ser bem aceito, se não indo também o que vão falar, então eu.. é rara 
as vezes que eu sou convidado pra eventos. 
 
É porque, na verdade, ainda que tenha CUIA aqui, vo cê também não tá 
direto aqui. 
Não, quando eu tava aqui que eu morava aqui, eu era representante 
acadêmico indígena dentro da CUIA, então quando saía reunião, eu tava lá 
junto, mas agora não, agora não sei quem coordena nada sabe, a gente tá 
meio por fora dos assuntos da CUIA. 
 
E no teu curso de graduação, você se sentiu bem rec ebido sendo do 
vestibular dos povos indígenas, foi tranquilo com o s colegas, com os 
professores? 
Alguns, alguns porque eu sofri muito preconceito, vindo de colegas de sala e 
de professores também, de pessoas que vinham falar, dar palestra porque todo 
curso tem o seu evento interno dentro da aula, então, por exemplo, forma um 
grupo lá pra falar de tal coisa e tem que achar um profissional que tenha 
conhecimento da situação pra vir falar ali, aconteceu vários episódios ai que 
nem é bom a gente lembrar sabe, a gente fica meio constrangido porque não 
sei, se a pessoa não tinha mesmo conhecimento ou, se falou mesmo pra 
humilhar mesmo assim sabe, mas eu dei a volta por cima e estamos ai 
enfrentando até o fim.  
É, dependia do... porque eu tive um problema dentro da aldeia lá que um 
cacique, não sei, se você soube... 
 
O Valdir. 
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Isso. Quando eu tava pra cá, eu já tava no último ano, já tava começando a 
fazer o TCC, ai ele expulsou a minha família de lá da aldeia, pegou minha 
mudança lá e jogaram fora. Eu tive que abandonar pra ir pra lá. Ai parou, ai 
depois, foi o meu pai que ficou doente, no ano seguinte, não faz 3 anos mais 
ou menos, 2, 3 anos, não 2 anos, o meu pai ficou doente, ai tive que parar 
outra vez aqui e ir pra lá pra ficar com ele, ai por isso que eu atrasei todo esse 
tempo sabe de não que eu não me esforçasse, mas aconteceu coisa que 
necessitava a minha presença lá e... 
 
E você acha que, se você for analisar, você se apro ximou mais com 
acadêmicos indígenas ou com demais acadêmicos do se u curso mesmo? 
Com o pessoal daqui, os não índios né. 
 
Ah é. Você consegue imaginar o porquê? 
Eu não sei, há uma certa desunião sabe entre os acadêmicos indígenas, eu 
não sei, se você vai fazer a mesma pergunta pros outros que você vai 
entrevistar, até queria pedir pra você não comentar sobre a nossa fala. 
Hum rum. 
Mas quando eu era representante dos acadêmicos indígenas aqui na UEPG, 
não existia esse tipo de coisa que tá acontecendo hoje sabe, é muito um puxa 
pra lá, outro puxa pra cá e querendo ficar mandando entre aspas, ou querendo 
ser o representante sem saber o que significa isso sabe, então virou.. ai já 
surgiu outras coisas, que envolveu indígena sabe, fizeram umas fraucatuas ai 
que tá tudo na justiça sabe e eu não sei, não sei porque não por mim, me 
aproximar deles, eu até tento, mas tem uns que sabe, conforme o curso né, 
conforme o curso que você vai optar, de repente você tem que assumir uma 
postura que não é tua, por exemplo, principalmente na área da saúde, pessoal 
que fazem curso na área da saúde, eu não sei, se você nota isso, mas pode 
notar como são, eles se sente o maioral aqui na UEPG, alguns de direito 
também sabe né, eles são... então, entre os índios também tem esse tipo de 
coisa, não eu faço medicina, faço odontologia, eu faço direito, eu sei, sabe, é 
isso que acontece e eu acho, na minha opinião, não deveria de ser assim 
porque como diz a mãe: “Do buraco que eu vim, todo mundo veio”, que é a 
mesma aldeia né, então eu acho que não deveria ser assim, deixar aquele tipo 
assim quer ser maior que os outros sabe, porque não é cultura do índio ser 
assim, o índio sempre pensou coletivo, hoje o índio depois que começou, bom 
alguns, começou a frequentar a universidade, a faculdade, acha que é o rei da 
cocada e não dá mais bola pro parente que tá lá muitas vezes sofrendo sabe, é 
isso que acontece. 
 
E vou dar meu pitaco, mas... também tem muitos que não vieram de 
aldeia, já moravam fora assim, então não tem esse s enso de coletividade 
porque nem conviveram né, não tiveram isso.  
É, geralmente esses que vem de fora é os que mais esculacham os indígenas 
que vem de dentro da aldeia sabe, mas ele não olha lá pra trás da geração 
dele que também é, sendo indígena ou é um indígena, só porque mora na 
cidade. 
 
Não, isso não quer dizer nada. 
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É, até inclusive o dia que eu tive aqui semana retrasada, eu dei uma palestra 
ali no CBJA ali que é pros supletivos sabe e falei isso porque não adianta eu 
sair de lá da aldeia, vir estudar aqui e voltar pra lá e não aplicar o que eu 
aprendi aqui sabe, segurar pra mim, então o meu curso já me abre a visão de 
que eu tenho que chegar lá e passar o que eu aprendi pra quem não sabe, 
sabe e tem gente que não faz, segura pra si, eu não vou passar pra esse 
pessoal ai por que o que adianta, não vão fazer nada sabe, tem esse 
pensamento e não é por ai. E é o que eu tô falando cada curso, é cada curso, 
cada curso tem a sua visão, a sua filosofia, cada um segue do jeito que é. 
E também pode ter a questão da idade né, os vestibulares tinham gente mais 
velhas fazendo e agora tem gente bastante nova. 
 
Bastante juventude. 
Bem novinhos, também pode ter. 
Mas, eu acho que não vem a caso isso né, bom, depende da cabeça de cada 
um. 
 
Isso sim. Acho que perguntamos tudo, deixar livre, se tiver alguma coisa 
que eu não perguntei que você queira me contar de i nteressante, pra 
gente conversar. 
Hum deixa eu pensar aqui, falando dos acadêmicos indígenas aqui na UEPG, 
acontece umas coisas que eu não gosto sabe, ontem eu tava vendo no 
facebook pessoal discutindo, jogando piada um pro outro, ofendendo e não fica 
bom pra gente, isso ai pros indígenas, já que são um pouco discriminados e 
meio mal vistos aqui na universidade, não faz nada, não trabalha, que só fica 
aqui só pra ganhar bolsa, que não sei o que sabe, além disso mais essas 
discussões que acontecem, principalmente, no facebook, uma rede social 
aberta, ali todo mundo vê o que você posta, o que você fala sabe, se você não 
deixa restrito o que você comenta ali, todo mundo vai ver e eu achei chato 
ontem porque tá muito complicado, discussão sem fundamento sabe, nós como 
acadêmicos indígenas não devia porque aqui todo mundo tá junto, um pra 
ajudar o outro, não importa o que tá fazendo sabe, quando eu tava aqui, 
sempre tinha reunião, então a gente sempre combinava não, se Fulano 
precisar a gente vai lá e ajuda ele, se o outro lá precisa deixa aqui o curso um 
pouco e vai lá e ajuda na medida do possível, hoje é cada um por si e Deus por 
todos como diz o ditado, então tá complicado hoje na universidade. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



154 

 

 
 
 
 
 
 
 
Entrevistadora: Ana Carolina Moreira Miola 
Local: Centro de Convivência - UEPG 
Data: 03/12/2015 
Duração: 35’32’’ 
Nome: H 
Curso: Licenciatura em História 
 
Como se deu sua vinda à Universidade? 
Ah, a minha vinda se deu por causa de um vestibular, né? Que foi feito em 
Jacarezinho e na realidade eu já tinha feito os vestibulares anteriores só que eu 
passei uma vez e não vim. Tá, isso foi em 2003, 2004. Daí casei né, daí já não 
deu assim por causa dos filhos, tive filhos aí já não deu pra eu estudar mais né. 
Daí foi agora em 2014, em 2013 saiu o vestibular, e daí eu consegui passar e 
vim estudar em 2014 pra cá. E... tô fazendo licenciatura em história e consegui 
passar. 
 
E como você ficou sabendo do processo seletivo? 
Do Vestibular Indígena... na realidade eu não sou uma pessoa que morou só 
assim em uma aldeia, eu morei em várias né, eu morava em Palmas, quando 
eu morava em Palmas eu não sabia desse vestibular né, daí eu mudei pra 
aldeia de Rio das Cobras. Quando eu mudei pra lá se eu não me engano já 
estava no terceiro vestibular né, daí lá é assim né, quando o chefe tem alguém 
que tá fazendo ensino médio ele já avisa, já deixa avisado: oh, vai ter o 
vestibular indígena, se você quiser fazer, daí é escolha da gente, se você 
quiser você faz. Daí quando chegou essa inscrição do vestibular o chefe 
chegou e me chamou e perguntou se eu queria fazer o vestibular, daí eu falei 
que eu queria fazer sim, daí ele que falou, ele mesmo que fazia, ele que 
preenchia a inscrição, pra não haver nenhum erro da gente, porque as vezes 
você sozinho as vezes você não sabe o que é alguma coisa que tá escrito ali, 
daí ele já pegava e ele mesmo preenchia e depois você só ia lá e assinava. Eu 
fiquei sabendo do vestibular na aldeia indígena de Rio das Cobras. Daí, no 
entanto, eu já sabia deste vestibular indígena né, daí quando deu na cabeça 
pra fazer este vestibular eu já sabia né, só tinha que saber a data da inscrição 
tudo, daí pegar a inscrição e preencher.  Daí eu morava em Mangueirinha, não 
morava nesta aldeia de Faxinal, morava em Mangueirinha porque eu era 
casada com outro lá, né, daí eu fiz a inscrição lá, foi lá que eles assinaram pra 
mim, o cacique, daí eu fiz e vim pra cá. Daí por causa de eu estar estudando 
aqui deu uns desacerto ele pra lá e eu pra cá, ele com os filhos lá e eu aqui 
sozinha né, daí começou a dar estes desacerto daí a gente pegou e se separou 
daí eu voltei pra minha terra natal que é Faxinal né, nasci lá e tudo mas fui 
morando em outras aldeias. Daí meus filhos moram com os meus pais e dai eu 
fiquei aqui daí até que a gente se achou e tá junto.  
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E como é ficar longe dos filhos? 
Vixe, minha nossa! É muito difícil ficar longe deles, daí eu tenho que ficar todo 
mês tá indo pra lá, porque eu não assim uma ajuda financeira, ele também não 
tem ajuda financeira assim do pai, da mãe, de parentes assim... A única coisa 
que a gente tem é essa bolsa auxílio né que é 1900 e pouco e a dele é 633. 
Mas mesmo assim, dependendo do curso que você pegar, essa bolsa não tem 
como cobrir todos os materiais, então eu acho que os outros tem sim uma 
ajuda financeira dos pais, agora, que nem eu não tenho, meus pais não tem 
condição, a única coisa que eles podem me ajudar é a cuidar dos meus filhos, 
que nem eu conversei  com eles: vocês cuidam deles pra mim que o resto eu 
dou conta. E daí na aldeia meu pai trabalhava assim na roça, sabe? Fazendo 
lavoura assim tudo, né... Mas só que ele sofre de pressão alta daí eu conversei 
com ele e falei: eu não quero que tu fique trabalhando lá, vai que dá um 
problema? E é longe aonde que ele faz as lavouras dele. Eu falei a gente até 
que a gente descobre que aconteceu alguma coisa contigo vai ser tarde 
demais. Então pare de trabalhar, que com este dinheiro a gente vai levando, 
vai remando a vida e eu vou ajudando vocês. Daí todo mês eu to indo pra lá, 
todo mês eu to indo pra Faxinal, eu faço a compra do mês pra eles comida 
tudo, deixo tudo lá pra eles, daí venho de volta de fico estudando aqui, daí no 
outro mês de novo, aí a minha rotina é essa, vai pra lá e vem pra cá. Aí o que 
me sobra eu vou comprando alguma coisinha pra gente comer aqui, alguma 
coisinha diferente né, que não seje a mesma coisa do RU porque todo dia RU, 
RU, é meio complicado sabe? Daí com o que sobra eu vou remando a vida 
aqui, comprando os xerox e vou indo. Daí por isso que eu escolhi um curso 
mais assim, que é licenciatura em história né, você não gasta tanto assim com 
material, porque as licenciaturas você não precisa comprar tipo aquelas roupas 
já especializadas praquele curso assim, matérias caros, isto você não precisa. 
Tanto é que eu escolhi este curso por causa de ser um curso mais assim que 
eu sabia que ia falar da cultura indígena, e a cultura indígena hoje ela é vista 
muito assim, ela é, ela é, excluída da história, eu penso assim, né. É... tanto os 
negros como os indígenas eles são excluídos da história, e eu aqui dentro, a 
gente tá tentando mudar isso, sabe?  E trazer a cultura indígena pra dentro da 
universidade, porque não é porque você tá de roupa, porque você tá na 
universidade que você tipo, tem celular, tem e-mail, tem facebook que você já 
deixou de ser índio, sabe? E a gente tá tentando trazer isto pra cá. Tanto é que 
essas entrevistas que eles pedem pra gente a gente vai com muito prazer, 
fazer, dar, e quando os outros não podem, tem sempre 1, 2, 3 que podem e 
pega e vai falar da cultura indígena, sabe. A gente quer trazer nossa ... Não 
que a gente esqueceu da nossa cultura não, a gente não vai deixar a nossa 
cultura de lado, só porque a gente tá no meio do não-indígena, fazendo este 
curso... a gente não vai esquecer: ah não, agora eu já to no meio deles aqui, 
não, mas agora eu tenho uma profissão. Não: eu tenho a minha língua, eu 
tenho a minha cultura, eu tenho que permanecer naquilo que é meu, sabe?  
 
E é um curso que tem abertura, você está sendo bem recebida? 
No curso assim, eu acho que eu fui bem recebida por causa que o professor 
que dá aula ali ele já é membro da CUIA, daí eu acho assim que eu fui bem 
recebida por causa dele, porque se ele não tivesse lá e fosse um outro curso 
eu acho que eu ia chegar meio perdida ali, daí eu cheguei ali e não sabia que 
ele era professor de história, eu conhecia ele mas não sabia, né? Daí quando 
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eu cheguei eu tava ali já tinha achado a sala tudo, tava esperando dar o horário 
pra mim poder entrar, me apresentar, contar que eu era indígena, tudo, mas só 
que daí ele chegou, ele chegou e falou: ai, você que é a caloura, né? Aí eu 
falei: aham, sou eu. Aí ele falou: então eu vou te apresentar na sala. Daí 
quando deu o horário ele mesmo me apresentou, contou da onde que eu era, 
que eu era indígena, que eu ia fazer aquele curso junto com eles, dai... eu acho 
que eu fui bem recebida por causa dele, porque se não, acho que eu iria ter 
ficado meio perdida ali.  
Então antes de você vir pra cá você morava na aldei a? 
Aham, sempre morei em aldeia, desde que eu nasci, sabe? Eu moro na aldeia, 
tudo e não tenho a intenção de morar na cidade (risada). A minha intenção é 
terminar o curso –claro que a gente tem mais sonhos né, a gente também 
pensa em fazer mestrado, doutorado, mas assim, mesmo assim a gente vai 
voltar pra aldeia, pro nosso lugar, nosso cantinho lá, que nem a gente diz: 
aquele cheirinho! A gente vai voltar pra lá de novo e viver nossa vida dentro da 
aldeia, porque, porque dai eu morava em Palmas e eu não conseguia aprender 
muito bem a língua indígena, porque lá, no Paraná, que eu sei tem duas 
aldeias que eles não falam, a língua indígena tem que ver que, agora a minha 
aldeia natal é só Kaingang, sabe. Ninguém fala o português lá, é só o 
Kaingang. Daí tanto é que pai e mãe falam, a única que não consegue falar 
direito sou eu. Daí eu, e agora meus filhos tão lá, o que eu quero é que eles 
aprendam também, eu não quero que eles esqueçam a língua materna que é o 
indígena né, daí é por isso que eu não quero assim, sair da aldeia, quero ficar 
naquele lugarzinho ali pra eles irem aprendendo ainda mais sobre a nossa 
cultura, porque a gente vai passando pros filhos, a gente conta as histórias, 
como que é, a gente vai ensinando, sabe. Agora, na cidade, por mais que a 
gente conte, eles não vão tar vivenciando aquilo lá.  
 
E como era sua rotina antes de vir pra cá? 
Ah, em Mangueirinha, a gente lá nessa aldeia acho que eles tem umas 4 
empresa que pegam pra trabalhar. A Atlas, uns frigorífico, sabe, daí a maioria 
dos indígenas de Mangueirinha trabalham fora, assim sabe, trabalham nesses 
frigorífico. Daí eu também trabalhava lá, também, sabe. E meu ex-marido ele 
era professor. Ele era professor bilíngue, né, ele dava o kaingang, lá eles tão 
tentando trazer de volta a língua indígena, né, que já foi perdido, aí ele dá essa 
aula e eu trabalhava na empresa.  Daí eu trabalhava no segundo turno daí 
durante de manhã até uma hora eu tava em casa tudo, cuidando dos filhos, 
mandando eles pra aula, daí na parte da tarde ele tava na escola, cuidava 
deles e daí a noite ele ficava com eles também, daí eu chegava lá por 2:30, 3 
horas da manhã, sabe, era muito sofrido, você ter que trabalhar em empresa, 
fica acordado até altas horas, era bem difícil este trabalho nas empresas assim, 
sabe, mas a maioria deles trabalham nas aldeias.  
 
E hoje, como é a sua rotina? 
Aqui, na faculdade assim? Aqui foi meio difícil, sabe, pra se acostumar porque 
você já é mais acostumado na aldeia, com aquele grupo lá, e não é esta 
movimentação que é aqui, né. Eu vim pra cá, eu comecei a ficar doente, uma 
coisa que eu não tinha era renite, e agora tem, sabe, eu pensei: que será que 
aconteceu? Lá eu não tinha este tipo de coisa. Agora aqui comecei a ter este 
tipo de problema, comecei a ser alérgica a poeira, uma coisa que pra mim não 
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tinha nada a ver, na aldeia eu não tinha esse tipo de problemas, dificilmente 
ficava doente. E agora, pra acostumar aqui foi meio difícil, ainda mais porque 
eu tenho dois filhos, sabe, e eu tenho que ficar lembrando deles daí eu fico as 
vezes com saudade, eu choro, fico chorando lembrando deles, aí ele fica não, 
você tem a faculdade pela frente, logo você se forma e vai poder dar uma vida 
melhor pra eles, né, e na faculdade até que to indo bem, né. Eu acho que vai 
dar pra passar pro terceiro ano, tudo, porque eu me dedico muito ao meu 
estudo, porque eu não quero ficar aqui mais de 4 anos, se deus quiser eu não 
quero ficar aqui mais de 4 anos, eu quero me formar nesses quatro anos né, 
porque daí eu penso na minha família, eles precisam de mim lá, as crianças, 
elas precisam da mãe, eles precisam de mim lá. Eu não quero que eles se 
criem somente com os avós deles, eu tenho que tá... Eu queria tanto ser uma 
mãe presente, mas eu não posso, eu vim pra cá pensando também neles, né, 
pra dar uma vida melhor pra eles e... eu me acostumei, mas não me acostumei 
tão bem assim. É legal o lugar onde a gente mora, a gente fez novos 
conhecimentos, novas amizades, pra gente esse conhecimento é um 
conhecimento diferente, que a gente vai levar pra aldeia, sabe e... a minha 
intenção é depois de me formar é voltar pra lá e começar a dar as minhas 
aulas, eu vou começar a contar pra eles as minhas experiências, as 
experiências que a gente passou aqui, as dificuldades que a gente passa aqui 
dentro da sala de aula, porque muitas vezes você é bem recebido mas muitas 
vezes você não é bem recebido, sabe. Você sofre preconceito dentro da sala 
de aula, sabe, e isso tá passando pra eles, pra eles já tarem preparados que 
quando eles virem pra cá eles não vão chegar aqui e encontrar um mar de 
rosas, tanto é que a faculdade vai ser difícil, vai sofrer pela faculdade porque 
ela é difícil e muitas vezes colegas que não te entendem, que não conseguem 
te compreender, acham que você é diferente deles assim... é... eu digo isso 
porque em termos de conhecimento a gente é igual, sabe, mas em termos de 
cultura assim você é diferente sabe. E daí eles te tratam que por você ser 
indígena você é meio... que não vai conseguir. E isso afeta muito a gente, 
sabe, esse tipo de preconceito que eles fazem em sala de aula. Só que a gente 
é forte, sabe, a gente tem sobrevivido aos ataques deles, a gente fica 
conversando as vezes né, e a gente dá força um pro outro. Só que tem uns que 
vem pra cá que eles não guentam, sabe, eles não guentam essa vida que a 
gente  passa dentro da universidade e muitas vezes eles acabam desistindo. A 
matéria às vezes muito difícil, o preconceito também que afeta muito a gente, 
sabe. Porque as vezes você pensa assim  né: ah, eu falo pra eles a palavra 
saindo você, não vai te ferir em nada, mas fere a pessoa pra quem você tá 
falando, e isso dói muito.  Ainda que seje, digamos, que não seje contra mim, 
que seje contra qualquer um deles, vai te afetar também, sabe. Você vai sentir 
muito, porque se tá falando com um indígena, pra qualquer um, tá falando pra 
você também, sabe. E a gente fica muito triste, muito assim, às vezes com 
professor... ainda mais quando parte do professor, sabe! Daí a gente fica 
pensando, eles são professores, porque que  não pensam muitas vezes pra 
falar, acham que não vai ferir a gente, é muito meio difícil, sabe, pra gente tá 
convivendo aqui dentro da sala de aula, mas a gente tá firme, quer se formar, 
porque a gente também, assim como eles tem sonhos, a gente também tem 
sonhos, a gente qué ter uma profissão... e é isso.  
É porque assim, tem os acadêmicos indígenas que tão aqui, você já entrevistou 
quase todos, você viu que tem uns puxado pra indígena, uns já são mais da 
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mestiçagem, aquela mistura, daí, eles não falam e daí eles moram dentro de 
uma aldeia só e eles não conhecem a realidade das outras, que eu entendi 
eles, porque as vezes a gente discute entre nós mesmos, né, pra eles existe só 
a aldeia Mangueirinha, que ela é a mais estruturada, é isso, é aquilo, mas eles 
não pensam nas outras aldeias. Eu já quando vou falar, quando a gente vai dar 
entrevista – entrevista não -, palestra, a gente não especifica  nenhuma, porque 
todas são iguais, todas elas falam indígena, todas elas tem a cultura, mesmo a 
gente sendo de etnias diferentes, né, kaingang e guarani, mas eles tem  a 
cultura deles, tem a língua deles assim sabe, e muitas vezes eu acho que é 
preconceito entre nós mesmos, você ser índio puro  e ser puxado mais pro 
não-indígena, você é mais inteligente do que o índio que é mais puro, assim, 
sabe, daí a gente fica nessa meia briga, daí não consigo meio gostar (risada), 
fica nessa, nosso grupinho mesmo.  
 
Do que você mais sente falta na sua rotina anterior ? 
Da minha aldeia eu sinto falta da família, mesmo. É isso o principal, do dia-a-
dia, da família, as conversas... porque eu to mesmo eu não falando a língua 
kaingang eu entendo, eu entendo tudo, e eu me acostumei a ta ouvindo, as 
vezes passa alguém na estrada e você fica ouvindo, falando, nossa! É a minha 
língua indígena mesmo, de ver falando... E daí vim pra cá é só português, 
português e português, daí você escuta grito, é... sabe, aqui é difícil pra gente, 
daí eu sinto saudade da minha aldeia, da família, da mata, porque a gente é 
acostumado com a mata, lá você sai e anda caminhando, sente o cheiro do ar 
puro da natureza, aqui você não respira nada, que nem eu falo, que que eu vô 
respira aqui? Aqui eu vou respirar só esse negócio muito esquisito que vai me 
fazer mal (risada), aqui você não consegue respirar um ar puro, né, você não 
consegue isso. Água? Não é uma água boa, e na aldeia tem as minas, que 
nem eles dizem, água limpa, sabe? E aqui, Meu deus do céu! É complicado 
sabe... 
 
E da rotina daqui, tem algo que você tenha gostado?  
Aqui a única coisa que eu gostei aqui é as experiência que eu to tendo, to 
conseguindo ver. Porque aqui quando você chega e dá de cara com esse 
mundo aqui... nossa, é um impacto muito grande. Nossa, é uma diferença 
muito grande, sabe. Aí você vai ver as dificuldade, vai ver quem gosta de você 
e quem não gosta né, e aqui você tem uma experiência muito grande, você 
pode levar pra aldeia e isto também é bom sabe, os fundamentos da sala de 
aula. Isso é muito importante. E isso é o que eu vou levar, que eu tenho em 
mente. Muita coisa boa que eu vou levar daqui é minhas amizade que eu 
consegui fazer e o ensinamento dos professores, um ensinamento diferente 
que eu não tinha.  
 
Você estudou na aldeia? 
Hum, ah... Do primário – naquela época era primário, né –eu fiz na aldeia, 
porque daí não tinha, ainda não tinha essa, ensino fundamental, ensino médio 
na aldeia não tinha. Daí eu fiz o ensino fundamental e o ensino médio fora, 
sabe, o ônibus levava da aldeia pra cidade. Assim era.  
 
E você mantem contato com os demais indígenas? 
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Aham, a gente tem... Tem contato sim. Só que quando a gente conversa, a 
gente não conversa sobre a cultura. A gente conversa sobre outras coisas, 
entre nós mesmo, que a gente sabe que fala a língua indígena. Daí a gente 
fica, a gente faz quase todos os dias este tipo de debate, sabe. Sobre indígena, 
sobre preconceito, sobre os novos calouros, a gente tá preocupado com eles, 
se eles vem pra cá, e a gente não quer que eles fiquem perdidos como a gente 
ficou, chegou aqui e não sabia nem pra que lado ia ir... agora a gente tá 
pensando neles, a gente vai receber eles, tudo, e a gente já deixou uns lugares 
meio já ajeitado pra eles. Dizer: olha, ali tem kitinet. Porque você chega aqui as 
vezes e é direto com a imobiliária, como que você vai, sabe... É um negócio 
bem difícil, sabe, pra quem tá chegando e não conhece ainda. E daí onde é 
que você vai conseguir, sabe? Daí a gente já conseguiu as kitinets que é direto 
com o proprietário, né, daí a gente já deixou meio agendado, vai tentar 
conseguir a casa do estudante pra algum deles. Porque, dependendo da 
pessoa que vir, a bolsa não vai dar sabe, dependendo do curso que vai pegar, 
se for uma pessoa solteira, com 600 e pouco não vai dar pra nada, sabe. E na 
casa do estudante por enquanto não tá sendo pago, sabe. Daí a gente tá 
vendo e tá querendo levar eles pra lá. Pra gente ficar tudo junto, já ficar 
fazendo os debates e conversando, sabe, daí assim a gente chega numa 
conclusão do que que tá acontecendo assim, sabe. A gente, todos juntos. 
Agora, os outros é meio difícil você falar assim sabe em cultura, em língua 
indígena, sabe, é difícil de conversar com eles. Mas a gente assim é mais fácil, 
de conta... (pausa) daí é assim.  
 
E de encontros com a temática indígena, você gosta de participar? 
A gente participa, aham, a gente só não foi em uma porque tava em Londrina, 
né Alexandre, ele teve no CEBEJa acho que assim né, que eles chamaram e a 
gente não pode ir, né, e daí assim só que pra fazer esses programas com 
indígenas tem que avisar antecipadamente, pra gente já ir se programando. E 
tipo, o meu curso eles são os que mais é... te dão força assim, né, sobre isso. 
Tanto é que a gente deu uma palestra sobre isso no curso de história, com os 
de licenciatura, a gente fez tudo, fez slide, mais pra, a gente quis apresentar 
mais bonito, sabe, a gente fez os slide, conseguiu fotos da aldeia, das aldeias 
assim. As fotos de aldeia que a gente achou a gente foi colocando pros não 
indígena verem como que é dentro, sabe, daí a gente apresentou uma palestra 
pro curso de história, pro pibid, né? Foi eu e ele, que eles avisaram no 
domingo, não deu tempo de avisar os outros, daí quem tiver disponível pega e 
vai, porque a gente gosta mesmo de apresentar as coisas, a gente quer 
mostrar mesmo assim a cultura indígena... que nem, a gente só tá em quatro 
assim que gosta mesmo, e se tivessem mais pessoas, a gente tá torcendo que 
venham mais indígenas assim que gostem da cultura, pra gente tentar fazer um 
grupo de dança assim, pra apresentar, pra eles verem as danças que é 
diferente. Eu tinha falado com o Renato até bem que a gente podia ensaiar o 
hino nacional em kaingang, porque tem em kaingang, porque tem né, o  hino 
nacional brasileiro traduzido para o kaingang né, a gente podia dá umas 
ensaiada, cantar pra eles verem que a gente tem o hino nacional em kaingang, 
tudo, assim sabe, mas eu gosto de dar as palestra. A minha turma, o 2º ano, 
porque no museu Campos Gerais é o professor Paulo que organiza tudo lá, daí 
tanto que a temática indígena foi minha turma que pegou. Daí teve uma mesa 
redonda, a gente foi lá tudo, e ele também, e o Renato, e a gente foi lá nessa 
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palestra, contar a realidade como é dentro da aldeia  e a nossa chegada aqui, a 
nossa chegada na sala de aula né. E agora minha turma pegou para os 
artesanatos, né, sabe, pra trabalhar com isso, sabe, pra tipo fazer um plano de 
aula, porque o professor Paulo quer levar os artefatos indígenas pra dentro da 
escola, sabe, explicar como que é, tudo, assim sabe. Daí a gente foi lá, 
identificar os objetos, vê de qual etnia que era, tá tudo separado. Daí a minha 
turma tá fazendo sobre essa temática sobre o indígena. Daí, sabe, fica mais 
legal quando o curso, quando o curso puxa mais, quando o coordenador pega 
no teu pé. Você vai ter que fazer isso, isso, sabe... Daí é muito legal. Daí, se os 
outros cursos pedissem palestra, que a gente fosse dar uma palestra, a gente 
ia, mas, o único que pediu foi o curso de história, daí a gente pegou e foi. A 
gente gosta sim de dar as palestra, conta sobre a nossa rotina do dia-a-dia. 
 
E com os demais colegas de graduação, como é o rela cionamento? 
É, uhum, é bem legal assim com eles e tudo, assim né. Antes a gente ficava 
meio assim quando dava aquela formação de grupos você ficava meio de lado, 
agora não, você... eu consegui, sabe, eu converso bastante... E no começo até 
que teve meio preconceito com aluno, com professor, principalmente, daí eu 
comecei a conversar hãm sobre a cultura indígena, porque na matéria de 
estrutura eu tive que fazer uma apresentação sobre a cultura indígena, sabe, 
daí eu já aproveitei e falei tudo, sabe, sobre o ensino indígena, vestibular 
indígena, ensino superior né, fui contando tudo, expliquei pra eles sobre isso. 
Daí aqueles que começavam a falar, começaram a querer ser preconceituoso 
começaram a parar né. Com professor eu não consegui fazer eles parar sabe, 
ficar com aquelas piadinhas dele dentro da sala de aula. Daí quando ele 
começou a fazer isso eu comecei a não ir bem na matéria dele e reprovei na 
matéria dele, sabe. Eu passei em todas as outras e na dele eu reprovei, porque 
daí eu não me interessava sabe, na matéria dele, tanto é que eu não estudava. 
Daí invés de eu fazer o contrário, falar assim: ah, o professor não gosta de mim 
então eu vou mostrar pra ele que não é o que ele tá pensando. Mas não, eu 
coloquei na minha cabeça e não queria estudar mais. E daí esse ano eu peguei 
ele de novo. E daí eu contei pro Professor Galdino, falei oh é assim 
assimassim, se eu reprovar com ele de novo, ano que vem eu pego tutoria. Ele 
falou: não é bem assim não, você tem que falar com ele agora, se não você 
reprova de novo, você tem que ir bem na matéria dele, não é porque ele tá 
fazendo isso com você, fazendo as piadinhas dele dentro de sala de aula, que 
você vai enfraquecer, hãm, daí eu falei que eu me sentia mal. Daí dê uns 
tempos pra cá que o Professor parou. Daí eu perguntei pro Galdino: você falou 
pra ele? E ele falou: falei, falei que você não tá se sentindo bem com ele 
fazendo este tipo de piadinha. Daí o professor parou. E a gente começou a se 
dar bem um com o outro, assim sabe. Invés de eu mesma ir falar com ele que 
eu não tava me sentindo bem, não, eu fica excluída sabe. E quando o 
professor entrava dentro da sala você já ficava, ai meu deus, será que eu fico 
aqui, será que, sabe, que eu saio. E eu ficava. Mas mesmo assim, você fica lá 
mas não fica prestando atenção na aula, aquilo que ele fez, aquilo que ele falou 
fica na tua cabeça. Eu não conseguia prestar atenção na aula dele e agora até 
que to indo bem na aula dele. Agora tô, vô tentar passar na matéria dele tudo, 
sabe, mas eu ... meio difícil com ele, dai reprovei né.  
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Você consegue perceber se se aproximou mais de acad êmicos indígenas 
ou não indígenas? 
Eu acho que eu tenho mais contato com os indígenas. Com eles, assim, sabe. 
(empolgada) Porque com eles é mais legal de conversar, assim, sabe... Com 
os meus colegas de curso, eu só converso sobre trabalho, quando é os 
trabalhos, um fica mandando arquivo pro outro, oh veja ai, tá legal, mude 
alguma coisa. Daí a gente fica mandando arquivo no bate-papo. Daí isso a 
gente faz, a gente se dá bem o grupo também. As vezes o grupo pega um 
trabalho de um professor assim e pega do outro professor também. É quase 
sempre os mesmos grupos. E daí com eles eu também me dou bem, pra mim 
conversar com eles é só através do... só por causa dos trabalhos, né.  Assim 
né, amizade fora não é tanto assim sabe que eu cheguei a ir na casa do 
vizinhos, assim, não. Mas assim, a gente tem uma conversação assim com 
quem quiser, assim sabe, conversa muito bem. Mas é mais é com eles, com os 
indígenas, que a gente fica conversando.  
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Como que aconteceu sua vinda à Universidade? 
I - Como que aconteceu? Comigo foi assim: eu sempre tive vontade de fazer, 
desde quando saiu a primeira vez. Só que eu não tive oportunidade de fazer, 
era mais compricado, por causa do meu trabalho, eu era mais sozinha, não 
tinha agente de saúde, enfermeiro pra me ajudar, né. Então eu sempre mantive 
um sonho de que um dia eu ia pra Universidade e quando foi teve o vestibular 
e surgiu a oportunidade agora, eu posso fazer, porquê as crianças já 
cresceram, já tão grande né, então é a chance agora de fazer. Aí fui, fiz, até 
achei que não ia passar né, acabei passando, um presente de Deus, agora tem 
que se esforçar pra ir até o fim.  
 
E você J, como foi? 
J – Também foi a mesma coisa, tipo assim, o nosso problema em fazer é por 
causa do trabalho né, então não encaixava os horários, daí como mudou o 
horário meu de trabalho consegui encaixar esse horário, daí eu fiz o vestibular 
e passei. A primeira vez que eu tentei eu passei... daí tamo aí. Né, tranquilo. 
 
E como vocês souberam do processo seletivo? 
J – Ah, pela mídia né, também pelo pessoal que começou a fazer. Então eles 
vão passando pra gente. 
I – Eles mandavam nas aldeia, os cartazes nas aldeias. Assim, dizendo como 
fazer a matrícula, né. A gente via e ficava doido pra fazer mas não podia. 
(risada) Por isso é um sonho pra gente fazer.  
 
Como que foi a escolha do curso? 
I – Da minha parte, se aqui tivesse enfermagem, eu fazia enfermagem, porque 
eu sempre quis enfermagem, como não tem, eu falei: eu preciso fazer. Eu 
tenho filho, quando  eram pequeno não dava, quando eu tive a oportunidade 
meus filhos eram adolescentes, como que eu vou estudar em Ponta Grossa e 
deixar meu filho adolescente, com 14, 13 anos em casa, né? Aí falei, não, aí 
vai administração mesmo. De uma forma ou de outra a gente pode ajudar a 
aldeia também, né, na parte administrativa. Aí foi aonde fizemos, passamos... 
O J adorou! O Elvis gostou da administração e eu também passei a ter gosto 
por ela. Porque não só na enfermagem, mas quando você tá na enfermagem 
também exige toda uma administração, né.  
J – O pior que administração você usa em tudo né, na vida pessoal da pessoa 
e em tudo, né. E no meu caso eu até gostei do curso, encaixou pra mim, 
porque eu tenho uma oficina né, que é uma oficina de moto, então eu trabalho 
nesse ramos também, eu sou funcionário e também sou MEI – 
microempreendedor individual, então só faltava formalizar, fazer as coisas tudo 
certinho... então encaixou. Porque agora eu tenho CNPJ, tenho tudo, tenho 
como manter a minha empresa e fazer as coisas acontecer, entendeu? Então 
eu não faço assim, tipo rumo, ce entendeu? Então é assim, quando eu terminar 
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meu curso, agora mesmo eu já to começando já a fortalecer mais a minha 
empresa, e quando eu terminar meu curso eu já sei o que eu vou fazer, 
entendeu? 
I- E ele gosta também, né. 
 
Como vocês conseguem conciliar o trabalho, a aldeia  e a faculdade? 
I- Olha, o meu é diferente porque eu... Se eu chegar em casa – aqui termina 10 
horas -, a gente aguarda o pessoal ali no Volf até 11 horas, acabou ali a gente 
volta. Nós chega na aldeia meia-noite e vinte. Se eu chegar lá e um bater na 
porta eu atendo. Se três da manhã um bater na porta, eu atendo. Atendo 
assim: eu não acompanho e tal, mas eu encaminho vamo ligar pro motorista, 
ou chama o motorista, de PA, porque lá é Pronto atendimento. Eu trabalho na 
aldeia como auxiliar de enfermagem. Moro e trabalho na aldeia, né. Então meu 
serviço vai, eu trabalho oito horas, entro trabalhar, e paro às cinco. Sai, corre, 
cinco e meia nós tamo no ponto. Dentro da cidade, pra vir pra cá. É assim, 
você come ou toma banho, ou toma banho e não come, entendeu? E pra gente 
que trabalha o dia todo, um banho acho que descansa o corpo, né? E também 
né, a gente vem dentro de um ônibus, tem gente que não gosta né... Aqui são 
dois ônibus, tem FATEB e tem os pobre, que é nóis que vem. E quando a 
gente vem com FATEB eles acham que o ônibus tá terrível né. Tem essa 
discriminação também. Porque lá é pago, vem tudo os filhinho de papai. E o 
nosso tem gente que sai do serviço e nem toma banho, não dá tempo. Porque 
no nosso, só nós dois vem pra cá o outro povo vai pro SESC, SENAI, são mais 
cursos técnicos. Já são mais pobres, né.  
 
E você J, porque não optou por morar na cidade pra estudar? 
J – Porque, tipo assim, aonde eu moro, e as coisas que eu tenho, me encaixou 
lá, você entendeu? Tem questão de horário de trabalho... Eu trabalho também, 
junto com ela, no setor da saúde... Então as coisas funcionam lá, então como 
se diz, enquanto tá agradável, tá favorecendo, a gente fica. Se mais pra frente 
eu precisar, como diz, fazer outras coisas, ou tipo assim, ir pra outro lugar pra 
eu conquistar o que eu quero, aí sim eu vou ter que infelizmente sair, mas o 
que eu posso ajudar na parte administrativa dentro da comunidade, eu faço, 
quanto à questão de documentos, e-mails, quando tem que dar uma ajuda pra 
eles, uma reunião, tipo de coisa assim. A gente sempre, o que pode a gente 
ajuda assim, entendeu? Claro que a gente não pode fazer tudo, porque a gente 
tem a vida da gente corrida assim, entendeu? O que a gente pode fazer a 
gente ajuda.  
 
E vocês também recebem bolsa do governo do estado p ra estudar? 
J – Sim, sim.  
I – Mas é que assim também, tem dias que o ônibus não vem, a gente tem aula 
no sábado de estágio, aí a gente precisa vir particular. E toma lanche, come 
alguma coisa.  
J – E a questão dessa bolsa também, da minha parte eu invisto também em 
curso, entendeu? De aperfeiçoamento, profissionalizante... Então eu também 
invisto aí neste tipo de coisa.  
I – Então, eu até comentei com ele no começo: ah, eu vou abrir mão da bolsa, 
não vou pegar a bolsa, mas ele falou assim: mas é um direito, se você não 
pega, outro pega, e o que acontece muito é que eles bebem, né. Eles usam 
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esse dinheiro pra churrasco e bebidas. Né, que a gente sabe que tem muitos 
lugares que é assim, que eles gastam muito com essas coisas, e a gente já 
tem a cabeça mais no lugar, não sei se é por causa da idade, se é por causa 
da família. Porque a gente trabalha também, porque a maioria já vem assim 
sem serviço né, não traz assim uma bagagem, não pensa no dia de amanhã, 
ele acha que isto daqui vai durar e a gente já teme que isso aqui acabe agora, 
entendeu? Tipo, se a Dilma sair e outro entrar não assinar mais. Só que eles 
não pensam assim, né. Eles pensam que isso aqui vai durar pra sempre, pode 
ser que uma hora seje tarde.  
 
A família de vocês mora toda na aldeia também? 
I – A família dele.  
J – A minha família a metade mora na aldeia e a outra metade não. É porque a 
família do meu pai mora numa chácara. Moram no norte velho do Paraná.  
I – Eu tenho só meus filhos juntos. A minha família mora em São Jerônimo. Ali 
tem duas aldeias. Meus pais também moram lá.  
 
E quando vocês se formarem, vocês pensam em atuar n a aldeia? 
I – Mas é o que ele respondeu, enquanto tiver se encaixando, a gente achar 
que a gente tá ajudando eles e eles ajudando a gente né, a gente fica, mas a 
partir do momento que a gente achar que não. Porque a intenção do curso é 
essa, enquanto a gente pode ajuda eles e quando a gente achar que não dá, 
que a gente vai ser prejudicado, daí a gente tem que tomar rumo.  
 
Como é a relação de vocês com colegas e professores ? 
J – Eu acho tranquilo. 
I – Com nossos professores é normal. Tens uns assim, que não sabe, né? Que 
a gente vem da aldeia, aonde a gente mora... Daí agora que a gente já tá no 
terceiro ano que a gente já tá conhecido. 
J – É porque tipo assim a título de curiosidade, porque a gente também não se 
envolve, não conversa. Porque se você encontra eu por aí você vai achar que 
eu não tenho descendência, não tenho nada. Porque eu trabalho, lá tal, moro 
lá, tal, daí a gente explica pra eles. Mas assim, por ser e... (hesitação) 
indígena, eu acho que não tem diferença. Até então a única coisa de diferença 
é das pessoas que não conhecem a realidade, porque são vários tipos de 
coisas que acontecem, então tem né, a cultura indígena e tipo assim, vamos 
dizer assim, a malandragem indígena. Então tipo assim, então o povo vê mais 
o lado da malandragem, porque se você for na UEL, na UEM, fazer uma 
pesquisa lá, você vai dizer não aí eles vem bagunçam, fazem, acontecem, não 
levam nada a sério. Se você fizer uma pesquisa você vai saber disso. Só que, 
de cada indivíduo é cada indivíduo, vida particular, como diz, meu currículo de 
vida sempre tentei fazer o melhor, ce entendeu, o melhor que a gente pode 
fazer, sempre levar as coisas a sério, porque a gente tem filho, por exemplo, e 
eu sempre falo pro meu filho que a gente tem que fazer as coisas bem feito, 
porque se você faz bem feito, você faz uma vez só. Ce entendeu? Daí não 
precisa ficar batendo em cima daquela tecla direto... Então é o que a gente 
pensa, a gente não se mistura muito no meio... Até a questão de nota, das 
notas nossa na sala, é até muito superior a muitos alunos que não é indígena, 
entendeu? Só que daí é aquela coisa. Pra quem é, você tem uma barreira, 
queira ou não você tem uma barreira cultural, índio, negro, infelizmente no 
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Brasil a gente tem isso. Ce entendeu? Mas, como se diz, nada é perfeito e a 
gente tem que fazer o melhor que a gente pode, e a gente tem capacidade e 
competência pra fazer as coisas. 
 
E essa barreira é em relação a quem?  
J - Em relação às pessoas, né.  
I – Negro, índio, sempre é falado, né. Queira ou não, sempre fala alguma coisa, 
né. Só que a gente mesmo assim não se sente ofendido. A gente sabe, a gente 
ingnora né. E se você for falar alguma coisa, você vai tá sendo mais ingnorante 
do que quem tá falando. 
J – Porque uma coisa que pesa muito é a questão da bolsa, que sempre eles 
falam: ah tem o edital, tem a bolsa, tem a cota... Mas assim, uma coisa que eu 
vejo é que os branco também tem bolsa, ce entendeu? Aí as pessoas vê 
diferente, ce tá entendendo? Não não, o branco se ganha tem capacidade, tem 
competência, se for o índio é o governo que tá dando, não tem competência. 
Só que não. No vestibular eu passei em primeiro lugar, entendeu? Eu já prestei 
vestibular de não-índio, fiquei bem colocado, só que como o próprio sistema 
leva a gente pra esse lado eu preferi fazer do que não fazer. Então eu vou 
fazer do indígena em vez de fazer do branco. Se fosse que tivesse que fazer 
do branco também estaria aqui fazendo, normal. Ce entendeu? Até porque, pra 
mim particularmente, a bolsa é uma consequência, entendeu. Então eu não to 
aqui por causa da bolsa, se ela corta eu vivo minha vida tranquilo. Ce tá 
entendendo? A gente nunca teve, não que eu esteje desfazendo da situação, 
mas que não dependeno, ce entendeu? Tipo, talvez, tem uns amigo meu que 
falam: aí a bolsa, aí eu vou lá... Tem uns que pensam que é a mesma coisa de 
ter um registro em carteira ali, ce entendeu? Que nem eu sempre falei pra ela, 
se chegar a cortar cortou, porque eu sei me virar, consigo me manter, e meu 
foco é terminar meu curso. Eu não vou fazer um mestrado, doutorado, porque 
eu não tenho tempo pra isso. Tipo assim, tempo eu até tenho, mas como diz, 
meu foco é outro. Se não eu continuaria estudando, quanto à isso não é 
problema nenhum.  
I- Mas ele tem como hobby, né... Ele gosta, ele se sente bem fazendo isso. 
Então, só investir agora, né. 
 
Vocês participam de eventos com a temática indígena ? 
J – Não, não. Uma que também não tem espaço, pra te falar assim. Outra que 
eu também não tenho tempo de vir. Que nem eu falei pra você, o meu caso, às 
vezes eu trabalho de domingo a domingo, porque eu trabalho no meu serviço 
registrado e trabalho na minha oficina em feriado, sábado, domingo, ce 
entendeu? Não tenho, infelizmente não tenho tempo pra isso. Não tenho tempo 
pra focar nisso. Se eu não tivesse outra profissão, tranquilo, eu faria sem 
problema. Fazer projeto, investir nessa área. Só que infelizmente eu não tenho 
tempo.  
 
E sobre vocês serem acadêmicos indígenas, vocês fal am sobre isso? 
J – Não, quanto a isso, tipo assim, se vir algum colega de faculdade... Porque 
faculdade tem aqueles grupinho, né? Então se tem alguém daquele grupinho 
que vem sabem, eles brincam, conversam, tiram sarro, falam alguma coisa que 
tem, assim, sobre esse tema, professor fala dos indígenas, eles já brinca com a 
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gente: seus parentes; sempre tem (em tom de descontração). Mas, se chegar 
em perguntar, assim, normal, a gente senta e conversa, tira dúvida e de boa. 
I – Então eles tem curiosidade pra saber como é a língua deles, como eles 
falam, daí eu falo: não tem como explicar. Tem que ver alguém conversando. 
Que eu trouxe uma folhinha aqui anual, que tinha né as palavra em kaingang 
né, daí em baixo, todas tiradas do texto bíblico, daí a tradução tava em baixo, 
daí eles queriam saber como que falava, né. Não adianta eu falar pra você, 
porque a tradução tá em baixo, em um dia só você não vai conseguir 
aprender... 
 
E porque você trouxe este calendário? 
I – É uma folhinha de calendário. 
J – É que é feita pela associação lá, sabe.  
I – Bem grandona, assim, sabe, de janeiro a dezembro, e daí cada mês tinha 
um textinho bíblico, mas em Kaingang também.  
 
E com os outros acadêmicos indígenas, vocês tem alg um contato?  
J – Eu tenho por rede social, por facebook, whatsapp, essas coisa assim, pra 
gente conversa sobre umas questão... 
I – Quem mais vai na aldeia é a Fátima, né, a Fátima tá sempre lá, ela sempre 
vai na aldeia nossa porque ela morou lá. E agora o marido dela tá lá na 
Mococa. Mas daí sempre ela vai, e a gente conversa assim, sobre o dia-a-dia 
né.  
 
E com os membros da CUIA? 
J – Ah, tem tipo assim, com a Cleonice. Da PROGRAD. É quem eu tenho mais 
contato. Alguma dúvida, alguma coisa assim, a gente fala com ela. Não tô no 
grupo do Facebook da UEPG, eu to no grupo acho que da UEM.  
 
E vocês de alguma maneira sentem falta de estar mai s próximos da CUIA 
e de outros acadêmicos? 
J – O problema nosso, que nem eu falei pra você, é a distância né. Ir aqui já é 
complicado, imagina ir lá.  
 
Ele chamam vocês? 
J – Não, uhum, pelo que eu sei não. 
 
E vocês sentem falta? 
I- Não, acho que a gente  nem teria tempo né.  
J – Claro, a gente tem contato, trocar idéia, que nem eu te falei pelo facebook, 
a gente gosta, mas é... 
I- Mas agora mesmo, se for pra gente ir lá em Ponta Grossa num evento, não 
dá.  
J – É tipo assim, pra você tem uma noção, se fosse pra você fazer essa 
entrevista semana que vem já não daria, porque o nosso transporte vem só até 
sexta, só até amanhã. Então não teria como. Então a gente fica muito refém 
dessas coisa. Até a questão de falta mesmo,  depende muito do transporte 
mesmo.  
 
Então o contato é por facebook mesmo. 



167 

 

J – É, qualquer dúvida que a gente tem, tem o e-mail, o facebook. Sempre 
respondem, sempre são bem atenciosos com a gente.  
Vocês tem algo a mais para acrescentar? 
I – Que eu não sou contra que more na cidade, mas o certo era que todo o final 
de semana eles fossem pra casa. Pra não se perde, pra manter, pra não perder 
o vínculo, porque você tá ali no dia-a-dia, pra botar na cabeça que não é só 
festa, que tem família, os pais, tudo. 
J – É, porque o impacto cultural é muito grande, ce entendeu? Ainda mais 
porque na maioria são adolescentes, vamos dizer assim, daí eles saem da 
aldeia que é uma vida totalmente diferente, aí muda, vai morar na cidade, aí se 
juntam com uns universitários. Aí ce imagina, né? Eles perdem um pouco o 
foco, prejudica até nos estudos.  
I- Porque eles não conhecem, é diferente, aí eles vê novidade, longe da família, 
não tem ninguém lá pra puxar a rédea...  
J – Pros não-índio já é diferente, você já vê que é diferente, que se perde... 
Imagina então pra quem é indígena. Aí fica mais complicado. Tá acostumado 
em uma cultura diferente. Aí vem pra uma cidade grande... 
I – A gente tá no dia-a-dia vendo tudo, pro indígena já é mais fechado.  
J – E a maioria das coisas vê pela TV. 
I – E agora com esses negocinho aqui oh (aponta pro smartphone) aprende 
cada coisa, que bota eles tudo a perde. Porque tem pessoas que não tá 
preparada. A gente vê lá assim, porque eles vê e acha tudo normal, não tem 
né, senso. Porque a maioria também toma, né, bebe. Aí fica mais complicado, 
né... Acaba perdendo a noção do que é certo e do que é errado. Pra eles é 
normal, pra eles dormi com 3, 4 mulher é normal, né... Pra eles casa, 2, 3, 10 
vez é normal...  
J –Já faz parte da cultura, né.  
I- Pra gente é: Nossa! E pra eles é normal... Já vem de vô, de avó, mãe, de tio, 
então pra eles não é diferente.  A gente que acha um pouco diferente, porque a 
gente já vem com um certo aprendizado mais rígido, né, não tão assim... livre.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Entrevistadora: Ana Carolina Moreira Miola 
Local: Centro de Convivência - UEPG 
Data: 18/12/2015 
Duração: 20’47’’ 
Nome: K 
Curso: Licenciatura em Educação Física 
 
Como foi sua vinda à Universidade? 
A minha vida particular, foi assim... 
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Não não, a sua vinda, desculpa, como você veio pra cá. 
Então foi assim, quando me deu vontade de fazer universidade e ensino 
superior, que assim, vai ajudar na comunidade minha, e aí tem o Vestibular 
indígena, que é um ponto de acesso pra nós, que é mais fácil... que foi 
desenvolvido este vestibular indígena faz 15 anos, eu acho, e daí eu fui estudar 
e morei fora bastante tempo da reserva, estudei fora, não morei, mas sempre 
estudando e daí eu fui e fiz, prestei o vestibular indígena, pra Ponta Grossa. E 
consegui passar. E como eu sou do Norte do Paraná ali né, não conhecia muito 
bem a universidade, vim fazer, gostei do curso que eu to fazendo tudo, achei 
muito interessante, eu estudo educação física aqui, né, e com esse curso eu 
acho que vou poder ajudar muito mais dentro da minha reserva indígena que 
eu sair da minha reserva, de eu sair e ajudar. 
 
Porque você escolheu a Educação Física na UEPG? 
Então, é... eu já fazia o curso antes, eu estudava em Londrina, fazia educação 
física também, mas só que é uma coisa muito maçante a matéria, muita 
matéria, não tinha muita prática, não tinha noção nenhuma. Daí eu vim e 
prestei o vestibular pra UEPG, e vim mesmo com o intuito de conhecer, 
conhecer a região, conhecer a universidade, diz que é uma universidade muito 
boa, e hoje eu to aqui e to vendo que ela é. Pra mim, é o que eu queria, pela 
minha expectativa de estudo eles tão dando pra mim o suporte, eu gostei 
muito.  
 
E como você ficou sabendo do processo seletivo? 
Então, como já tem muito tempo, vem batalha dos nossos antepassados aí, 
dos mais velhos que tentaram mudar um pouco a lei e conseguiram, e a gente 
sempre teve essa noção, de que tinha o vestibular indígena, o intuito. Daí tem 
a... o Vestibular Indígena é feito de vários componentes, tem a assinatura do 
cacique (que é muito importante pra gente, porque se não tiver a gente não 
pode tá aqui, ele que prova que a gente é índio, que a gente tá vindo de uma 
reserva indígena, não... ele que tá a frente nossa hoje, né?), daí acho que é 
isso, daí como vem o processo, o vestibular, daí tem a homologação e tudo 
certinho, e é uma coisa legal, que eu gostei, que é legal juridicamente tal, que 
ajuda muito a gente, porque querendo ou não a gente é um povo abaixo, na 
visão do Mundo aqui fora – porque a gente não se considera baixo, a gente se 
considera como igual, tão quanto igual à todo mundo, e a gente precisa de um 
curso superior, e isso foi feito através do governo que impôs essa situação pra 
gente, que a gente... particularmente eu não tinha muita questão de querer tá 
aqui fora, preferia ficar na minha reserva, vivendo como meus antepassados, 
meus avós viviam, sossegado, e como o governo impôs isso aí de que agora a 
gente tem que estudar, então o vestibular foi um benefício pra gente, que a 
gente entra com facilidade e pra mim é melhor porque a gente vai ter um curso 
superior pra debater igual todo mundo, pra gente conversar igual todo mundo, 
seja onde for, onde quer que a gente for. O vestibular é isso pra mim. 
 
E a escolha do curso, como aconteceu? 
No começo, quando eu era mais novo, eu fiz colégio agrícola né, técnico em 
agropecuária, e meu sonho era fazer veterinária. Mas era um sonho né. Aí 
depois, né... fiz o vestibular tudo, fui tentar educação física, que era uma coisa 



169 

 

que eu meio que gostei lá em Londrina, daí quando eu vim pra Ponta Grossa aí 
sim, aqui na UEPG, aí sim eu gostei mais do curso, sabendo o que eu queria 
agora, juntou o que eu quero, com a minha formação amanhã e juntou os 
professores que ajudam a gente, meio que engaja o que eu quero trabalhar lá 
na frente, que é ajudar meu povo, onde quer que eu esteja, onde quer que eu 
for, ajudando meus índios, pra mim é o que vale. E a expectativa que eu tenho 
do curso, que daí eu comecei a gostar do curso, eu comecei a ver que através 
desse curso eu vou conseguir criar dentro da minha reserva, como se diz, o 
professor quer que se torne um bom cidadão pra sociedade. Então, através 
desse curso, que o professor de educação física é o mais procurado, o que 
mais conversa com os alunos, por brincadeiras, conversa, dar risada, então 
eles estão mais próximos dos alunos. Daí, com isso, eu posso ir trabalhando 
pra eles ser um bom cidadão amanhã. E o curso ajudou muito na expectativa.  
 
Antes de você ir pra Londrina você morava na aldeia ? 
Sim. 
 
E como era sua rotina na aldeia? 
Então, a rotina assim: eu estudava de manhã, aí lá lá a gente, como não tem 
muito lugar pra ir, como a comunidade aqui de fora, a gente só tem a amizade 
mesmo, ia pra lá, ia pra cá. Nesses calor a gente ia pro rio, brincar, a gente a 
vida era tipo assim. E daí, como eu tive que escolher alguma coisa pra mim 
fazer, eu tive que escolher, só que dentro da reserva indígena era muito bom 
(sorrindo). Porque a gente, não por preocupação, mas a gente era mais liberto, 
a gente não tinha tanta coisa assim de de rotina  a risca, a gente conversava, 
brincava, jogava bola, a vida foi mais essa aí, conversar, andar, conversar 
bastante. Conversar com os mais velhos também pra saber o que eles tem 
pra... porque através dele a gente tem que absorver o que eles tem pra passar, 
que eles já sabem que aconteceu dentro da reserva. A gente absorver aquilo 
lá, trazer aqui pra fora, e associar com o povo aqui de fora e tentar fazer uma 
coisa só, pra gente entender e explicar amanhã depois pros alunos que vierem, 
pros mais novos.  
 
Existe algo que você sente falta da rotina de antes ? 
A falta que eu mais sinto hoje é a da minha reserva, e da reserva próxima que 
tem lá, é a questão da amizade, sabe. A gente sempre tá junto, sabe, a gente 
sempre tá conversando, a gente sempre tá procurando se informar das coisas 
que tinha lá. É mais a amizade que eu sinto muito falta, da liberdade também 
que a gente tinha lá, de chegar, de entrar na casa de um, de entrar na casa de 
outro. Sem, tipo assim, por amizade mesmo. Eu to aqui desde o ano passado, 
aí minha família ficou, aí hoje não, hoje elas tão morando aqui comigo.  
 
E você mantem contato com a sua aldeia? 
Sim, a gente tem que, meio que ter um compromisso com a aldeia que a gente 
sai. Porque o cacique nosso que assinou pra gente tá aqui, tá lá, a comunidade 
que tá lá nós somos uma família inteira, a gente não tem distinção de 
parentesco, a gente já é uma família inteira com todo mundo. Aí a gente tem 
que tá lá, a gente vai lá, a gente conversa com o cacique, explica a situação 
como que tá aqui, que que tá acontecendo, que que eu aprendi, que eu 
preciso, aí ele tem a administração dele lá, converso também com os meus 
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pais, com os mais velhos né, sempre perguntam como que tá aqui, e os mais 
novos né, que tá estudando, que tá terminando o terceiro ano, sempre 
perguntam como é aqui, como é o curso, como que é, e daí a gente tá meio 
apto a explicar como que é o curso, que linha que segue, ver se eles vão 
querer também. Querendo ou não a gente ajuda bastante o pessoal lá, em 
termos de conversa, da cabeça do pessoal pra eles decidir o que vão querer 
pra sua vida, né, universitária. E é mais isso. 
 
E a tua rotina hoje, como é? 
Então, ultimamente, eu to aqui, eu vou pra faculdade, fico mais em casa agora, 
porque aqui eu não consegui arrumar emprego, não sei porque, por causa 
acho que do nome, essas coisas. Também é mais difícil a questão do mundo, 
tá meio precário de serviço. Então eu fico mais em casa daí. Eu tento estudar, 
ou ler alguma coisa... Daí a minha rotina é essa aí: eu vou pra faculdade, faço 
os trabalhos, e fico em casa. 
 
E tem algo que você gostou mais nessa nova rotina? 
(pensando) Então, aqui, aqui sendo uma cidade grande, tem muita gente que 
se interessa pela questão indígena. Porque a gente tem uma visão lá dentro da 
reserva, uma visão diferente daqui. Aí quando a gente tá aqui a gente vê, a 
gente vê que tem interessados na questão, que defende ou quer defender, 
quer pelo menos tentar saber um pouco da cultura da gente. E sempre tem 
alguém perguntando pra gente, e eu vou explicando as coisas que eu sei, e eu 
gostei dessa parte. O povo meio que quer conhecer hoje, quando eu comecei 
não tinha isso aí, lá atrás o pessoal não ligava muito: ah, sou índio, mas tudo 
bem, beleza, mas hoje não, tem muita gente que não, quer conhecer, pergunta 
coisa na nossa língua, quer que fala e tal, que que a gente faz... e eu ajudando 
esse pessoal a entender a nossa cultura e a cultura dos meus parentes, pra 
mim é uma coisa boa, que eu gostei aqui, que é um interesse um pouco a mais 
do pessoal aqui de fora (que a gente costuma falar o pessoal branco, o índio 
chama ele de branco, de pessoal branco), junta tudo assim, índio é índio, pra 
eles não tem etnia, não tem cultura, não tem a crença... Então, o que eu mais 
gosto assim é de explica o que eu sei, sobre a minha cultura, da curiosidade do 
pessoal aqui fora hoje, isto é muito interessante. 
 
E você procura participar de eventos com a temática  indígena? 
Sim, é... ultimamente a CUIA promoveu aqui na história pra gente ir lá 
conversar e tal, bater um papo, aí eu participei na faculdade tipo assim tento 
colocar o assunto da comunidade indígena, falo com o professor, jogo tudo pra 
minha cultura, e faço tipo um trabalho visando os índios, em cima do trabalho 
que o professor tá aplicando, daí eu apresento pra eles tal um pouco da 
cultura, e é mais isso. Daí mais conversa com professor, em sala de aula, pego 
uma apresentaçãozinha assim, sempre que a gente vai apresentar algum 
trabalho, lá, qualquer trabalho, a gente começa a falar e tal e vai associando e 
eles já começam a perguntar: ah! Esses dias eu tava apresentando um 
trabalho, tava falando de um trabalho, e eles, porque você gostou disso? E eu, 
ah, porque vai ajudar dentro da comunidade indígena, a questão da fala, da 
nossa língua, daí ele começou a falar, a perguntar pra sala assim, como que é 
e tal, e dai a gente vai debatendo, mas é mais isso.  
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Mas e essa resistência, é de parte dos acadêmicos o u dos professores? 
Só no ano passado que ocorreu um fato com um professor lá que, mas tipo, a 
gente conversou, e a gente conversou assim né, discutiu na sala de aula e 
acabou por lá, daí não veio falar comigo depois, não pediu desculpa, não falou 
nada, mas por mim tudo bem. Só também questão de aluno, dos aluno ali que 
a gente tem não tem muito... eles tem mais curiosidade de saber, por falta de 
conhecimento que eles tem a gente até não julga como um preconceito, 
alguma coisa assim, porque eles não sabem, tão perguntando. As vezes 
perguntam coisa que não tem nada a ver, mas a gente sabe assim que eles 
não tem esta mentalidade que a gente tem... E daí com isso a gente vai 
introduzindo um pouco da nossa cultura na cabeça do pessoal, mostrando 
como a gente vive, como que a gente tá hoje, e também tentando abrir a 
cabeça dele pra não ter tanto preconceito  no Mundo, não só contra o índio, 
mas com o negro, com religião, essas coisa chatas de se ver. E através da 
educação acho que é melhor. Da curiosidade também. Isso é o que eu acho 
que eu gostei. 
 
Você tem contato com demais acadêmicos indígenas? 
Sim, a gente até agora começamos um projeto também pra gente divulgar a 
cultura, a língua, o nosso viver né, pro pessoal, nós tamo em cinco acadêmico 
indígena fazendo o projeto e a gente em si pega pra gente explica como é que 
vive hoje, dos dia lá atrás até os dia de hoje, começar lá atrás até chegar na 
Universidade, pra gente explicar em colégios, até então aqui na universidade 
se puder... mas tamo começando, ano que vem que vai pegar mais. Daí a 
gente vai nas escolas debater, este ano a gente foi nas escolas, em algumas 
escolas aí. O pessoal gostaram demais, o pessoal ficou interessado, os mais 
novos, então, aí a gente percebeu sobre isso e percebeu que a questão é 
pegar nos mais novos pra eles subir com aquela consciência melhor que hoje. 
A gente conversou bastante, por causa de que a pessoa que já cresceu ela tem 
a mentalidade feita, pra você colocar alguma coisa na cabeça dela é difícil, ela 
vai pensar do jeito que ela quer, e a criança não, aí com isso ela vai subir e vai 
puxando o amigo, vai conscientizando os pais, a família, essas coisas. A gente 
tá com bastante projeto pra gente difundir mais a nossa cultura aqui fora. 
 
E você convive com eles fora do ambiente de faculda de? 
Tipo assim, como a gente tem várias... tem o vestibular indígena, antigamente 
tinha o encontro paranaense dos estudantes indígenas, cursos, a gente ia 
direto e se encontrava lá, aí tipo assim, a gente não se conhece a fundo, mas 
tipo assim, a gente sentar, conversar de visão, a gente sempre se conhece, o 
pessoal aqui se conhece pouco, mas a gente sempre se conhece, senta assim, 
quando a gente vai comer no RU, no final de semana, a gente almoça lá, daí a 
gente sente e fica lá conversando, a gente vai debatendo questão sobre o que 
tá acontecendo hoje e tal, como que a gente pode ajudar, como que a gente 
pode mudar, aí a gente vai debatendo sobre e vamos construindo pouco a 
pouco uma coisa pra gente debater fora, ou mesmo quando o pessoal vê uma 
coisa diferente, fica sabendo de um preconceito que teve, a gente sempre 
conversa sobre o assunto, mas é isso aí, mas a gente sempre tem o convívio 
fora de sala de aula. 
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E você consegue perceber se se aproximou mais de ac adêmicos 
indígenas ou demais acadêmicos? 
A questão com os acadêmicos indígenas é que a gente tem a facilidade de 
sentar e ser... parece que a gente se conhece a muito tempo. Então a 
facilidade de conversar com outro índio, pra nós é melhor, que o que eu falo 
eles já sabem, tipo, eu estou sofrendo com isso, por causa disso, ou ele já 
sabe ou ele já passou. Aí pra nós é mais fácil, a gente senta e o diálogo melhor 
é com ele, mais isso. 
 
Tem algo que eu não perguntei mas que seja importan te? 
É... Queria dar parabéns pra você por ter me escutado e pelo trabalho, com um 
assunto tão bonito e interessante quanto este.  
A questão de sobrevivência para o índio é bom, é muito bom, a gente tem 
nosso costume, a gente tem nossas crenças, as nossas danças, o nosso 
artesanato que é muito... que é uma das poucas coisas que o pessoal aqui de 
fora, o artesanato. 
Questão de Universidade, não era pra gente tá aqui, mas agora estamos e 
vamos fazer jus a trabalhar, estudar bastante, porque a gente quer que os 
nossos antepassados não brigaram em vão, teve muita briga pra conseguir 
isso aí, muita discussão, muitas viagens, muitas coisas e mostrar pra eles que 
não foi em vão, que a gente tá aqui pra estudar, sair daqui formado, voltar pra 
nossa reserva ou pra qualquer reserva que haver os índios pra acolher a gente 
lá, e ajudar eles a crescer junto porque hoje tamo tendo que estudar pra 
crescer junto com a sociedade e acho que é isso aí. A universidade pra nós é 
também uma resistência porque tem pessoal que tem uns que se formam na 
aldeia, lá no fundo, lá no mato mesmo e muitas vezes não sabe mesmo o índio 
ele é mais tímido, mais quieto, mais na dele mesmo, e com isso tem essa tal de 
evasão escolar, pessoal que desiste, tratam com preconceito e que é 
totalmente errado, e como eles vive lá na reserva que não tem esse 
preconceito, e eles decidem voltar pra lá, porque lá pra eles é melhor do que 
aqui e muda pra que eles cresçam neste aspecto e continuar aqui e pra cima e 
conseguir tudo o que a gente quer, né. 


